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de los Califas de Oriente que reinaron 
en España. 
EPOCA PRIMERA. 
Principio de F i n de su 
su reinado. reinado. 
A ñ o s d e J . C . A- t l e J C 
7 1 1 . / M / í o 3 1 . U l i t , ó V a l i d , C a l i f a O m m i a d i t a . 715. 
Z u l e m , S o l i m á n , ó Zuleiman. . . . 717. 
Homar %0 Abuhafas 720. 
H i c i t , ó Jec id 2.° Abucha l id 724. 
H i s i a m , ó Escan 743. 
U l i t , ó A l u l i t 2.° 744. 
H i c i t , ó Jec id 2.° 744. 
A b r a h a n , ó H i b r a i n 744. 
M a r o a n , ó M e r u a n 2-°, ú l t i m o 
C a l i f a Oramiadita 752. 
A b u l - A b d a l l a , 1.° C a l i f a Abbas i -
di ta 754. 
A b u l Giaffar A l m a n z o r , 2 . °Abba-
s idi ta 755» 
NOTA. Como el sistema de l a corte de Damasco 
sra dar lo corona por ÍMC Í^ÍO», aunque indiferente-
IV 
mente, á los hijos ó á los hermanos del Cal i fa d i -
funto, el principio de cada reinado era el fin de su 
antecesor, y por eso solo le notamos en U l i t j com© 
ép)ca de la pérd ida de E s p a ñ a , ó de l a desgracia" 
da batalla de Guadalete. 
Gobernadores ó Vireyes de España antes 
del establecimiento del trono en Córdoba* 
y en la misma época primera. 
Principio de P i n de sw 
su gobierno, gobierno. 
A ñ o s . Meses. A ñ o s . Meses. 
l i i . J u l i o S i . T a r e c , ó Tareco.... 712. Jun. 1& 
I I . M u z a , conquistador 
de E s p a ñ a con Tarec 
ó Tareco 713. Setbre, 
I I I . A b d e l a z i d , hijo de 
M u z a i H 6 fin M a n 
Interregno hasta fin de 717. Mayo, 
I V . AJhaor 719. Junio, 
V . Z a m a , ó Alsama 721. Dicbre, 
V I . Ambece-ben-Sel im, 
ó Ambasa 726. Marzo , 
V i l . Saniam—ben—Sele-
men , ó Jahia 729. Mayo, 
V I H . Hac i t a ben-Heius, 
ó A d i f a . 729. NQV. 
I X . H i c h e n - b e n - H a d í , ú 
Othman... 731. A b r i l 
X . Mehemet-ben-Adullat, 
ó Ha ia i t an 731 Octubre. 
X I . Abdelrahman, muer-
to en Tours.-. 734. A b r i l . 
X I I . A b d u l m e l e k - b e n -
K u m , ó A b d e l m a l e c . 737. Mayo. 
X I I I . Akbe-ben-Hadjadi , 
ó A c b a 742. Mayo. 
X I V . T o a b a , T h u e b a , ó 
• .. Thalabat 743. Setbre. 
X V . Abulcatar . , . . . 746. Junio. 
X V I . Juzeph T a k i r , ó 
José Alfareo 7 S 6.Majo 14. 
NOTA. Los Vireyes de esta tabla son solo los le-
git imos, cómo nombrados por los Califas de Damas-
co. E l -principio de cada uno se coloca en el fin de 
su. antecesor, aunque es muy probable que debiesen 
tardar algunas meses en venirles los nombramientos, 
por carecer de noticias individuales sobre esto. M i e n -
tras se hadan dichos nombramientos dominaban a l -
gunos intrusos, bien porque les -elegía el pueblo ma-
hometano andaluz, ó bien porque se apoderaban á 
fuerza de armas. Así mandaron Hayub parte d,eí 
uño 717, Abdelmalec segunda v e z , y Balegio desde 
fines del 742 hasta entrado el 743, y Thalabat se-
gunda vez desde Junio de 746 hasta mitad de Se-
tiembre de 747 en que empezó José Alfareo. 
EPOCA SEGUNDA. 
Califas de Occidente en Córdoba. 
Principio de F i n de su 
su reinado. reinado. 
7 5 6 . M a y o l 4 . A b d e l r a h m a n 1.° , pa-
dre de 788. Seí. 30. 
I I . H i s e n , ó Escan 1.°, 
padre de 796. A b r . 29. 
I I I . A lbaca 1.°, ó Abde-
l a c i d , padre de 8 2 2 . M a j . 2 2 . 
I V . Abdel rahman 2 .° , 
padre de 852. Set. 22. 
V . Mohamed, ó M a h o -
mad 1.°, padre de.... 886. i í g o i í . 4. 
V I . A l m u n d a r , ó A l -
monder, hermano de.. 888. Julio 7. 
V I L A b d a l l a , t io de.... 912. Oct. 14. 
V I H . Abdel rhaman 3.°, 
padre de 961. Oct. 15. 
I X . A l b a c a 2.° , padre 
de. 976. Set. 3. 
X . H i s e n , ó Escan 2.®, 
sobrino de A l m a n -
zor. 
Regente 1.°.. X I . M o b a m a d A l t n a n -
zor 1002. A g . 7. 
VII 
Regente 2.°.. X l l . Abde lma lec , hijo 
del anterior 1008.Ocí .2O. 
Regente 3.°.. X I Í I . Abdelrhaman 4.° , 
ú l t i m o Amer i t a ÍOOP.Feb. í 5 . 
Regente 4.°. . X I V . M o h a m a d 2 . ° , ú l -
t imo Regente 1009. D i c . 5. 
X V . Hisen , ó Escan 2 . ° , 
sacado de su encier-
r o , y repuesto en el 
trono 1 0 1 3 . ^ 7 . 2 4 . 
X V I . Zu leman , ó S o l i -
m á n 1016. Julio 1. 
X V I I . H a l i - A b e n a m i t , 
hermano de 1018.Ma»-.21. 
X V I I I . A l - C a s e n : fué 
preso en 1023.Dic .25 . 
X I X . Abdel rhaman 4.° 
ó 5 . 0 c o n e l Regente.. 1 0 2 4 . F e b . l l . 
X X . Mohamad A l m o s -
tacfi: r enunc ió en 1025. JMH.25. 
M e d i o a ñ o de discor-
dias sobre l a e lección 
de Ca l i f a . 
X X I . San i an , ó Jah ia , 
hijo de H a l l 1027. M ^ . 8. 
X X I I . H i sen , ó E s c a n 3.°, 
A b u Raquero 1031.Nor.29. 
X X I I I . Jehur A b u l - H a -
zan 1043. A g . 14. 
Sevil la X X I V . M o h a m a d 4 .° : 
r e n u n c i ó en 1051.May. 14. 
Sevil la X X V . A b u A m r u , O b e d . l 0 6 9 . M a r . 2 á . 
VIII 
Sevi l la X X V I . Mohamad 
y 3.° en S e v i l l a : des-
tronado por los A l m o -
ráv ides en 7 de Se-
tiembre de 1091: fué 
e l ú l t imo C a l i f a de 
E s p a ñ a . 
NOTA. Como la corona de estos fué sucesiva, el 
principio de su reinado es el fin del anterior, salvos 
los intervalos debidos á discordias que ocasionaba 
el sistema de sucesión conforme al de Damasco. Se 
turbó notablemente este orden en el reinado de E s -
can 2 . ° , que habiendo sucedido en el trono de edad 
de once años, no tuvo libertad sino dos escasos. Sujeto 
después á tutela por orden de su madre Alsoba , m 
salió de ella en treinta y tres años , porque sus tu* 
tores y regentes los Ameritas se le convirtieron en 
usurpadores, aunque sin intitularse Reyes ó Califas. 
Unas veces tenian á Escan oculto y encerrado, otras 
le presentaban al público; ya le decían muerto, ó y a 
volvían á darle v i d a , hasta que sacado del encierro 
por el regente 4.° Mohamad, fué aclamado y puesto 
en el trono á 'y de Diciembre de 1009, y poco des-
pués hi%o degollar á dicho Mohamad; él fué des-
tronado y muerto por su sucesor Zuleman, ó Soli* 
tnan} en la época notada. 
ÉPOCA TERCERA. 
Reinos principales creados desde princi-
pios del siglo undécimo por las discor-
dias , guerras civiles y multitud de 
pretendientes. 
T O L E D O . 
"Principio de F i n de 
reinados. reinados. 
1013.... Adafer Al tnemon 1.° 1050. 
1050.... A l m e m o n 2 .° , e l protector de 
Alfonso 6.° 1077. 
1077.... Hiseiij , hijo mayor de A l m e -
mon 2.° 1079. 
1079.... H i a y a , hermano de H i s e n , y 
ú l t imo R e y 1085. 
1085.... T o m a de Toledo por A l f o n -
so 6.°, R e y de Cas t i l l a : H i a -
y a va á reinar á V a l e n c i a 
por su concesión. 
V A L E N C I A . 
1026.... M u c e i t . 
Siguenle muchos usurpadores. 
1085.... H i a y a , ú l t i m o de To ledo 1093. 
1093.... Aben-Jaf . 
Í094 . . . . E l C i d toma á V a l e n c i a , f 
manda en ella hasta su muer-
te en Í 0 9 9 . 
Í099 . . . . Desde esta época domina G i -
mena D i a z , muger del C i d , 
hasta que 
en 1102 Los A l m o r á v i d e s , Reyes de 
Mar ruecos , vuelven á to-
mar á V a l e n c i a después de 
l a muerte de G i m e n a . 
m , ^Muchos f gobernadores usur-) . . M 
Sus épocas^ ^ d o v ¿ ^tnctertas. 
1224.... Aben-Zehi th . 
1230.... Z e a n , ú l t imo R e y e x t r a ñ o , i 
1238.... T o m a de Va lenc ia por S a n -
tiago 1.°, R e y de A r a g ó n . 
Z A R A G O Z A . 
1009.... A l m u n d i r , hecho R e y de G o -
bernador 1014. 
1014.... Almudafar Ben-hut 1.°. 1023. 
1023.... Zulema Aben-hut 102S. 
102S.... A l m u t a d a r , ó Almostansir 
B i l l a 1073. 
1073.... A l m u t a c e n , ú l t i m o R e y ex-
t r a ñ o . 
Í Í 1 8 . . . . T o m a de Zaragoza por ^ " h í i o ^ i g 
fonso 1.°, l lamado el guer-l , 
r e ro , Rey de A r a g ó n , en...j tc' 
~ XI 
C O R D O B A , 
después de trasladado á Sevil la el trono de los 
Califas. 
<043. 1. I d r i s , 6 Edr iso Almetayed , 
I I . Alhasen B c n - A l í 
I I I . Edr iso A l a i e o 2.° ¡ (*) 
I V . M o h a m a d A l m a h a d i 
V . A l m o u a F a k e o 
V I . Alcasemo A l m o s t a l i , hijo de A l -
mahadi^ m u r i ó en 1053. 
V I L A b ü l u a l i d y su hijo Abdelmelec, 
asociado por é l a l mando 1069. 
Fueron muertos ambos por M o h a -
mad 3.° de Sev i l l a j éste v o l v i ó á 
subyugar á C ó r d o b a , y le s iguie-
ron en el la varios Gobernadores, 
hasta que la tomaron les A l m o r á -
vides en 1097^ á estos se l a t o m ó 
San F e c u n d o , R e y de C a s t i l l a , en 
e l a ñ o 1236. 
8 I <SPOt v í iid ii? '•' ? [.«Vrin'i'"T»T | 
NOTA. E l objeto de este Compendio es notar solo 
t i fin de estos reinos con la brevedad y exactitud 
que puede verse en cada uno. 
(*) No se sabe fijamente la época de l a muerte 
de estos cinco j se les cree asesinados por el pueblo 
cordobés, que proclamó al 7.° 
xir 
ÉPOCA CUARTA. 
Reyes Arabes de Granadal 
Principio de * 
su reinado. - • 
1236. M a h o m a d , primer A l h a m a r , fundador del 
. reino de Granada . 
1275. Mahomad 2.° el F a k i c h , E m i r - A l m u -
méninv . •-'•j ía&tbtaSi ab 0.8 b rm 
1310. Mahomad 3.° A b e n - A z a r , e l ciego. 
1313. Mahomad 4.° A b e n - A z a r , destronado por 
F a r a d i , primer M i n i s t r o del anterior. 
1319- Ismael F a r a d i , cabeza del l inage de este 
nombre, y descendientej^e los Alhamares 
por las..tnugeres (*), 
1322. Mahomad 5.°, su h i jo , y José l .8 
1352. Mahomad 6.°, e l viejo, F a r a d i . 
1360. Mahomad 7.°, el rojo, A l h a m a r . 
1362. M a h o m a d 6.°, repuesto en el trono. 
1379. Mahomad 8.° Aben-hajad, e l de G u a d í x . 
1392. José 2.° 
1396. M a h o m a d 9.9 Ba lba . 
1408. José 3.° 
• z'¿:.z u oVI 
(*) División de la fa in i l ia real en dos d inas t ías 
ó ramas de Aihamares y Faradis, 
xur 
1423. M a h o m a d ÍO.0 Abenazar , e l zurdo. 
1427. M a h o m a d 11.° , e l zagu i r , ó el chico. . 
1429. M a h o m a d 10.° , e l zurdo, repuesto en e l 
ob esiofadWBpnoj t0.t oba£ats% v .i:d£aí .fVí-l 
1432. José 4 .° , Alhamar . 
1432. M a h o m a d 10.° , e l zurdo , repuesto segun-
da vez. 
1445. M a h o m a d 12.° Osmin. 
1453. Ismael 2.° 
1465. M u l e y Assen. 
1485. A b u - A l h d u l l a h , ó B o a b d i l , ú l t imo R e y . 
1492. T o m a de Granada por Fernando y Isabel, 
Reyes de Cas t i l l a y A r a g ó n . 
NOTA. E l fin de cada reinado es el principio 
del que le sigue. 
Meyes de Castilla contemporáneos. 
1 2 Í 8 . San Fernando , 3.° de este nombre. 
i252." Alfonso 10.°, e l sábio. 
1284. Sancho 4.° , e l bravo, hijo segundo del an-
terior. 
¿ 2 9 5 . Fernando 4.°, e l emplazado, hijo de San-
cho 4.° 
1312. Alfonso 11.° , e l vengador. 
4 350. Pedro, e l cruel. 
1369. Enr ique de Trastamara. 
i 3 7 9 . Juan 1.° 
XIV 
i 390. Enr ique 3 * 
Í 4 0 6 . J u a n 2.° 
1454. Enr ique 4 . ° , e l impotente. 
1474. Isabel y Fernando 5.°, conquistadores de 
Granada. 
NOTA. Solo se ponen en esta tabla los Reyes de 
Cast i l la y Aragón i de quienes se habla en este 
compendio. 
V i ' ' » -
. m i 
í^amosos han sido los Moros de Es-
paña, y su historia poco conocida. 
Su nombre nos recuerda la galante-
ría, la cortesanía y las bellas artes; 
y los fragmentos de sus anales, es-
parcidos en los escritores árabes, ó 
españoles, no presentan mas que Re-
yes degollados, discordias, guerras 
civiles, y perpetuos combates con 
sus vecinos. En medio de estas tris-
tes relaciones, se encuentran á veces 
rasgos de bondad, de justicia y de 
grandeza de ánimo, que nos sorpren-
den mas que los que leemos en nues-
tras historias; ya sea porque causen 
una impresión de originalidad, que 
les dá el genio oriental, ó porque 
entre los innumerables ejemplos de 
barbarie, una acción buena, un dis-^  
curso elocuente, una palabra intere-
sante , reciben un nuevo brillo de los 
mismos crímenes que los rodean. 
XVI 
No es mi intento escribir la his-
toria de los Moros, sino solamente 
presentar sus principales revolucio-
nes, y delinear un fiel bosquejo del 
carácter y costumbres de un pueblo 
que he procurado pintar en mi obra, 
y hacer que el lector distinga mil fic-
ciones de las verdades que les sirven 
de base. Tal es, á mi parecer, el mas 
seguro, y acaso el único medio, de 
hacer mas útil y menos frivolo un l i -
bro de mera diversión. 
Los historiadores españoles (i], 
que he consultado con exquisito cui-. 
dado, me han servido bastante con 
su intento de escribir la complicadí-
sima historia de los diversos Reyes 
de Asturias, Navarra, Aragón y Cas-
tilla. Nada dicen de los Moros, sino 
cuando en sus guerras con los cris-
tianos se mezclan los intereses de am-
bos pueblos; pero casi nunca hablan 
del gobierno, de las leyes y de los 
usos de los enemigos de su fe. (*) Los 
(*) Habta mucho mas Ganbay en sus 
cuatro libros desde eí 36 aí 40, relat iva-. 
XVTT 
escritores árabes (2.) que se han tra-
ducido no dan mas luces de ellos: 
entusiasmados por el fanatismo, cie-
gos por un orgullo ridículo, se ex-
tienden con placer en las victorias de 
su nación, nada dicen de sus defec-
tos, y pasan en silencio dinastías en-
teras. Algunos de nuestros sábios han 
reunido en obras muy apreciables lo 
que han dicho estos historiadores, y 
lo que han observado ellos mismos. 
Yo he bebido de todas estas fuentes, 
he indagado las costumbres de los Mo-
ros de Andalucía en los romanceros 
españoles (3), en los antiguos roman-
ces castellanos, y en los manuscritos 
y memorias que me han enviado de 
Madrid. Después de un estudio tan 
largo y penoso, voy á ensayarme en 
hacer conocer á un pueblo que en 
nada se semeja á otro alguno, que 
tuvo sus vicios, sus virtudes y su 
fisonomía particular, y que supo reu-
tnenie á ÍOJ vioros, Zu>it¿ en su íviuo 4 .° , 
y los demás que conocieron bien su gobier-
no, usos y leyes, fundándose en buenos da-
cume ritos. 
XVTTI 
nir en sí por largo tiempo la gene-
rosidad y la cortesanía de los cabal le» 
ros europeos con los transportes, los 
furores y las fogosas pasiones de los 
orientales. 
Para ordenar mas bien los tiem-
pos, y aclarar mas los hechos, divi-
diré este Compendio histórico en cua-
tro épocas principales. La primera 
abrazará desde las conquistas de los 
Árabes hasta el establecimiento de los 
Príncipes Ommiaditas ó Aben-Hume-
yas en Córdoba: la segunda compren* 
derá los reinados de los Califas de 
Occidente: en la tercera referiré lo 
poco que se sabe de los diversos y 
pequeños reinos levantados sobre las 
ruinas del califato de Córdoba; y la 
cuarta contendrá la historia de los 
Soberanos de Granada hasta la total 
expulsión de los musulmanes» 
(O 
ÉPOCA PRIMERA. 
Conquistas de los Arabes ó 
Moros desde fines del siglo 
sexto hasta mediados del 
octavo (4). 
J^os Moro s son los habitantes de l a Origen dt 
vasta r eg ión de A f r i c a , que tiene por ÍOÍ Moroí . 
l imites á Poniente el Occeano, y a l Este 
los desiertos de Berbe r í a , Su, or igen , 
como e l de casi todas las naciones, es 
obscuro y fabuloso : solo se sabe de cier* 
to que se han derramado desde los p r i -
meros tiempos por la A f r i c a , emigra-
ciones del A s i a , y el nombre de Moros 
parece manifestarlo. Por otra parte to« 
dos los historiadores hablan de un M a * 
lek j a f r i k , Rey de l a A r a b i a f e l i z , que 
rodeado de un pueblo de Sabccs, vino á 
apoderarse de la L i b i a y le d ió el nom-
bre de Af r i ca ; y las principales tribus 
de los Moros pretenden descender de los 
Sábeos . S i n meternos á e scudr iña r hechos 
tan antiguos, basta saber casi con evi» 
dencia que ios primerus M o r o s ÍÜLSQÜ 
t » ) 
Arabes. E n este supuesto no nos causa rá 
sorpresa alguna verlos en todos tiempos 
divididos en tribus , habitando en t ien-
das, vagando en los desiertos, y ami -
gos como sus padres de esta v ida libre 
y pastoril. 
Años E n la historia ant igua se l l aman N u -
de J . C. midas , Getulos y Mas i lo s . Y a subditos, 
ya enemigos, y ya aliados de la famosa 
Car t ago , fueron con el la sujetados á la 
d o m i n a c i ó n de los Romanos. Después de 
infinitas revoluciones fomentadas por el 
esp í r i tu inqu ie to , fogoso é inconstante 
de estos pueblos, los sojuzgaron los Váii-
J . C . 427. dalos. Bei i sar io los vo lv ió á conquistar 
u n siglo d e s p u é s ; pero los A r a b e s , ven-
cedores de ios Gr i egos , se apoderaron de 
las Maur i t an ias . Como desde entonces 
los M o r o s , hechos y a Musu lmanes , han 
s i d o , por decirlo a s i , confundidos con 
los A r a b e s , es preciso decir algo de esta 
n a c i ó n extraordinar ia , desconocida por 
tamos siglos , y hecha repentinamente 
señora de l a mayor parte del mundo. 
Arabes. Los Arabes son , s in con t rad icc ión al-
guna, uno de ios mas antiguos pueblos del 
universo. Acaso es el que entre todos ha 
conservado mejor su c a r á c t e r , sus cos-
tumbres y su independencia. Dividido* 
desde los siglos mas remotos en tribuí 
errantes, en ios campos} o reunido* efli 
(3) 
ciudades, sujetos á capitanes y magis-
trados á un mismo t i empo, j a m á s han 
sido sojuzgados por dominio ex t r año . E n 
vano intentaron someterlos los Macedo-
nios y los Romanos: su cetro v ino á rom-
perse contra las rocas de los Nabateos. (*) 
Orgul loso el Arabe de su descendencia 
que sube hasta los Pat r ia rcas , y fiero de 
haber sabido defender su l ibertad en e l 
fondo de los desiertos, miraba á las de-
más naciones como rebaños de esclavos 
reunidos casualmente para mudar de se-
ñores . Brabo , sobr io , infat igable y en-
durecido desde la infancia con duros 
trabajos, s in ..temer l a sed, l a hambre n i 
l a muerte , solo necesitaba de u n hom-
bre para hacerse soberano del mundo. J¡ C. 'y 69. 
Nace Mahoma.adornado dé todos los . 
talentos que .le pod ía dar la naturaleza. . xvací-
M a h o m a poseyó todos los dones que sor- wUoto de 
prenden y arrebatan, va lor , astucia, Mahoma. 
elocuencia y g r ac i a , y hubiera sido un 
hombre grande en .una nac ión ilustrada^ 
en u n pueblo ignorante y tan f aná t i co 
como el Arabe debia pasar y pasó en 
efecto por un Profeta. 
L a r e u n i ó n hasta e l de las tribus A r a -
( * ) Antiguo nombre de los Arabes de 
una parte de ta A r a b i a pétrea*-
(4) 
bes con los jud íos , cristianos, é idó la t ra» , 
habia hecho una mezcla supersticiosa de 
estas difereates religiones con l a de lo« 
aiitigaos Sábeos. C r e i a n en los genios, 
en los demonios y en los sortilegios, 
adoraban las estrellas y sacrificaban á 
los ídolos. D e s p u é s de haber meditado 
M a h o m a en el retiro y iel si lencio hasta 
Ja edad de cuarenta años les nuevos dog-
mas que q u e r í a establecer, y después de 
haber seducido ó persuadido de ellos á los 
principales (*) de su f a m i l i a , que era l á 
p r i n c i p a l entre los Arabesj p red icó repei> 
t i ñ á m e n t e una n ü e v a r e l i g ión enemiga 
de todas las conocidas, y hecha para in» 
fiamar el genio fogoso de estos pueblos; 
Re/ígicm " H i j c s de I smae l , les d ice , yo vengo á 
de Mu/zD-"traercs el culto que profesaban vuestros 
mat jipadres A b r a h a n , N o é , y todos los P a -
jrtriarcas. N o hay sino un solo Dios so-
« b e r a n o de los mundos> l lamado el mí-
a.ericordioso: adoradle á é l solo: sed be-
9)néficos con los h u é r f a n o s , con los po-
aíbres, con los esclavos y con los cautivos: 
i'sed juSio$ con todos los hombres: l a 
syusiicia es hermana inseparable de l a 
« p i e d a d : o r a d , y sed limosneros. Vues -
Los coresiritasi guardas del t e w 
$lo ds la Caaba* 
(5 ) 
j í t ra recompensa será habitar en el cielo 
jjde los deliciosos jardines, donde corren 
serios cr is tal inos, donde hallareis esposas, 
jisiempre bellas, siempre j ó v e n e s y s iem-
« p r e enamoradas de vosotros. Combat id 
«con valor contra los inc rédu los y los i m -
sípíos , combatidlos hasta vencerlos, has-
j)ta que abracen el Islamismo ( 5 ) , ó 
«has ta hacerlos vuestros tributarios. Todo 
«so ldado muerto en la batalla i r á á go-
m a r de los tesoros de Dios . L o s cobar-
«des no p o d r á n prolongar su v ida . E n 
«el l i b r o del eterno está escrito el mo-
« m e n t o en que el á n g e l de l a muerte 
«debe destruirlos.11 
Estos preceptos anunciados en una 
lengua r i c a , í i g u r a d a , magestuosa y es-
maltada Con el encanto de l a poesía , 
presentados a l pueblo mas fogoso del u n i -
verso y el mas apasionado por lo mara-
v i l loso , por el de le i te , por el valor y 
por la p o e s í a , de parte de un á n g e l , y 
por un ñ n g i d o profeta, guerrero, poeta 
y legis lador , debian hallar bien pronto 
discípulos . E n efecto, M a h o m a hizo un 
gran n ú m e r o de ellos ^ la persecución los 
a u m e n t ó ; y sus enemigos le obl igaron á 
hu i r de la M e c a su p á t r i a y refugiarse 
en M e d i n a . Esta fuga vino á ser la é p o - Principio 
ca de su g lo r i a y l a E g i r a de los M u - de l a E g i -
suluianes. ra . 
(6 ) 
J . C. 622 Desde este momento se d e r r a m ó el 
dia i ó de Islamismo como un torrente en las A r a -
Julio. bias y en l a E t iop ia . E n vano quisieron 
defender su antiguo culto algunas tribus 
•^r0£rc ' i dó l a t r a s ó j u d í a s : en vano la M e c a puso 
sos dei, í s - ^ sus soldados sobre las armas contra el 
lamismo. ¿e j t ruc to r de sus dioses: M a h o m a disper-
só con espada en mano sus e jé rc i tos , se 
a p o d e r ó de sus ciudades, pe rdonó muchas 
veces á los vencidosj y con su clemen-
c i a , su genio y sus talentos, se atrajo el 
amor de los pueblos que habia subyuga-
do: legislador, pont í f ice , y cabeza de to-
das las tribus á rabes j señor de un ejér-
cito invencible j respetado de los sobera-
nos del A s i a j adorado de una n a c i ó n 
poderosa, y patrocinado por capitanes, 
á quienes hi%o héroes, iba á marchar con-
jf. C. 632. tra H e r a c l i o , cuando m u r i ó en M e d i n a 
E g i r a 11. resultas de un veneno que le habia 
dado una j u d í a de Ka iba r ( 6 ) . 
Vic tor ias Su muerte no i m p i d i ó los progresos 
de los M u - ¿e su re l ig ión n i las conquistas de los 
suímanes. Arabes. Abubacar , según los Españo le s , ó 
Ubebaquar s egún los Arabes , suegro del 
Profe ta , fue nombrado por é l su suce-
sor , y tomó el t í tu lo de C a l i f a , que 
quiere decir vicario. E n su reinado se 
internaron los Musulmanes en l a S i r i a , 
dispersaron las tropas de H e r a c l i o , to-
maron la ciudad de Damasco , si t io c é -
(7) 
lebre para siempre por las hazañas sobre 
humanas del famoso Kaled , l lamado l a 
espada de Dios ( 7 ) . E n medio de tan-
tas victorias Abubacar , á quien se e n v i ó 
el inmenso botin cogido del enemigo, no 
tomó de él para sus gastos sino una su-
ma equivalente á cuarenta sueldos d i a -
rios. Ornar, sucesor de Abubaca r , man-
da que marche Ka led contra J e r u s a l é n , 
y J e r u s a l é n es tomada por los Arabes. E l 
A s i a tiembla á la vista de Ornar j l a S i -
r i a y la Palestina son sojuzgadas ^ los 
Turcos y los Pérsas piden la p a z ^ H e r a -
c l io huye de Ant ioqu la j y los terribles 
M u s u l m a n e s , modestos en l a v ic to r ia , 
atr ibuyeu á Dios solo su buen éx i to j y 
en medio de los mas bel los, mas ricos y 
mas deliciosos paises del mundo , en e l 
seno de los pueblos mas corrompidos, 
conservan sus aus té ras y frugales cos-
tumbres, su severidad en l a d isc ip l ina y 
Un respeto grande á la pobreza. E l mas 
ínfimo soldado se detiene repentinamen-
te en el saqueo de una ciudad á l a p r i -
mera orden de su gefe y entrega con l a 
mas exacta fidelidad toda l a plata y oro 
que había robado para depositarla en e l 
tesoro públ ico. Estos capitanes tan b ra -
bos y tan soberbios con los Reyes, dejan 
e l mando y le vuelven á tomar con solo 
u n billete del C a l i f a : unas veces son G e -
( 8 ) 
nerales, otras simples soldados, y otras 
embajadores á l a menor ó rdeu suya : en 
fin, Ornar y el mismo O m j r , soberano e l 
mas poderoso > e l mas rico y el mayor 
de los Reyes de A s i a j entra en Jerusa* 
l é n montado en un camello rojo carga-
do con un saco de cebada y arrosi , u n 
odre de agua y un cubeto. C o n este equ i -
page camina por medio ds los pueblos 
vencidos , que se le Ofrecen a l paso p i -
d i é n d o l e que los bendiga y les admin i s -
tre justicia. L l e g a á su e j é r c i t o , le p re -
d ica l a senc i l l ez , e l va lor y l a modes-
t i a ; entra en J e r u s a l é n , perdona á los 
Cr i s t i anos , conserva sus ig les ias , y mon-
tado en su camello vuelve á M e d i n a á 
hacer o rac ión por su pueblo. 
Nuevas Los Musulmanes marchan contra 
conquis- E g i p t o , y a l punto es subyugado. A m -
fas< r o n , uno de los mejores Generales de 
Ornar , se apodera de A le j and r í a . E n t o n » 
J . C. 640. ces fue cuando perec ió su famosa b i b l i o -
•Eg* 19' teca, objeto de los continuos sent imien-
tos de los sabios. L o s A r a b e s , ciegos ct í 
extremo por su póeé ía , despreciaban loá 
l ibros de las d e m á s naciones. A m r o n 
m a n d ó quemar l a biblioteca de los ^to-
lomeos, no obstante ser e l mismo A m r o n 
poeta cé leb re que amaba y respetaba a i 
famoso J u a n el G r a m á t i c o , á quien quiso 
donar esta biblioteca s in l a orden del 
(9 ) 
C a l i f a . Este A m r o n hizo egecutar u n 
proyecto digno de los bellos siglos de 
R o m a , que fue juntar e l mar Rojo con 
el M e d i t e r r á n e o por medio de un cana l 
navegable que encerrase las aguas de l 
N i l o . Este canal tan ú t i l a l E g i p t o , t a n 
interesante a l comercio de Eu ropa y de 
A s i a , fue concluido en pocos meses. L o s 
turcos lo han dejado arruinar . 
A m r o n entra en el A s i a a l tiempo 
que otros capitanes Arabes pasaban e l 
Eufrates y subyugaban la Persia : pero 
G m a r no existia y a , Hozmon ocupaba 
su lugar. 
E n el reinado de este C a l i f a fue / • C. 647. 
cuando los Arabes conquistaron las M a u - E g . 27. 
r i tanias , arrojaron de ellas para siem-
pre á los afeminados G r i e g o s , y no en-
contraron resistencia a l g u n a , sino en las 
tribus belicosas de Bereberes ( 8 ) . Estos 
pueblos libres y pastores, antiguos ha -
bitantes de l a N u m i d i a , quienes a t r in -
cherados aun en nuestros dias en las 
m o n t a ñ a s del A t l a s , conservan en ellas 
una especie de independencia , se defen-
dieron largo tiempo de los vencedores 
de los Moros . U n Genera l M u s u l m á n l l a -
mado A k b é los sujetó a l fin , los hizo 
abrazar su ley y su c reenc ia , y adelan-
tándose hasta las extremidades del A f r i -
ca occidental , no se detuvo sino á la« 
(.0) 
orillas del Occeano: l leno a l l i del entu-
siasmo, á ú heroísmo y de l a r e l i g i ó n , 
a r ro jó su caballo en el mar , sacó su a l -
fang^, y e x c l a m ó : « ¡ Dios de M a h o m a , 
« tú lo ves, sin este e í e m e a t o que me de-
jí t iene i r ía á bascar nuevas naciones para 
«hacer las adorar tu nombre 1" 
L o s M o r o s , subditos hasta entonces 
de los Cartagineses, de los Romanos , de 
los V á n d a l o s y de los G r i e g o s , no h a b i á n 
tomado sino una p e q u e ñ a parte en los 
intereses de sus diversos Señores . V a -
gando en los desiertos, se ocupaban solo 
en cuidar sus r e b a ñ o s , pagaban impues-
tos arbi t rar ios , sufrian las vejaciones de 
sus gobernadores, y de cuando en cuan-
do procuraban sacudir el yugo , refu-
g i ándose después de sus derrotas en las 
m o n t a ñ a s del At las ó en lo in ter ior de l 
país . Su r e l ig ión era una mezcla de cris^ 
tianismo é i d o l a t r í a ; sus costumbres las 
de los N ó m a d a s esclavos, los que grose-
ros, ignorantes, desgraciados, embrute^ 
cidos con el despotismo, eran casi lo que 
son hoy bajo los tiranos de Mar ruecos . : 
Los M o - L a entrada de los Arabes produjo en 
ros pasan á ellos grandes mutaciones. U n mismo o r i -
serMusul- gza con los nuevos conquistadores, un 
manes. lenguage común y . unas mismas pasio-
nes, todo c o n t r i b u í a á un i r los vencidos 
á los vencedores. U n a misma r e l i g i ó n 
( - ) 
anunciada y predicada por un deseen- r,jaí;2[ 
diente de I smael , que los M o r o s mi ran 
como padre suyo, y las r áp idas victorias 
de los Musu lmanes , que señores ya de 
la mitad del A s i a y del A f r i c a , amena-
zaban invadi r a l mundo entero, hicieron 
una v iv í s ima impres ión en los M o r o s y 
v o l v i a n á dar á su ca rác te r todo su ar -
dor y ene rg í a . Abrazaron ansiosos los 
dogmas de M a h o m a , se unieron con los 
A r a b e s , quisieron pelear con ellos, de-
j á n d o s e á un mismo tiempo arrebatar de l 
deseo de ensalzar e l Islamismo y de l 
amor de la g lor ia . 
Esta r e u n i ó n , que dup l i có las fuer-
zas de las dos naciones confundidas, fue 
turbada algunos momentos con la revo-
l u c i ó n de los Bereberes, siempre apasio-
nados y amadores ciegos de su libertad. 
E l C a l i f a U l i t l . c , que reinaba en- J . C. 708. 
tonces, hizo partir de Eg ip to a l frente E g . &9. 
de cien m i l hembres á M u z a - A b e n - Z a i r , 
sáb io y esforzado General^ M u z a derro-
tó á los Bereberes, pacificó las M a u r i -
l an i a s , fue á apoderarse de T á n g e r , que 
per tenec ía á los Godos E s p a ñ o l e s , y Se-
ño r de un pa í s inmenso, de un ejercito 
formidable y de un pueblo que habiá he-
cho de la guerra una de sus nectsiaadesj 
m e d i t ó desde este momento entrar con su -
« jérc i to en España . 
( " ) 
Estado Este hermoso reino después de ha^. 
de la E s - ber sido conquistado sucesivamente por 
paña baja los Cartagineses y Romanos, habia v e n » 
ios Godos, do á ser presa de los b á r b a r o s . Los A l a -
nos, los Suebos y los V á n d a l o s , conoci-
dos por e l nombre general de Godos, 
hablan d iv id ido entre si sus provincias, 
que E u r i c o , uno de sus reyes , habia 
reunido á fines del siglo quinto , y tras» 
pasado á sus descendientes enteras. 
L a dulzura del c l i m a , l a prosperidad 
y las riquezas ablandaron á estos con-
quistadores, comunicándo les vicios que 
no tenian cuando eran b á r b a r o s , y q u i -
tándolos el valor guerrero , que solo 
habia hecho sus hazañas . Los Reyes que 
sucedieron á E u r i c o , ya arrianos. ya ca-
tól icos , confiaron á los Obispos y G r a n -
des la resolución de las cosas mas i m -
portantes del reino. R o d r i g o , e l ú l t i m o 
de el los, manchó el trono con sus vicios. 
Nad i e ignora l a historia apócr i f a ó ver-
dadera de la hija del Conde D o n J u l i á n , 
á quien Rodr igo v i o l e n t ó , según se dice. 
Este hecho está en duda j pero lo q u « 
no lo está es, que los excesos de los t i -
ranos han sido casi siempre la causa ó 
Conquista ei pretexto de su ru ina . 
de ia Espa- L o cierto es que el Conde D o n J u * 
ña por ios l i an y su hermano D o n Opas , Arzobispo 
Moros. de To ledo , ambos á dos de mucno poder 
(.3) 
« n t r e los G c d o s , favorecieron l a i r rup-
c i ó n de les Meros . T a r i c (S) , uno de lc$ 
mas faincscs capitanes de este tiempo, 
fue enviado inmediatamente por M u z a 
y con un p e q u e ñ o ejerci to, con el que 
deshizo uua poderosa armada que K o -
dr igo le opuso : habiendo recibido des-
p u é s refuerzos de A f r i c a venc ió a l mis -
mo Rodr igo en la batalla de J e r ez , don-
de el Rey Godo perec ió huyendo. A p r o -
vechándose T a r i c de su vic tor ia p e n e t r ó 
hasta E x t r e m a d u r a , l a A n d a l u c í a , las 
C a s t i l l a s , y t emó á Toledo. Reunido en 
l ín con M u z a su G c f e , y d ividiendo 
estos dos hombres extraordinarics sus 
tropas en muchos cuerpos, completar 
ron (*) en pocos meses ia conquista de 
toda E s p a ñ a . 
E s necesario observar que estos M o -
r o s , que muchos historiadores nes presen-
tan como bá rba ros sedientes de sangre, 
dejaron á los pueblos vencides su cu l to , sus 
i g l e s i a s ^ * ) y sus tribunales. K o e x i g í a n 
( * ) No la ccvipktaion ellos ra aun 
Augusto César , y lo que tomaron les co i -
to no jpocoi meses sino algunos «fíoí, c^ ue 
acaso llegaron á seis. 
G a r i b a i , Ccmp. de l a Histor. dt 
' E s p a ñ a , Ub. 36 , cap. 16, Mar i ana f ¡ i t s^ 
toria de E s p a ñ a , Ub, 6 , cap. 24. 
04) 
sino el tributo que los Españo les pagaban 
á sus Reyes (* ) . N o se t emía á su feroci-
dad , supuesto que la mayor parte de las 
ciudades se entregaban por cap i tu l ac ión , 
y los Cristianos se unieron t ambién con 
ellos j que los de Toledo tomaron el nom-
bre de M u z á r a b e s , y que l a Re ina E g i -
l o n a , viuda del ú l t imo Rey D o n R o d r i -
go , casó púb l i camente con consenti-
miento de ambas naciones con A b d e l a -
z i z , hijo de M u z a . 
Este M u z a , á quien hablan i r r i tado 
los felices sucesos de T a r i c , quiso apar-
tar de sí un teniente que eclipsaba su 
glor ia . L e acusó ante el C a l i f a : V a l i d 
los l l amó á ambos, y sin sentenciar su 
(*) IVo todos, ni siempre, se conduje-' 
ron a s í : Mu%a no dejó Catedral que no 
demoliese ó incendiase: se hurlaba de los 
•pactos: todo era presa de su avar ic ia , y 
su cruel cuchilla se extendía á mugereSy 
niños y ancianos sin distinción: véase a l 
Pacense, Don Rodrigo Giménez, y otros 
documentos de nuestra historia. Abderrar 
men 2.° fué para los cristianos cual fe-
pintan San Eulogio y A lva ro de Córdoba.-
Otros varios siguieron, como éstos, ías 
intenciones, leyes y conducta de su devas" 
tador y maestro Mahoma , por mas que 
ie etogie el autor en sus últimos instantes* 
(,5) 
querel la los dejó mori r en su corte del 
sentimienio de verse olvidados. 
Abde laz id , e l esposo de E g i l o n a , Fireyes de 
q u e d ó gobernador de l a E s p a ñ a , mas España , 
no lo fué sino por pocos instantes. A l a - Principios 
ho r , su sucesor, dec la ró guerra á la.s de Felayo. 
G a l i a s j s u b y u g ó l a Narbonense , y se J . C. 718. 
preparaba á extender mas sus conquis- JEg. 100. 
tas, cuando supo que P e i a y o , P r í n c i p e 
de l a sangre R e a l de los Godos , refugia-
do en las m o n t a ñ a s de Astur ias con ua 
p u ñ a d o de valerosos soldados, se atrer 
v í a á insultar, á los vencedores de l a 
E s p a ñ a , y formar el noble designio de 
«acud i r su yugo. A lhaor envió, tropas 
contra él . P e l a y o , atrincherado en la$ 
concavidades de los p e ñ a s c o s , de r ro tó 
por dos veces á los Musulmanes j fort if i-
có su pequeño e j é r c i t o , se a p o d e r ó de 
algunos, cast i l los, y animando e l va lor 
de los Crist ianos oprimidos con tantos 
desastres, enseñó á los consternados E s -
p a ñ o l e s que no eran invencibles ios 
M o r o s . 
L a insu r recc ión de Pelayo hizo que 
e l C a l i f a Ornar mandase retirar á A l -
haor. Z a m a , su sucesor, j u z g ó que e l 
medio mas seguro de repr imi r las revo-
luciones era hacer los pueblos felices, 
¿se ocupó en establecer en E s p a ñ a la mas 
exacta p o l i c í a , ea ar reglar ios inip.u¿«-
3 
(36) 
tos, arbitrarios hasta entonces, y en con-
tener á les soldados, dándoles u n p r é 
fijo. A m i g o d é l a s bellas artes, quedes-
de eatonces cul t ivaron los Arabes , her-
moseó Zaina á C ó r d o b a , donde estable-
c ió su corte j trajo á el la los s á b i o s , y 
é l mismo compuso un l ib ro que conte-
n í a l a descr ipc ión de las ciudades, de 
los r í o s , de las provincias y de los puer-
tos de España5 de los metales, de los 
mármoles y de las minas que se ha l la -
ban en ellas^ y en fin, de todos los ob-
jetos que podian interesar á las ciencias 
y á l a admin i s t rac ión . I n q u i e t á n d o l e po-
t o los movimientos de Pelayo, cuyo po-
der absoluto se reduc ía á la posesión de 
algunas fortalezas en m o n t a ñ a s inacce-
sibles, Zama no i n t e n t ó atacarle en ellas, 
sino que guiado por el deseo funesto de 
reducir á ceniza á todos los Gobernado-
res de E s p a ñ a , y extender sus conquis-
J . C . 722. tas en F r a n c i a , paso los P i r ineos , y fué 
E g . Iu4. muerto en una batalla que le d ió Heu -
d o n , Duque de A q u i t a n i a . 
Después de la muerte de Z a m a , ve-
rificada en el califato de H i z i t (10), mu-
chos Gobernadores (*) se sucedieron rá-
piaameiue en E s p a ñ a en el espacio de 
(^) Jíniüe%c} A%se, Saman 9 ü m a n 9 
Üu&ifa^ Hichemm, MehemeU 
(•7) 
muy pocos años . N i n g u n a de sus accio-
nes merece particular a t e n c i ó n : en este 
tiempo el valeroso Pelayo a u m e n t ó su 
p e q u e ñ o estado, se a d e l a n t ó hasta las 
m o n t a ñ a s de León , se hizo Señor de a lgu- , 
ñ a s plazas j y este h é r o e , cuyo valor con-
vidaba á que recobrasen su l ibertad los 
C á n t a b r o s y Astur ianos, echó los prime-, 
ros fundamentos de esta poderosa M o - . 
na rqu ia , cuyos valerosos guerreros de-; 
b ian perseguir después á los Afr icanos 
hasta las escarpadas rocas del At las . 
Los M o r o s , que no pensaban sino. Abderra-
en sojuzgar nuevos paises, no hicieron wenquiere 
grandes esfuerzos contra Pe layo j esta- conquijtar 
ban seguros de sujetarle fáci lmente con-Ja F ran -
quistada la F r a n c i a , y este deseo solo cía. 
l lenaba el fogoso á n i m o del nuevo G o - JT. C. 731. 
bernador Abder ramen , que ellos l l ama- E g . 113. 
ban Abdalrahaman. Su g l o r i a , su v a -
l o r , sus talentos y su amtncion desme-
dida le hac ían fácil esta conquista, pero 
debia hallar en el la su vencedor. 
E l hijo de Pipino de Her i s t a l , abue-
lo de Car io M a g n o , Carlos M a r t e l , cu -
yas hazañas obscurecieron las de su pa-
dre , y no fueron obscurecidas por las de 
su nieto, era entonces M e r i n o mayor de 
Pa lac io en tiempo de los ú l t imos P r í n -
cipes de la primera raza , ó Carlos era 
mas bien el verdadero K e y de ios í ran^ 
.(18) 
ceses y de los Germanos. E l Duque de 
A q u i t a n i a , de la Guiena y de la G a s -
c u ñ a , había tenido grandes resentimien-
tos con el héroe francés. Demasiado d é -
b i l para resistirle, sol ic i tó la a l ianza 
de un moro llamado M u n i z , Goberna-
dor de la C a t a l u ñ a , y enemigo secreto 
de Abderramen. Estos dos vasallos, am-
bos á dos mal contentos de sus Sobera-
nos, á quienes temian, se unieron con 
la mas secreta amistad5 no obstante l a 
diversidad de cultos, e l Duque crist iano 
no d u d ó dar su hija en matrimonio a i 
m u s u l m á n a l i ado , y la Princesa Nume* 
rancia casó con el m o r o M u ñ i z , como l a 
R e i n a E g i l o n a con el moro Abdelaz id . 
Abder ramen , noticioso de esta a l i a n -
za , pene t ró los motivos de ella. R e ú n e a l 
punto su ejérci to, vuela á C a t a l u ñ a , si t ia 
á M u ñ i z , que intenta en vano huir j pues 
perseguido, y alcanzado en la carrera, 
se dá á sí mismo l a muerte. Su muger 
es l levada prisionera a l vencedor, y A b -
derramen, prendado de su bel leza , l a 
env ia de regalo a l C a l i f a Hissem, cuyo 
amor se atrajo; ¡ g r a n desgracia verse 
una Princesa Gascueña en e l serrallo 
del Soberano de Damascol 
Tenetra K o contento Abderramen con haber 
hasta castigado á JVluñiz, pasa los montes, 
L o i r a . atraviesa la N a v a r r a , entra en l a G u i e -
'(-9) 
n a , pone sitio y toma á la ciudad de 
Burdeos. Heudon a l frente de una ar-
mada se esfuerza en detenerlo ^ pero Heu -
don es vencido en un combate sangriento, 
y todo se rinde á las armas de los M u s u l -
manes: Abderramen prosigue su camino, 
desoía el Pe r igueux , la X a n t o ñ e y e l 
Po i t i e r s , y l lega triunfante á Turenaj 
no se detiene sino a l frente del e jé rc i to 
de Carlos M a r t é l . Carlos venia á su en-
cuentro con las tropas de la F r a n c i a 
de la Austrasia (hoy Lorena) y de l a 
B o r g o ñ a , a c o m p a ñ a d o principalmente 
de sus vkfas bandas, acostumbradas á 
vencer con é l : el Duque de A q u i t a n i a 
estaba en su campo: Carlos olvidaba sus 
injurias para no pensar sino en el c o m ú n 
pe l ig ro , que era urgente: l a suerte de 
l a F r a n c i a , de la A l e m a n i a y de todos 
los pueblos Cristianos iba á depender de 
una batalla. Abderramen era un r i v a l 
digno del ¡hijo de P i p i n o , fiero como é l 
por las muchas victorias , y a c o m p a ñ a d o 
de un ejérci to innumerable , rodeado de 
Capitanes ancianos que le hablan visto 
triunfar nTuchas veces, ansioso largo 
tiempo h a b í a de sujetar del todo á los 
Franceses, que era lo ún ico que le f a l -
taba todav ía de l antiguo Imperio R ó -
d a n o . 
•La acción fué larga y sangrienta. 
(20) 
de Tours. Abderramen encon t ró en el la l a muerte, y 
J . C . 733. «sia grande pé rd ida fué s in duda la causa 
E g . 114. de l a dest rucción completa de su ejérci -
to. Aseguran los historiadores que pere-
cieron en el la mas de trescientos m i l 
hombres. Esto sin duda es exagerac ión , 
pero no es veros ími l que unos enemigos 
internados hasta el medio de la F r a n -
c i a , y perseguidos después de su derro-
t a , hayan podido librarse fác i lmente de 
la espada de los vencedores, ó de l a ven-
ganza de los pueblos. 
Esta famosa ba ta l l a , de l a que no 
tenemos noticia alguna exacta, nos l i -
ber tó del yugo de los Arabes , y fué e l 
fin de su grandeza. Después de esta p é r -
dida intentaron t o d a v í a internarse en l a 
F r a n c i a : se apoderaron aun de A v i n o n j 
pero Carlos M a r t é l los de r ro tó de nue-
v o , volv ió á tomar esta c iudad , les arre-
b a t ó á N a r b o n a , y les q u i t ó para siem-
pre la esperanza de que se h a b í a n l ison-
jeado tan largo tiempo. 
Guerras Después de la muerte de Abder ra -
civiles de men fué desgarrada l a E s p a ñ a por las 
E jpuña . disensiones de dos gobernadores nom-
brados sucesivamente por los Califas (*). 
L l e g ó de A f r i c a un tercer pretendiente, 
y un cuarto se puso a l frente de las tro-
(*) Abdoulmekk. Akbe. Toaba. 
pas. Las facciones se mu l t ip l i ca ron , los 
diferentes partidos v iu ie rou mucuas ve-
ces á las manos, muchos gcfes tueron . 
degollados, tomadas mucnas ciudades, y 
provincias enteras desoladas. L a descrip-
c ión de estos'acontecimientos, referidos 
con variedad por los historiadores,, no 
puede tener in te rés alguno. L a ú n i c a 
verdad que se descubre en ellos es que 
á p roporc ión que la dulzura del c l i m a 
y l a r eun ión de Españo les y Moros per-
feccionaban las costumbres de esios, una 
nueva e m i g r a c i ó n de Afr icanos v e n í a á 
destruir l a obra de mucho tiempo, y co-
municar á sus antiguos hermanos aque-
l l a ferocidad salvage que parece perte-
necer ú n i c a m e n t e a l A f r i c a . 
Estas guerras civi les duraron casi 
veinte años . Los Cr is t ianos , retirados 
en las Astur ias , se aprovecharon de ellas. 
Alfonso 1.*, yerno y sucesor de Pelayo, 
s i g u i ó las huellas de este héroe . Se apo-
d e r ó de una parte de la G a l i c i a y de 
L e ó n , se hizo Señor de algunas plazas, 
y desde entonces comenzó á formar una 
p e q u e ñ a potencia. 
Ocupados los Moros en sus querellas, 
no detuvieron los progresos de Alfonso, 
Después de muchos c r í m e n e s , y muchos 
combates, un cierto Jucephel se habia 
elevado sobre sus diversos r iva les , y r e i -
naba en C ó r d o b a , cuando ü n suceso me-
J . C . 749. morable acaecido en e l Or i en t e , tuvo 
E g . i 34. una part icular influencia sobre l a Espa-
ña. H e a q u í e l p r inc ip io de la época se-
gunda del imperio de los M o r o s , para 
i l a cua l es preciso venir por algunos mo-
mentos á la historia de los Cal i fas . 
ÉPOCA SEGUNDA. 
Los Califas de Occidente Reyes 
de Córdoba. Desde mediados 
del siglo octavo hasta el 
undécimo. 
n el remado de los tres primeros C a -
lifas A b u b á c a r , Ornar y H o z m o a , hemos 
visto que los Arabes conquistaron r á p i -
damente l a S i r i a , l a Pé r s i a y el A f r i c a , 
conservaron sus antiguas costumbres, su 
s i m p l i c i d a d , su obediencia a l sucesor 
del Profeta y su desapego a l lujo y á las 
riquezas. ¿ M a s que nac ión p o d r í a resis-
t i r á tantas prosperidades? L o s vencedo-
res d i r ig i e ron bien pronto sus propias 
armas contra s i mismos ^ o lv idaron las 
virtudes que los habian hecho i n v e n c i -
bles , y destrozaron con sus manos el 
imperio que habian fundado. DivisíQti 
Estas desgracias p r inc ip ia ron con el de ios M u -
asesinato de Hozmon. Se n o m b r ó por su sulmctnes. 
sucesor á A l i - M o h a v i , a m i g o , compa- / . C. óSS. 
ñ e r o c hijo adoptivo del Profeta. A l i - E g . 35. 
M o h a v i , fue muy amado de los Musu l -
maaes por sus h a z a ñ a s , su d u l z u r a , y 
por su esposi F á t i m a , hija uufcá de 
Mahocna. M o a v i a s , gobernador de la 
S i r i a , no quiso reconocer á A l i - M o u a v i . 
D i r i g i d o por los consejos del sáb io Atn-
r o n , conquistador der E g i p t o , se hizo 
proclamar C a l i f a en Damasco. L o s Ara-
bes se dividieron : los de M e d i n a esta-
ban por M o h a v i , y los de S i r i a por 
Moavias . Aquellos tomaron el nombre 
de Al idas y estos se l lamaron Ommiadas, 
del nombre de un abuelo de Moavias 
llamado Ommiah. T a l fue el or igen del 
famoso cisma que aun hoy mismo sepa-
ra á los Turcos y Pé r sas . 
A l i venció á M o a v i a s y no supo 
aprovecharse de su victor ia . B i e n pron-
to después fue asesinado (11). Se devi-
l i tó su par t ido, y sus hijos hicieron va-
nos esfuerzos para reanimarle. Los Ooi ' 
miadas en medio de l a tempestad, de 
las revoluciones y de las guerras civiles, 
permanecieron en Damasco poseedores 
de l Cal ifato. E n el reinado de uno de 
estos P r i n c i p e s , de U l i z 1.°, hemos vis-
to que los Arabes extendieron sus con-
quistas hasta el Ganges en Oriente , y 
en Occidente hasta el Occeano Atlánti-
co. Los Ommiadas no obstante fueron 
P r í n c i p e s débi les j pero sus Generales 
(a5) 
eran h á b i l e s , y los soldados M u s u l m a -
nes no hablan decaído todav ía de su an-
tiguo valor. 
Habiendo M a r o a n X I ( 1 2 ) , ú l t i m o Los Om-
Ca l i f a O m m i a d a , ocupado el trono no- m i a d a s 
venta y tres años fue vencido por Ah-pierden el 
d a l l a , de la estirpe de los Abas idas , pa.- Califato. 
rientes próximos de M a h o m a , asi como J . C. 7S2* 
los Ommiadas. M a r o a n perd ió el impe- E g . 194. 
r í o y l a v ida . A b o u l - A b b a s , sobrino de 
A b d a l l a , fue elegido Ca l i f a y comenzó 
esta d inas t í a de los Abas idas , tan cele-, 
bres en Oriente por su amor á las cien-
cias y por los nombres de Haroim A l -
Raschi ld , de Almemon, y de los Barme~ 
cidas (13). Los Abasidas conservaron e l 
Cal i fa to cinco siglos. Fue ron despojados 
de é l por los T á r t a r o s hijos de Gengis-i 
K a n , después de haber visto establecerse 
en E g i p t o otros Cal i fas llamados F á t i -
mitas , porque se jactaban de descender 
de F á t i m a hija de Mahoma. E l imperio 
de los Arabes fue destruido y estos pue-
blos derramados en las A r a b i a s , son hoy 
casi lo mismo que fueron antes de M a -
homa. Tomo tan desde sus principios 
estos acontecimientos , porque l a E s p a -
ñ a no tendrá en adelante re lac ión a lgu-
na con el Oriente. 
Cuando el cruel A b d a l l a colocó sobre Cruelda* 
e l trono de los Cal i fas á su sobrino des
tadas con A h o u l , formó el horroroso designio 
Íoí0;m7im-de exterminar á todos los Ommiadas. 
das. Estos Principes eran muy numerosos, 
Entre ;los Arabes , donde la poligamia 
es permit ida , y donde , l a muctiedumbre 
de hijos es mirada como un favor del 
c i e l o , es fácil contar muchos miles de 
individuos en una sola f ami l i a . Deses-
peranzado A b d a l l a de ext inguir la raza 
de sus enemigos, que e l terror habla 
dispersado, p romet ió pe rdón ó indulto 
general á todos los Ommiadas que vol-
viesen á su amistad. Estos desgraciados 
creyeron sus juramentos; v in ie ron á bus-
car e l perdón á los pies de A b l a l l a . 
V iéndo los reunidos este monstruo , los 
hizo rodear de soldados que los degolla-
sen á su vista. Después de esta espanto-
sa ca rn i ce r í a d ió orden A b d a l l a que se 
pusiesen sus cuerpos sangrientos uno des-
pués de otro , que se les cubriese de ta^ 
blas y tapices de P é r s i a , y sobre esta 
horrible mesa hizo que sus criados le sir-
viesen un m a g n i ñ c o festín (*). Se eriza 
e l cabello leyendo estas descripciones {**); 
pero pintan bien el c a r ác t e r y las cos-
tumbres de estos conquistadores. 
U n solo Ommiada llamado Abderra-
(^) M a r i g u i ü w f . de ios Jir^bes tom. 3.0 
Idem. 
( -7 ) 
men se escapó de la muerte. Errante y 
f u g i t i v o en t ró en Eg ip to y se ocul tó en 
el desie n o . 
L o s M o r o s de E s p a ñ a fieles á los Un P r í n -
O m m i a d a s , aunque su gobernador Ju -c ipe Om-
zeph reconcc ió á les Abasidas, no hien miadavie-
supieron que hab ía en A f r i c a u n re toño ne á E.spíJ-
de aquella ilustre planta , cuando le en- ña. 
v i a n secretamente diputados para ofrecer-
le su corona. Abder ramen p r e v i ó el fuego 
de las guerras que iba sin duda alguna 
á encender ^ pero dotado de una grande 
a l m a , que se habia adoctrinado en l a 
escuela de la adversidad, en nada duda, 
a t raviesa les mares, gana e l corazón de / • C . 755. 
sus nuevos subditos, junta un ejercito, E g . 138. 
entra en S e v i l l a , y bien pronto marcha 
contra Córdoba , capi ta l de les estados 
musulmanes. 
E n vano in t en tó Juzeph resistirle en Ahderra-
nombre de los Abasidas. Juzeph es venc i - men, p r i -
d o , conquistada C c r d c b a , y muchas otras mer C a l i -
ciudades tuvieron la misma suerte. A b - / a de Oc-
derramen es reconocido, ro selo E e y de cz'Jeníe. 
las E s p a ñ a s , sino que tan bien es pro-
clamado C a l i f a de Occidente^ y desde J . C. 756. 
este memento, desmembrada la E s p a ñ a £ g . 142. 
de l grande imperio de los Arabes , for-
m ó sola un estado poderoso. Reinado 
Abderramen 1.° es tablec ió en C ó r d o - ¿ e Ahder-
l a s i l la de su nueva grandeza. Dis f ru tó rumen Í.Q 
muy poco tiempo de la paz. Revoluciones 
suscitadas por los Abasidas, guerras con 
ios Reyes de L e ó n , é irrupciones de los 
franceses en C a t a l u ñ a (14) ocuparon sin 
cesar á Abderramen. Su valor y su ac-
t iv idad triunfaron de tantos enemigos. 
Se sostuvo en el trono con g lor ia j me-
rec ió el bello renombre de justo y ama-
do, y cul t ivó las artes en medio de las 
turbaciones y de los peligros. F u é el 
primero que estableció escuelas en Cór-
doba, donde se iba á estudiar l a Astro-
n o m í a , las M a t e m á t i c a s ; l a M e d i c i n a y 
l a G r a m á t i c a . H a c í a é l mismo versos, y 
era tenido por el hombre mas elocuente 
de su siglo: hermoseó y fortificó su ca-
p i t a l ; edificó un soberbio palacio con 
jardines deliciosos, y comenzó l a gran 
mezquita que aun es hoy l a admiración 
de los viageros. Este monumento de mag-
nificencia no fué concluido sino bajo el 
Ca l i f a Aechan , hijo y sucesor de Abder-
ramen. Se dice que los españoles no han 
conservado sino la mi tad : con todo, tie-
ne seiscientos pies de larga y doscientos 
cincuenta de ancharse cuentan veinte y 
nueve naves en su longitud y diez y 
nueve en su lati tud. Es tá apoyada so-
bre mas de m i l columnas de alabastro, 
de jaspe y m á r m o l . Otras veces se en-
traba en e l la por veinte y cuatro puer-
(»9) 
tas de bronce, cubiertas de esculturas d8 
oroj y cuatro m i l setecientas l á m p a r a s 
i luminaban todas las noches este mag-
nífico edificio (*) 
A q u í era donde v e n í a n les Califas Religión 
de Córdoba á orar por el pueblo el vier- y fletas de 
nes, d í a consagrado á l a re l ig ión por to¿ Moroí. 
ios preceptos de Mahoma. A q u í era don-
de v e n í a n en p e r e g r i n a c i ó n todos los 
Musulmanes de E s p a ñ a , como los del 
Oriente a l templo de l a M e c a . Se ce-
lebraba con gran solemnidad la fiesta 
del grande y p e q u e ñ o E e i r a n , que cor-
responde á l a pascua de los Judies , l a 
r e n o v a c i ó n del a ñ o , la de M i l o u d , ó del 
nacimiento de Mahoma . Cada una de 
ellas duraba ocho días- E n este tiempo 
se cesaba de todo trabajo, se enviaban 
regalos, se hac ían v is i tas , se sacrifica-
ban v í c t i m a s , y las familias unidas, o l -
vidando sus enemistades, se juraban una 
un ión eterna, y se entregaban á todos los 
placeres permitidos por l a ley : por l a 
noche se i luminaba la c iudad , se c u b r í a n 
las calles de flores: ios paseos y calles 
públ icas resonaban el dulce acento de 
(*) Caí duna, hut. de A j r i c a y de Ms* 
f a n a : Co.menar, Deíicias de E s p a ñ a : J J U ' 
p m o n , Viage de E s p a ñ a : Enri(¿ue iwWífi-
vurne, Cartas sobre l a España . 
(3o) 
ibs sistros, tiorbas y obueses. E n fin, 
para mejor celebrar la fiesta, prodiga, 
ban los ricos limosnas, y las bendicio.-
nes de los pobres se mezclaban con los 
cán t i cos de a l eg r í a . 
Abder ramen , educado en el Oriente, 
fué el primero que trajo á E s p a ñ a la 
afición á estas fiestas soberbias j reunierv-
do en sí e l Cal i fa to , el Imperio y el Sa-
cerdocio, a r r e g l ó sus ceremonias, y las 
hizo celebrar con toda l a pompa y mag-
nificencia de los Soberanos de Damasca 
Enemigo del Cr i s t i an i smo, y teniendo 
muchos súbditos Cristianos,, no, los per^ 
s i g u i ó ; pero q u i t ó los Obispos de las 
ciudades y los Pastores de sus Iglesias, 
p r o c u r ó cuanto pudo los matrimonios 
entre Moros y E s p a ñ o l e s , é hizo mas 
d a ñ o á la r e l i g i ó n con su prudente to-
lerancia que eí que hubiera podido ha-
cer con la crueldad y el r igor . E n su 
reinado los sucesores de Pelayo, (*), re-
tirados siempre en las As tu r i a s , y ya 
divididos entre s í , fueron obligados á 
J . C. 788. pagar el vergonzoso tributo de las cien 
E g . 172. doncellas (**). Abderramen no quiso 
darles la paz sino á este precio. Señor da 
(*) Aureíio y Mauregato. 
Tiene contra sí la opinión de los 
mejores críticos y una ejecutoria del S& 
(3.) 
toda E s p a ñ a , desde la C a t a l u ñ a hasta los 
dos mares, m u r i ó después de treiata años 
de g l o r i a , dejando l a corona á. su hijo 
Hacchan , e l tercero de once que tenia. 
D e s p u é s de la muerte de A b d e r r a - Guerras 
tnen fué perturbado el imperio de los civiles en-
M o r o s COA revoluciones y guerras entre tre los M o -
e l nuevo C a l i f a , sus hermanos, sus tio§ ros. 
y otros P r í n c i p e s de sangre; R e a l . Estas 
guerras eran inevitables en un g o b k r a o 
d e s p ó t i c o , donde el orden de sucesión a l 
•trono no estaba arreglado por ley a lgu -
na. Bastaba para pretenderle ser de l i -
nage R e a l ; y como casi siempre deja-
ban los Cal i fas un prodigioso n ú m e r o 
de hijos, cada uno de estos P r ínc ipe s se 
formaba u n par t ido, se es tablecía en una 
c i u d a d , y se proclamaba Soberano de 
e l l a , y tomaba las armas contra el C a -
l i f a . D e a q u í esta mul t i tud de pequeños 
estados, que se levantaban, se a n i q u i -
laban y se v o l v í a n á levantar en cada 
mutac ión de Reyes , y esa mul t i tud de Re-
yes vencidos, depuestos y degollados que 
hacen l a historia de los M oros de Espa-
ña tan difícil de poner en orden , y t aa 
monótona para los lectores. 
premo Comejo: véase a l Duque de Arcos 
en su representación á Curios 111, y Mas» 
¿ew vols. 12 y i ó . 
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Reino de Hacchan y su hijo y sucesor A b d a -
HaccTi í ín l a s i s - A l - H a k - k a n , se sostuvieron en t i 
í .0ydeAb- califato á pesar de las continuas guerras. 
dalasis. A q u e l r e m a t ó la bella M e z q u i t a comen-
zada por Abder ramen , y e n t r ó en F r a n -
c ia con su e j é r c i t o , i n t e r n á n d o s e sus G c -
J. C. 822. nerales hasta Na rbona . Es te , menos fe-
£ g . 206. l i ^ , pe leó con var iedad de fortuna con-
tra los españoles y contra sus subditos 
conjurados. M u r i ó en medio del motin, 
sucediéndole su hijo Abderramen. 
Reinado Abderramen 2.w fué u n gran P r í n -
de Abder- c i p e , y su reinado no obstante es l a época, 
ramen 2.* donde pr inc ip ia ron los Crist ianos á igua^ 
lar e l poder de los M o r o s . H a b i a n sabi-
do aprovecharse de sus largas disensio-
nes. Alfonso el Cas to , R e y de Asturias, 
M o n a r c a pol í t ico y va l ien te , habia au-
mentado sus estados, y negado e l t r i -
buto de las c ien doncellas (^). Ramiro , 
sucesor de A l f o n s o , venc ió muchas ve-
ces á los Musu lmanes , sosteniendo esta 
independencia. L a N a v a r r a se hizo un 
r e i n o : A r a g ó n tuvo sus Soberanos par-
ticulares , y supo establecerse un gobier-
n o , donde eran respetados los derecho* 
del pueblo (<5): los gobernadores de i» 
(*) S i no exist ió, como io prueban los 
autores citados tn la mta anterior i tnd 
fudo segarsi. 
(33) 
C a t a l u ñ a , sujetos hasta entonces á loe 
Reyes de F r a n c i a , se aprovecharon de 
la debil idad de L u i s el Piadoso para ha-
cerse independientes. Todo el Nor te de 
la E s p a ñ a se dec la ró en fin enemigo de 
los M o r o s , y el M e d i o dia se v ió hecho 
presa de las irrupciones de los N o r -
mandos. 
Abderramen supo defenderse de tan- Bellas ar-
tos enemigos, y merec ió por sus ta.- tes en Cór* 
lentos guerreros el epiteto de Eímonza- doba. 
fer , que quiere decir e l Victorioso. E n 
medio de las guerras y de los cuidados 
del Gobierno fomentó las bellas artcsj 
hermoseó su capi tal con una nueva M e z -
qu i t a , h k o fabricar un soberbio acue-
ducto donde un copioso brazo de agua 
ven ia en canales de plomo á derramar-
se por toda la ciudad. Ansioso de traer 
á su corte los Fi lósofos y Poetas, se d i -
ve r t í a frecuentemente con e l los , c u l t i -
vaba él mismo los talentos que fome . i-
taban ios demás. Su a lma sensible hab 'a -
reunido todos los gustos. H i z o traer de l 
Oriente a l famoso M ú s i c o A l i z c r i a b , 
que esiablecido en E s p a ñ a , por sus be-
neficios, formó en ella la cé leb re escuela^ 
cuyos alumnos fueron después l^s d e l i -
cias de toda el A s i a (16) F ina lmente , 
Córdoba l legó á ser en el reinado de 
Abderramen e i teihjpio de las artes, de 
(34) 
las ciencias y del buen gusto. L a fero-
c idad musulmana d ió lugar a l galan-
teo > de que daba ejemplo el C a l i f a . Una 
sola anedocta ba s t a r á para probar su 
dulzura y su generosidad. 
Anedocta U n dia se a t r e v i ó una de sus escla-
de Abder+vas favoritas á r e ñ i r con su S e ñ o r , y 
rumen. r e t i r á n d o s e á su cuarto j u r ó tapiar an-
tes l a puerta que a b r i r í a a l C a l i f a . E l 
Eunuco p r i n c i p a l , asombrado de seme-
jante discurso, c reyó haber oido blasfe-
mias. C o r r i ó á arrodillarse ante el P r i n -
c ipe de los creyentes, y le d ió cuenta 
del horrible propós i to de esta esclava 
rebelde. Abde r r amen , s o n r i é n d o s e , le 
m a n d ó hacer delante de l a puerta de la 
favori ta una pared de piezas de plata, 
y p rome t ió no deshacer esta barrera has-
ta que la esclava quisiese demolerla para 
apoderarse de ella. L a historia dice que 
desde aquella misma tarde e n t r ó libre-
J- C . 852. mente el C a l i f a en el cuarto de l a fa-
£g« 23d. vor i ta t ranquil izada (*). 
Este Pr inc ipe dejó cuarenta y cinco 
hijos y cuarenta y uua hijas de dilereu' 
tes mugeres suyas: le sucedió e l mayo? 
de aquellos Mahomed. 
(*) C a r d ó m e , histoire de Arique y $ 
de Espugne, tom. i . 9 
(35) 
Los reinados de Mahomed y de sus Reinos de 
sucesores A l m o n z i r y A b d a l l a no ofre- Mohamed 
cen por espacio de sesenta a ñ o s , sino Aímon%ir 
una serie continua de turbaciones, de y AbduUa. 
guerras civi les y revoluciones de las c i u -
dades pr incipales , cuyos Gobernadores 
intentaban hacerse independierites. A l -
fonso e l G r a n d e , R e y de As tu r i a s , se 
ap rovechó de estas disensiones para afian-
zar su poder. Los Normandos por otra 
parte v in ie ron á talar de nuevo la A n -
da luc ía . T o l e d o , castigado muchas ve-
ces, pero siempre rebelde, tuvo Reyes 
particulares. Zaragoza s i g u i ó su ejem-
plo. L a autoridad de los Cal i fas fué en-
v i l e c i d a , y su imper io conmovido po r 
todas partes, estaba en el punto de su 
r u i n a , cuando Abderramen 3.°, sobrino J . C. 912. 
de A b d a l l a sabio a l trono de C ó r d o b a , i í g . 300. 
y le vo lv ió por a l g ú n tiempo sa explen-
dor y magestad. 
És t e P r í n c i p e , cuyo nombre amado Reinado 
de los Musulmanes parecia ser un f e l i z - - á W e r -
anuncio , tomó el t í tu lo de Ent i r -Almtme- ramen 3.* 
«in, que significa Pr íncipe de los verda~ 
aeras creyentes (*). C o m e n z ó su reinado 
con victorias. Los rebeldes, á quienes 
(*) Nosotros hemos compuesto el rtom¿ 
hre ridículo de Mira tnamoí tn de ¡as dos 
mees arábigas . 
(36) 
ao h a b í a n podido sujetar sus predeceso-
yes, fueron deshechos, disipadas las fac-
ciones, y el orden y la t ranqui l idad res-
tablecidos. Atacado ea breve por los Cris-
t ianes, i m p l o r ó el socorro de los Moros 
de A f r i c a , y sostuvo dilatadas guerras 
J . C. 93<. con los Reyes de L e ó n y los Condes de 
£ g . 319. C a s t i l l a , que le tomaron l a v i l l a de M a -
d r i d , poco considerable entonces. C o m -
batido frecuentemente, algunas veces 
vencedor, pero siempre grande y temi-
d o , supo reparar sus p é r d i d a s y apro-
vecharse de su fortuna. Po l í t i co profun-
do , y General sabio, conse rvó las dis-
cordias entre los P r í n c i p e s Españo le s , 
e n t r ó doce veces con su ejérci to hasta el 
centro de sus estados, y creador de una 
m a r i n a , se apode ró en las costas de A f r i -
ca de Seljemeste y de Ceuta . 
É m b a j a - A pesar de las continuas guerras que 
d a d e í E m - le ocuparon en todo su re inado, y á pe-
p e r a d o r sár de los enormes gastos que debian cos-
Griego. tarle sus e jé rc i tos , sus flotas y los v ive-
res que compraba en A f r i c a , ostentaba 
Abderrainen en su corte un lujo y una 
magnificencia cuya r e l ac ión nos parece-
r í a fábula si no estuviera atestiguada 
por tod(S los historiadores. Constanti-
no 9.° , Emperador G r i e g o , hijo de León, 
queriendo oponerse á los Cal i fas Abbas-
sidas de B a g d a d , enemigo* capaces d« 
(3?) 
resis t i r le , e n v i ó embajadores á C ó r d o b á 
para hacer a l ianza con Abderramen. O r -
gulloso de ver venir á ios Cris t ianos de 
tan lejos á implorar su socorro, desple-
gó en esta ocas ión toda l a pompa a s i á -
t ica: m a n d ó i r hasta J a é n á rec ib i r los 
Embajadores: cuerpos numerosos de c a -
b a l l e r í a , magn í f i camen te adornados, los 
esperaban en e l camino de C ó r d o b a : una 
in fan te r í a t o d a v í a mas br i l lante cubría , 
las calles que iban á pa lac io : toda l a 
carrera estaba colgada con los mas bel lo» 
tapices de Pers ia y E g i p t o , y las mura -
llas con ricos tisúes. E l C a l i f a , en u n t ro-
no b r i l l an te , rodeado de su f a m i l i a , de 
sus V i s i r e s , y de una inmensa mul t i tud 
de cortesanos, los rec ib ió en una ga le -
r í a donde ostentaba todas sus riquezas. 
E l Abjedy d ignidad que entre los M o r o s 
corresponde á l a de nuestros antiguos 
M e r i n o s , condujo á los embajadores. A b -
sortos con tal aparato, se a r rod i l l a ron 
ante Abde r r amen , e n t r e g á n d o l e l a car ta 
de Constant ino, escrita en pergamino 
a z u l , metida en una caja de oro. E l C a -
l i fa firmó el tratado, co lmó de regalos á 
los enviados del Emperado r , y dispuso 
una comitiva numerosa que los acompa-
sase hasta los muros de Constant inopla . 
Este mismo A b d e r r a m e n , ocupado Magnifi-
»icmpre en los combates, ó en l a p o l U esneia y 
(38) 
ga l an t e r í a t ica estuvo toda su v i d a enamorado de 
de ios M o - üíte de sus esclavas l lamada Zehra. Edificó 
ros. «oio Para e^a una ciuciaci a ^os mil las de 
Córdoba , y l a dio e l nombre de su que-
r ida. Jista c iudad , arruinada a l pre-
sente, estaba a l pie de las elevadas mon-
t a ñ a s de donde manan muchas fuentes 
de agua cr is ta l ina que venian serpen-
teando por lás calles á derramar fresca-
ira en todas partes, y á formar en m i -
tad de las plazas publicáis copiosas y pe-
reranes fuentes. L a s casas, fabricadas* 
por un modelo mismo, cubiertas de azo-
teas, t en í an todas jardines llenos de na-
raujos, y la estatua de l a bel la .escla-
v a (17) se d i s t i n g u í a sobre, l a puerta 
p r i n c i p a l de esta c iudad del amor. 
E l palacio de la favori ta obscurec ía 
todas estas bellezas. Abder ramen ^  a l iado 
de los Emperadores gr iegos, les h a b í a 
pedido los mas hábi les arquitectos j y eí 
Soberano de C o n s t a n t i n o p l á ^ morada en-
tonces de las bellas artes, 'se los env ió 
inmediatamente con cuarenta columnas 
de gran i to , las mas bellas que pudo en-
c o n t r á r . Ademas de estas magnificas co-
lumnas se contaban en este palacio mas 
de doscientas de m á r m o l de E s p a ñ a ó 
I ta l ia . Las paredes del s a lón l lamado del 
Cal i fa to estaban cubiertas de adornos de 
oro. Muchos animales de l mismo metaJ 
saltaban del agua en un estanque de a l a -
bastro, sobre el cual estaba colgada l a 
famosa perla que e l Emperador L e ó n ha-
bía dado a l C a l i f a como u n tesoro i n -
estimable. Los historiadores a ñ a d e n que 
el cielo raso del pabe l lón donde l a f a -
vorita pasaba l a noche con Abderramen, 
cubierto de aceto y o ro , estaba embuti-
do de piedras preciosas, y que en medio 
del resplandor de las luces reflejadas por 
cien a r a ñ a s de cristal u n c a ñ o de azo-
gue cor r ia á un vaso de alabastro 
S i n duda no se c r e e r á n tales relacio-
nes, se j u z g a r á leer cuentos orientales,; 
y acaso se me acusá rá de haber ido á 
tomar mis memorias en las M i / y una 
noches : pero todos estos hechos, todas 
estas descripciones, e s t án atestiguadas 
por los escritores Arabes referidos por 
M r . Cardonne , que los ha l e ido , cote-
jados con cuidado , y confirmados por 
M . S w i m b ü r n e , i n g l é s poco c r é d u l o y 
buen observador. Confieso que estos mo-
numentos, este fausto y esta pompa , no 
se parecen á nada de cuanto conocemos: 
yo sé que l a mayor parte de los hom-
bres , midiendo ¡siempre su fé con ¡sus 
conocimientos adquir idos , creen muy 
(*) N o v a i r e , hist. Ommiadur. l&c. 
M o g r e v i , hist. Hispan, i 
(4o) 
pocas cosas j pero las descripciones que 
haiiatnosea autores a u t é n t i c o s ^ ) s o b r e el 
lujo y la magnificencia de los Soberanos 
del A s i a , son por lo menos tan asombro-
sas j y pregunto: ¿si un temblor de tier-
r a hubiese destruido las P i r á m i d e s de 
E g i p t o , creeriamos á los historiadores que 
nos refieren sus exactas dimensiones? 
Los escritores de donde he tomado 
estas descripciones cuentan t a m b i é n las 
sumas que costó levantar el palacio y la 
ciudad de Zehra^ ascendieron á trescien-
tos m i l dineros de oro por a ñ o , y vein-
te y cinco años apenas bastaron para re-
matar estas obras ( ^ ) . 
A estos gastos inmensos es necesario 
a ñ a d i r l a conse rvac ión de un serrallo, 
cuyas mugeres , concubinas , esclavas y 
eunucos negros y blancos , a s c e n d í a n á 
seis m i l y trescientas personas. L o s de-
pendientes de la casa del C a l i f a y los 
caballos destinados para su regalo eran 
en igua l p roporc ión . Doce m i l caballe-
ros c o m p o n í a n solo su guardia j y si se 
atiende á que Abder ramen en un es-
( * ) Bern ie r , Tomas Rhoc. Marco 
Paulo y Dichalde . 
No valuando el dinero sino á diw 
libras , que asciende á setenta y cinco tfá' 
Uones de libras de nuestra moneda* 
(40 
tado de continua guerra , estaba preci-
sado á tener siempre en pie numerosos 
e jérc i tos , mantener una marina , com-
prar continuamente soldados en A f r i c a , 
y fortiticar plazas sobre fronteras siem-
pre amenazadas, no se podrá compren-
der como le alcanzaban sus rentas. Pero 
eran inmensos sus recursos y e l Sobera-
no de Córdoba era acaso el Rey mas 
rico y poderoso de Eu ropa (18)-
Pose ía á P o r t u g a l , á A n d a l u c i a , los Riquezas 
reinos de G r a n a d a , M u r c i a , V a l e n c i a , de los Ca~ 
y la mayor parte de las C a s t i l l a s , es U f a s de 
decir los mejores paises de E s p a ñ a . E s - Córdoba. 
tas provincias estaban entonces suma-
mente pobladas, y los Moros hablan l l e -
vado l a agricultura a l ú l t i m o punto de 
perfección. Aseguran los historiadores, 
que á ori l las del G u a d a l q u i v i r habia 
doce m i l poblaciones j que un viagero no 
podia caminar un cuarto de hora en e l 
campo s in encontrar a l g ú n lugarc i l lo . Se 
contaban en los estados del C a l i f a ochen-
ta ciudades populosas y trescientas de 
segundo o rden , con una inf inidad de 
villas, C ó r d o b a , l a c a p i t a l , contenia 
dentro de sus muros doscientas m i l ca-
sas (*) y novecientos baños públ icos . 
(*) Estas casas no tenian nunca s i m 
(44 
Todo ha desaparecido después de l a irrup-
c ión de los M o r o s : l a r a z ó n es muy sen* 
c i l l a : los M o r o s vencedores de los Es* 
p a ñ o l e s no persiguieron á los vencidos: 
ios Españo les vencedores de los Moros 
loS persiguieron y los hicieron sa l i r de 
sus estados. L a renta de los Cal i fas de 
C ó r d o b a áscendia á doce millones y cua-
renta y cinco m i l dineros de o r o , que 
componen mas de ciento- treinta millones 
de nuestra moneda. Ademas de este oro, 
se pagaban muchos impuestos en frutos 
de l a t ierra , y en una N a c i ó n agr icul-
t o r a , laboriosa y poseedora del pa ís maí 
fé r t i l del mundo , es incalculable esta 
riqueza. L a s M i n a s de oro y p l a t a , co-
munes en todo tiempo en E s p a ñ a , eran 
una nueva fuente de tesoros, e l comer-
c i o e n r i q u e c í a a l pueblo y a l soberano} 
este comercio tenia muchos r amos ; las 
sedas, el aceite, e l a z ú c a r , l a cochini-
l l a , e l h ier ro , las lanas muy esúmadas 
desde este t iempo, el á m b a r g r i s , e l cá-
rabe á m b a r , e l i m á n , e l an t imonio , el 
ta lco , las marquesitas, e l cr is ta l de roca, 
e l azufre, e l a z a f r á n , e l geng ib re , el 
cora l pescado en las costas de la Anda-
l u c í a , y las perlas en las de Ca ta luña , 
los rubíes de que se descubrieron doí 
minas , una en M á l a g a y otra en Bejar 
fea P o r t u g a l , todas estas producciones de 
la t ierra eran transportadas en rama á 
A f r i c a y Egip to . Los Emperadores de 
Cons t amiaop la , siempre aliados inse-
parables de los Cal i fas de C ó r d o b a , fo-
mentaban estos diversos comercios j y l a 
inmensa extensión de las costas, l a p rox i -
midad á la A f r i c a , a l a I ta l ia y F r a n c i a , 
con t r i bu í an á hacerle mas floreciente. 
L a s artes, hijas del comerc io , que Bellasar-
mantienen á su padre, dieron un nuevo tes c u l t i -
realce a l bri l lante reinado de Abder ra - vadas en 
men: los palacios y jardines que edifi- Córdoba. 
caba , y las magníf icas fiestas de su cor-
te, atrageron de todas partes los a rqu i -
tectos y artistas. C ó r d o b a era el centro 
de l a industr ia y el asilo de las ciencias. 
L a G e o m e t r í a , l a A s t r o n o m í a , l a Q u í -
mica y la M e d i c i n a , t e n í a n escuelas fa-
mosas, que un siglo después produjeron 
á Averroes y Avenzoar . Los poetas, los 
filósofos y los médicos á rabes eran tan 
c é l e b r e s , que Alfonso el G r a n d e , R e y 
de A s t u r i a s , queriendo entregar á su 
liijo O r d o ñ o á hombres capaces de ins-
truir á un P r í n c i p e , tuvo que traer á 
su pa lac io , á pesar del ód io de los Cr i s -
tianos por los Musu lmanes , dos precep-
tores Moros i y Sancho e l G o r d o , R e y 
de i eon , uno de los subcesores de este 
Al fonso , atacado de una h i d r o p e s í a , que 
«e teaia por mortal , no tuvo reparo ea 
(44) 
i r á C ó r d o b a á casa de Abderramcn stj 
enemigo á ponerse en manos de sus mé-
dicos. S a n ó Sancho, y este rasgo singu, 
la r hace tanto honor á los sábios árabes, 
como á la generosidad del C a l i í a y á la 
confianza del Rey Cris t iano. 
T a l fué el estado de Córdoba en 
tiempo de Abderramen 3.* R e i n ó mas 
de cincuenta a ñ o s : se ha visto si fueron 
ó no gloriosos. Pero nada p r o b a r á acai 
so mejor c u á n superior era este Principe 
á los demás Reyes , que el escrito que se 
ha l ló entre sus papeles después de su 
muerte: Vedle aqui de su puño , «Cin-
«cuen ta años ha que soy C a l i f a , de todo 
jjhe gozado, y he agotado todo , rique-
«zas , honores y placeres. Los Reyes mis 
\ « r iva l e s me estiman, me temen y me en-
« v i d i a n . Cuanto desean los hombres me 
«ha prodigado el cielo. E n el inmenso 
«espac io de la aparente f e l i c idad , he 
«ca lcu lado el número de dias que he sido 
« f e l i z , y ha ascendido hasta catorce. 
« ¡ M o r í a l e s , apreciad la grandeza, el 
« m u n d o y l a v i d a ! " 
J . C . 961. A este M o n a r c a sucedió Albaca sil 
jEg. 350. hijo mayor , que asi como su Padre tomó 
e l nombre de E m i r - A m u m e n i n , esto es, 
Pr íncipe de los verdaderos creyentes. 
Reino de La co ronac ión de Albaca se hizo con 
Aihaca2.0 grande aparato y magnificencia en M 
(45) 
« i u d a d de Zehra. E l nuevo C a l i f a reci-
b ió e l juramento de fidelidad de los C a -
pitanes de la G u a r d i a S e y t a , cuerpo 
de extrangeros, numeroso y terrible que 
Abderramen habia creado. L o s herma-
nos y parientes de A l b a c a , los Vi s i r e s 
y su C a p i t á n e l Hab jed , los Eunucos 
negros y blancos , los Vallesteros y los 
Caballeros de guard ia , juraron obedecer 
a l M o n a r c a . Esta ceremonia se conclu-
yó con los funerales de Abderramen, 
cuyo cuerpo se condujo á C ó r d o b a a l se-
pulcro de sus abuelos. 
A l b a c a , menos guerrero que su P a -
dre , pero tan sábio y tan capaz , disfru-
tó mayor t ranquil idad. Su reinado fue 
el de l a paz y el de l a just icia. L a s pro-
videncias y v i g i l a n c i a de Abderramen 
hablan apagado las sediciones. L o s R e -
yes Crist ianos divididos e n t r e s í , no pen-
saron en perturbar á los M o r o s . L a 
tregua concluida entre Cas t i l l a y L e ó n , 
no fue quebrantada sino una vez sola. 
E l C a l i f a , que m a n d ó él mismo su ejér-
c i to , hizo una gloriosa c a m p a ñ a , to-
mando muchas ciudades á los Españo le s . 
E n lo restante de su reinado se ded icó 
Albaca con todas sus fuerzas á hacer l a 
felicidad de sus s ú b d i t o s , á cul t ivar las 
c iencias , y á hacer en su Pa lac io una 
fchreru inmensa, y principalmente ¿ 
(46) 
i hacer respetar las l eyes , que eran sen. 
cillas y en muy cortQ n ú m e r o . 
Leyes y Parece que entre los Moros no hubo 
egecucio- un cód igo c i v i l , diferente del código 
nes moras, religioso. La jur isprudencia se reducía á 
la ap l i cac ión de los pr inc ip ios contení-
dos en el A l c o r á n . E l C a l i f a como ca-
beza de l a R e l i g i ó n podia interpretar-
l o s , pero j a m á s se a t r e v í a á faltar á 
ellos. Todas las semanas, una vez al 
menos, o ía en audiencia púb l i c a los la-
mentos de sus subditos, preguntaba por 
los culpados, y s in bajar de su tribunal 
los mandaba castigar a i punto. L o s Go-
bernadores nombrados por é l en la« 
ciudades y p rov inc ia s , comandaban al 
soldado, percibian las rentas públicas, 
a d m i n i s t r á b a n l a p o l i c í a , y eran res-
ponsables de los delitos que sucedían en 
su gobierno. Hombres públicos versados 
en las funciones de notarios, daban una 
forma j u r í d i c a á las actas , que afianza-
ban las propiedades j y solo p o d í a n sen-
tenciar ios pleitos Magistrados llamados 
C a d í s , respetados del pueblo y del So-
berano. Pero estos pleitos j a m á s eran lar-
gos j los Abogados y Procuradores eran 
desconocidos, no h a b í a costas n i trampa 
a lguna en los procesos. Las partes abo-
gaban ellas mismas , y los decretos del 
Cadl se egecvuaban «obre la marcha. 
(47) 
Lá jurisprudencia c r i m i n a l no era 
mas complicada y usaba casi siempre de 
la pena del t a l i on , maudada por el Pro^ 
feta. Es verdad que los ricos podian 
comprar con dinero l a sangre que ha-
bían derramado, pero antes era preciso 
que consintiesen en ello los parientes 
del muerto , y el mismo Ca l i f a no se atre-
ver ía á negar l a cabeza de su hijo ho-
micida , si ellos se obstinasen en pe-
dir la , 
Ppd ia acaso no ser suficiente este CCH A u t o r i -
digo tan sencUlo, pero la suprema aur «iadl Je/o* 
toridad d^ los padres sobre los hijos, y-padres y 
de los maridos sobre las mugeres sup l ía de los vie-* 
las leyes que faltaban, H a b l a n couserva^ J'OÍ. 
do los Arabes de sus antiguas costum" 
bres patriarcales , e l respeto, l a su^ 
mis ión y l a ciega obediencia de l a fa-
m i l i a á su cabeza. Cada padre tenia en 
su casa casi los mismos derechos que e l 
C a l i f a ^ sentenciaba s in ape l ac ión las 
querellas entre sus mugeres é hijos j cas-
tigaba severamente las menores taitas, y 
en ciertos delitos podia imponer la pena 
de muerte. Solo la vejez daba este dere-
cho : su presencia con ten ía los desórde-
nes: e l mas fogoso joven bajaba sus ojos 
a l encontrarla, escuchaba con padenciat 
sus lecciones, y cre ía ver un M a g i s t r a « 
do en presencia de una barba blanca. 
(48) 
Este imperio de las costumbres, mas 
poderoso que el de las leyes , se conser-
v ó mucho tiempo en C ó r d o b a , y e l sábio 
A l h a c a no le hizo perder su v igor , de 
l o que puede hacerse ju ic io por el rasgo 
siguiente. 
Raigo de U n a pobre muger de Zehra poseía 
justicia de una pequeña heredad contigua á los jar-
Aihaca . d iñes del Ca l i f a j A lhaca quiso hacer 
una glorieta ó pabe l lón en esta heredad, 
y m a n d ó preguntar á esta muger s i gus-
taba venderla j e l la deses t imó todos ios 
ofrecimientos, diciendo que j a m á s se 
desnaria de l a heredad de sus padres: 
A l u a c a no fue informado s in duda de la 
resistencia de esta muger. E l jardinero 
mayor , digno ministro de un dcspoia, 
se a p o d e r ó de l a heredad con violencia, 
é hizo el pabe l lón . L a pobre muger corre 
desesperada á C ó r d o b a á contar su des-
grac ia a l C a d í B e c h i r , y á consultarle 
l o que debia hacer. E l C a d í j u z g ó que 
e l P r inc ipe de les creyentes no tenia mas 
derech© que otro cualquiera para apode-
rarse de los bienes de otro : med i tó des-
pacio los medios de recordarle esta ver-
d a d , que les xnejores P r ínc ipe s olvidan 
por a l g ú n momeuto : estando un dia 
A l h a c a rodeado de su cór te en su bello 
p a b e l l ó n eü ihcadp en l a heredad de i * 
pobre muger , v i o ven i r al C a d í Becbit 
(49) 
montado en su borr ica con una s aca ra -
cía en las manos. Absorto ei C a l i f a , ie 
p r e g u n t ó ¿qué q u e r í a ? P r í n c i p e de los 
fieles, r e spond ió B e c h i r , vengo á pedir-
te l icencia para l lenar esta saca de l a 
tierra que ahora tienes bajo tus pies. 
Albaca vino en ello gustoso y el C a d í 
l l enó su saca de t ierra . Luego que estu-
vo l lena la puso en p i e , se acerca a l 
Ca l i f a y le suplica tenga la bondad de 
ayudarle á cargar la saca en su borr ica: 
Alhaca se sonr íe de la propuesta, con-
viene en e l l o , y v á á ayudarle á levan-
tar l a saca: mas no pudiendo apenas 
m o v e r l a , l a deja caer , r iéndose y pon-
derando su enorme peso. P r í n c i p e de los 
creyentes , dice entonces Bechir , con 
Una magestuosa gravedad, esta saca que 
te parece tan pesada, no contiene sino 
una p e q u e ñ a parteci l la del campo usur-
pado por t í á una de tus subditas: 
¿cómo sos tendrás e l peso de este campo 
cuando te presentes delante del gran 
Juez, agoviado con e l enorme peso de 
es^ a i n i q a i d a d í Al í iaca penetrado v i v a -
nieme de esta i m á g e n , corre á abrazar 
al C a d í , le dá grac ias , reconoce su de-
lito y restituye a l momento á la pobre 
muger la heredad que l a l iabia ,qui tado, 
añad iendo á la donac ión del pabe l lón l a 
de todas las riquezas que couteuia. 
(So) 
U n déspota capaz de una acc ión como 
esta, no es inferior sino a i C a d í que le 
ob l igó á hacerla. 
j C 975( A los quince años de su reinado mu» 
EÍ». 306.' r i ó A i h a c a , sucediciidoie su hijo Hissen. 
E?te P r í n c i p e era de edad de diez años 
Reinado y cuatro meses cuando sabio a l trono, y 
de Hissen su infancia d u r ó toda su v ida . Todo el 
2.° Victo- tiempo de su menor edad , y aun djs« 
r ias de A t -pues gobe rnó el estado gloriosamente 
tnanzor. u a moro celebre, l lamado Mahomad A l -
hagio , que quiere decir V i r e y ; y des-
pués A í m a m o r , que quiere decir victo-
r i o s o , por sus muchas vic tor ias , revés* 
t ido del empleo importante de Habjed. 
A i m a n z o r , que r e u n í a a l genio de un 
po l í t i co los talentos de gran Capi tán , 
A i m a n z o r , e l enemigo mas temible y fa« 
t a l que hasia entonces habia combatido 
á ios Cristianos , r e i n ó veinte y seis anos 
en nombre del indolente Hissen. Decla-
r ó y puso cincuenta y dos veces guerra 
á Cas t i l l a y las As tu r i a s , t o m ó y saqueó 
las ciudades de Barcelona y L e ó n , pe-
n e t r ó hasta Compostela , des t ruyó su 
Igles ia famosa, trayendo á Córdoba sus 
despojos, r e s t i tuyó á los Arabes por al-
gunos momentos su fuerza pr imi t iva J 
su ant igua e n e r g í a , é hizo respetar en 
toda i s p a ñ a a l afeminado C a l i l a su 8^ * 
fior, que todo este tiempo pa^o su $ Ü 
(5.) 
en ociosidad, en deleites y en deportes, 
adormecido ea medio de las mugeres y 
de ios placeres ( í 9 ) . 
Pero este fue e l ú l t imo esplendor 
del imperio de los O.nmiadas.. Los Ke* 
yes de León y N a v a r r a , y e l Conde de 
C a s t i l l a , se reaaieron para hacer frente 
a l temible Almanzor . Se d ió l a batalla J . C . 998. 
junto á Mediaace i i j fue l a r g a , sangrien-. jSg. 3¿9 . 
ta y dudosa. Horrorizados los Moros de 
su p é r d i d a , huyeron después del comba-
te. A L n a n z o r , á quien cincuenta años 
de victorias hablan persuadido ser i n -
vencible , m u r i ó de dolor de esie pr imer 
infortunio. C o n este grande hombre mu-
rieron las espera Lizas y l a fortuna de los • 
Moros . Desde este dia se engraadecieron 
los Españo les con sas despojos. 
L o s hijos de Almanzor reem plaza-
fon sucesivamente á su i lusire padre. Turbado-
C o n su valor no heredaron sus talentos, nes enCór-
Se renovaron las facciones. U n pa r l en - daba-, fin 
te del Ca l i f a tomó las armas, é hizo del C a í i -
prisionero á H i s s e a , y aunque no se/ato. 
a t revió á quitarle la v i d a , le puso en J . C . Í 0 0 5 . 
pris ión extendiendo l a voz de su muerte:. E g . 39ó. 
Llegaron á A f r i c a estas not ic ias : u n 
P r í n c i p e Ommiada v ino a l punto con 
sas tropas con pretexto de vengar á 
Hissen^ hizo l i g a con el Conde de Cas-
í i l l a , y sfr a v i v ó en C ó r d o b a l a guerra 
c i v i l que ab rasó toda l a E s p a ñ a ^ y los 
P r í n c i p e s Crist ianos recobraron entonces 
las ciudades que A l m a n z o r les habia to-
mado. E l i nvec i l H i s sen , juguete de 
todos los par t idos , vo lv ió á subir al 
t rono, pero muy en breve fue precisado 
á renunciarle por evitar l a muerte. Una 
caterva de conjurados (*) fueron sucesi-
vamente proclamados C a l i f a s , y sucesi-
vamente depuestos, emponzoñados y de-
gollados. A l m u n d i r , ú l t i m a rama de los 
Ommiadas, e m p r e n d i ó v indicar sus dere-
chos en medio de las turbaciones^ sus 
amigos le pusieron á la vista los peligros 
á que se exponía . Reine yo un d ia solo, 
decia , y no me que ja ré de m i suerte, 
aunque muera a l s iguiente: sus deseos 
no fueron cumplidos: fue degollado sin 
ser Ca l i fa . Otros usurpadores fueron su-
cediendo y solo reinaron unos pocos mo-
mentos : Ja lmar -ben-Mahomad fue el 
J.C.fO4??. ú l t i m o : en él a cabó el imper io de los 
E g . 415. Cal i fas de Occidente, que habia ocupa-
do l a d inas t ía de los Ommiadas por tres 
siglos. L a g lor ia de C ó r d o b a desapareció 
con estos P r ínc ipes . Los Gobernadores 
(*) M o h a d i , Suleiman, A i i , Abderra-
men 4 . ° , Casim , J a h i a h , H a k k a n 3.°, 
homad , Abderramen 5.° , Jahiah % J 
Alhaca 4 . ° , Jalmar-ben-Mahomad. 
(53) 
de los pueblos sujeios á esta ciudad se 
aprovecharon de este tiempo de a n a r q u í a 
para erigirse en soberanos. C ó r d o b a no 
fue mas la capi tal del Reino. C o n s e r v ó 
solamente el primado Religioso que de-
bía á su Mezqu i ta . Euerbados los M o -
ros con sus d iscordias , sujetos á tantos 
Monarcas no pudieron resistir á los Es -
pañoles . 
EPOCA TERCERA, 
Reinos principales levantados 
sobre las ruinas del Califato, 
Desde el principio del siglo once 
hasta mediados del trece. 
esde el pr incipio del siglo once, cuan-
do el trono de C ó r d o b a era todos los dias 
teñido de sangre por un nuevo usurpa-
dor , los Gobernadores de las p r i n c i p a -
les ciudades del re ino , como ya hemos 
dicho, se hablan abrogado el t í tu lo de 
Reyes. Toledo , Zaragoza , S e v i l l a , Y a -
(H) 
l enc ia , L i s b o n , Huesca , y otras muchas 
plazas menos considerables, tuvieron sus 
Soberanos particulares. L a historia de 
estas numerosas m o n a r q u í a s sería tan 
fastidiosa a l lector como a l escritor. En 
doscientos años no nos presenta sino con-
tinuas mor tanda des, for takiaS tomadas 
y recobradas, pi 11 ages, sediciones, al-
gunas h a z a ñ a s , é infinidad de chimenes. 
P a s a r é r á p i d a m e n t e por estos dos siglos 
de desgracia, con t en t ándome con indi-
car el fin de estas pequeñas monarquías . 
Estado dé L a E s p a ñ a c r i s t iana , por este tiem-
i a España po nos ofrece casi las mismas imágenes. 
cristiana. L o s Reyes de L e ó n , de N a v a r r a , de 
C a s u l l a y A r a g ó n , casi todos parientes, 
i io eran menos sanguinarics eatre sí. La 
diversidad de re l ig ión no les impedía 
unirse á ios Moros para opr imi r á otros 
Cris t ianos , ó á oíros M o r o s , enemigos 
Suyos. A s í , en una batalla que se die-
ron los Musulmanes , ise ha l ló entre los 
muertos ü n Conde de U r g c l y tres Obis-
pos de C a t a l u ñ a (20). A s í j Alfonso V , 
R e y de L e ó n , d ió á su hermana en ma-
tr imonio á A b d a l l a , Rey dé Toledo, 
jpara hacerle su aliado cün t ra Castilla. 
J .C.ÍO54» Los hijos de Sáncho el Grande arreba-
t á t o n á fuerza de armas la herencia que 
su P á d r é les había mandado. Les hijos 
J . C.1070. del famoso F é t i i a n d o 1 de C a s u l l a fue-
(SS) 
ron desposeídos por su hermano Sancho: 
un otro Sancho I V , Rey de N a v a r r a , 
fué asesinado por ei sayo. Así entre los 
Cristianos como entre los Moros se m u l -
tiplicaban los c r ímeneé j las guerras c i -
vi les , domésticas y exirangeras desgar-
raban á ü n tiempo la E s p a ñ a : y los pue-
blos, siempte desgraciados, con sus bie-
nes y su sangre pagaban los crimenes de 
sus Gobernadores ó Soberanos. 
E n eéta larga série de sucesos l á m e n - F i n del 
tables agrada e l ver á un Rey de To le» r e i n o de 
do, l lamado A l m e m o n , y otro de S tv i -Toledo . 
l i a , l lamado Benabad, dar as i ló en Su 
corte, aquel a l joven Alfonso^ Rey de 
L e ó n , y éste a l desgraciado G a r c í a , Rey 
de G a l i c i a , ambos á dos atrojados con 
violencia de sus esiadoS por su hermano' 
Sancho de Cas t i l l a . Sancho pe r s igu ió á / - C l O T Í . 
sus hermanos como á sus maS crueles E g - 465. 
enemigos, y los Monarcas M o r o s , ene-
migos naturales dé todos los Cris t ianos, 
recibieron como á hermanos á estos dos 
P r í n c i p e s , y A l m e m o n cu idó especial-
mente del desgraciado Al fonso , corte-
jándole con la mayor te rnura , o c u p á n -
dose en ptoporcionarle en Toledo todos 
los placeres que podían consolarle de l a 
pérd ida de Su tror.Oi le d io rentas, y le 
t r a tó como á un hijo quetidoi L a muer-
te del bárbaro Sancho hizp luego á A i -
(56) 
J . C . Í 0 7 Í . fonso heredero de L e ó n y C a s t i l l a ; y ej 
jEg. 465. generoso A l m e m o n , que tenia entoncej 
en sus manos a l R e y de sus enemigos, 
le a compañó hasta las fronteras, colmán-
dole de presentes y de car ic ias , y ofre-
ciendoie sus tropas y sus tesoros. Mieu-
tras vivió Almemon no o lv idó Alfonso VI 
sus beneficios: conservó con él la paz; 
le socorrió contra el R e y de Sevil la^ y 
t r a t ó del mismo modo á su hijo Isem, 
sucesor del buen Almemon. Pero Isem, 
después de un corto reinado dejó el trono 
de Toledo á su joven hermano Hiaya. 
Este Principe descontentó á los Cristia-
ños que había en gran n ú m e r o en su ciu-
dad: estos suplicaron con solej.Bne emba-
jada á Alfonso que viniese á atacar á 
H i a y a . L a memoria de A l m e m o n hizo 
titubear por largo tiempo á Alfonso: el 
reconocimiento no le dejaba escucharlos 
consejos de la a m b i c i ó n : e l reconocimien-
to en fin cedió á las supl icas , y Alfonso 
v ino á acampar su ejercito delante de 
Toledo. Después de un sitio célebre y 
prolongado, donde v e n í a n apresurada-
mente multi tud de soldados Navarros 7 
J . C . Í085 . Franceses, cap i tu ló Toledo. E l vencedor 
B g . 478. concedió a l hijo de Almemon que fuese 
á reinar á V a l e n c i a , promet iéndole coa 
juramento conservar á los moros sus mez-
quitas, pero no pudo estorbar que io* 
Cristianos quebrantasen muy pronto esta 
promesa. 
T a l fué el fin del reino y de los "Re- Victorias 
yes Moros de Toledo. Esta antigua ca- delosCris-
pital de los Godos habia sido de los A r a - tiernos. 
bes por espacio de trescientos setenta y E í C i d . 
dos años. Otras muchas ciudades menos 
poderosas no tardaron en recibir e l yugoj 
ios Reyes de A r a g ó n y de N a v a r r a , y 
los Condes de Barce lona , provocaban y 
sitiaban continuamente á los pequeños 
Pr incipes Musulmanes que habian que-
dado en el Nor te de E s p a ñ a . Los Reyes 
de Cas t i l l a y de L e ó n se habian apode-
rado de los de M e d i o d i a , de modo que 
les impedian socorrer á sus hermanos. 
E l C i d pr incipalmente, el famoso C i d , 
seguido de un ejército invencible que su 
sola g lor ia habia reunido, c o r r í a , v o l a -
ba por l a s E s p a ñ a s , haciendo t r i u n f a r á 
los Cr is t ianos , combatiendo t a m b i é n por 
los Moros cuando se desgarraban unos 
á otros, l levando siempre l a v ic tor ia a l 
partido que se dignaba elegir. Este h é -
roe, e l mas apreciabie de cuantos ha ce-
lebrado la E s p a ñ a y l a h is tor ia , por ha-
berse conservado siempre puro , y haber 
sabido reunir las virtudes morales á sus 
talentos guerreros j este simple C a b a -
llero Castel lano, á quien su solo nom-
bre dió ejérci tos , a y u d ó a l Rey de A r a -
(58) 
g o n , y conqu i s tó solo con sus soldados 
e l reino dé Valencia; T a n poderoso como 
su Soberano, de q u i é n tuvo siempre que-
jas i aborréc ido y perseguido por corte-
sanos envidiosos, no o lv idó n i un solo 
m o m é n l o que era subdito del Rey de 
C a s t i l l a . Desterrado y arrojado de su 
corte y de sus mismos estados, fué á ata-
car y vencer á los Moros con Sus bra-
vos c o m p a ñ e r o s , y enviaba á los venci-
dos á tributar h ó m e n a g e a l Rey que it 
habia desterrado. L lamado pOco después 
de Alfonso por la necesidad que habia 
de su brazo, dejó sus conquistas, y sin 
pedir r epa rac ión alguna de su honor, 
vo lv ió á defender á sus perseguidores, 
dispuesto siempre en su desgracia á ol-
v idar lo todo por su Key , siempre dis-
puesto á desagradarle ea su favor por 
l a verdad (21). 
Los Cristianos vencieron mientras 
pudo pelear el C i d j pero pocos anos 
antes de su muerte, acaecida en Í099, 
mudaron de Señores lós Moros de An-
d a l u c í a , y por algunos instantes llega-
ron á ser más temibles que nunca. 
Reino dé Después de l a caida de Tolédo se 
Sevi l la , e n g r a n d e c i ó Sev i l l a . Los Soberanos de 
esta c iudad , poseedores de l a antigu1 
Córdoba ^ ió eran t a m b i é n de l a Extre-
madura y de uua parte de Por tugal : Be-
(59) 
nabad su R e y , y uno de los mejores P r í n -
cipes de este s i g l o , era entonces el ú n i -
co enemigo que podia inquietar á Cas-
t i l l a . Alfonso V I quiso hacer a l ianza con 
este poderoso M o r o : J,e p id ió á su hija 
en mat r imonio , l a c o n s i g u i ó , y rec ib ió 
en dote muchas plazas. Este fel iz h ime-
neo (* ) , que pa rec í a asegurar la pat 
entre las dos naciones, fué l a causa, ó 
el pretexto de nuevos combates. 
D e s p u é s dé haber sido desmembrada Los 
el A f r i c a del vasto imper io de los C a l i - moravides 
fas de Oriente por los Cal i fas F a t i m i - reinan en 
tas, y después de haber pertenecido s u - ^ / f i e a . 
cesivamente por espacio de tres siglos 
de guerras civi les á véneedofes mas fe-
roces y mas sanguinarios que los leones 
de sus desiertos ( 2 3 \ v ino á ser abasa-
l l ada por la f ami l i a de I05 A l m o r á v i d e s , _ _ 
t r ibu poderosa, que trae su origen del 
E g i p t o . Josef Een-Tesef in , segundo 
P r i n c i p e de esta d i n a s t í a , acababa de 
fundar el i m p é r i o y la ciudad de M a r -
ruecos. Dotado de algunos talentos para 
la g u e r r á , orgulloso de su poder, y con 
ün ardiente deseo de aumentarle, m i r a -
C*) Zayduy hija de Benabuu, Rey 
de Sevi l la , se convi r t ió , fué bautizada y 
llamada Isabel, y asi vino á ser la cuarta 
muger de -Don /Homo V L 
^ — ! ^ 
(6o) 
ba con ojos, envidiosos los bellos climas 
de E s p a ñ a , conquistados otras veces por 
Africanos. 
Conquis- Algunos historiadores son de pare-
tas de /OÍ cer que Alfonso V I , R e y de Castilla, 
Almoravi - y sn suegro Benabad, R e y de Sevilla, 
riei en E i -hab i endo formado el proyecto de divi-
pawa. d i r entre los dos toda la E s p a ñ a , come-
tieron el defecto capi ta l de l lamar en su 
ayuda á los .Moros de A f r i c a para este 
gran proyecto. Otros autores, apoyados 
en mas sól idas razones, dicen que los 
. pequeños Reyes, Musu lmanes , vecinos ó 
tributarios de Benabad , temerosos justa-
níente de su a l ianza con un Cristiano, 
solicitaron l a pro tecc ión del Aímoravi-
de. Sea de esto lo que se qu ie ra , Josef 
ap rovechó esta feliz ocas ión , a t ravesó el 
mar con su armada, a t acó a l punto á 
J . C.1097. Alfonso y le venc ió en una batalla. Vol-
E g . 490. viendo después sus armas contra' Bena-
b a d , tomó á C ó r d o b a , s i t ió á -Seyi l l a , y 
y a se preparaba á dar el asal to, cuan-
do el virtuoso Benabad, sacriiicando sa 
corona, y aun su l iber tad , para salvar 
á sus subditos de los l iórrores del p,}l% 
g e , viuo coa su f a m i l i a , compuesta de 
c ien hijqs, á ponerse á disjrec on del 
A imorav ide . Esie bá rba ro hizo la 3^° 
cidad de man t í a r l e cargar de cadenas; y 
temiendo nasta las virtudes que iiaciafl 
(6i) 
á este "Rey tan amable á su pueblo, le 
env ió á acabar sus dias á una pr i s ión de 
A f r i c a , donde obligaban á sus hijas á 
trabajar con sus manos para mantener á 
su padre y á sus hermaxios. E l infe l iz 
Benabad v i v i ó seis años en esta p r i s ión , 
no sintiendo l a p é r d i d a del trono sino 
por su pueblo, no sobrellevando la v ida 
sino por sus hijos, componiendo en sus 
¡soledades poesías que.se han conservado, 
donde consuela á sus hijas, y donde, re-
cordando su grandeza pasada, se pro-
pone como ejemplo á les Reyes que se 
atreven á confiar en l a fortuna (*)i 
Josef , Señor de C ó r d o b a y S e v i l l a , Principes 
no t a r d ó en sujetar á les oíros pequeños Francei e í 
estados Musulmanes. Eeunidos los M o - vienen á 
ros bajo un mismo M o n a r c a tan pede- Eípam». 
roso como Josef, amenazaban que l l e -
g a r í a n á ser lo que fueron en tiempo de 
sus Cal i fas . Les P r í n c i p e s E s p a ñ o k s s i n - ; 
tieron estas amenazas, y olvidando por 
euionces sus quejas par t icula ies , se unie-
í o n con Alfonso para resistir á los Á i r i -
canes. i r a este un tiempo en que ei zelo 
de la r e l i g i ó n y de l a g lo r i a hacia que 
ios soldados europeos lo dejasen tono 
para i r á c o m b a ü r contra les inf ieks . 
Ka imundo de t o i g o ñ a y su padre t - n r i -
1 m 
que , ambos á dos P r í n c i p e s de l a sán, 
gre de F ranc ia^ Raimundo de Saa Gi], 
Conde de T o l o s a , y otros caballeros va-
sallos suyos j atravesaron los Pirineos, y 
v i i i i e ron á alistarse tojo las banderas 
de l Rey de Cas t i l l a^ obl igaron á huirá 
Josef, y en breve vo lv ió á pasar el mar. 
E l reconocido Alfonso' d ió á sus hijas en 
recompensa á los Franceses que le ha* 
b ian socorrido. U r r a c a , l a mayor , casó 
con Raimundo de B o r g o ñ a , y tuvo de 
é l un hijo que fué después heredero dt 
Cas t i l l a . Teresa v ino á ser müger de 
E n r i q u e , l levando en dote las tierras 
que habia conquistado y las que pudie-
se conquistar en Portugal ^  y he aqui d 
or igen de este reino; E l v i r a fué dada á 
R a i m u n d o , Conde de T o l o s a , que la 
l l evó á la t ierra Santa , donde fundó es-
tados su valor. 
F i n del M o v i d o s de estos ejemplos vinieron 
reino de poco después otros Franceses á ayudar 
Zaragoza, a l Rey de A r a g ó n Alfonso e l h i n l h -
F u n d a - d o r , para hacerle Seño r de Zaragoza y 
cion del de dcstmir: para siempre este antiguo reino 
Portugal , de los Moros . Alfonso 1, hijo de Euri-
J . C . Í Í Í 8 , que de B o r g o ñ a , Rey de Portugal y 
t g . 512. P r í n c i p e famoso por su v a l o r , se valió 
de una ilota de Ingleses, de Flamencos 
y de Alemanes que iban á l a tierra San; 
u9 para poner cerco á Lisboa . To** 
(65) 
por asalto esta plaza fuerte, y la h i to 
capi tal de su nuevo reino. Los Reyes de , 
Cas t i l l a y N a v a r r a di la taban sus con -
quistas por este tiempo en l a A n d a l u -
c í a : los M o r o s eran vencidos en ioda« 
partes j en todas partes s¿ r e n d í a n las 
ciudides sin que hiciesen los A l m o r á v i -
des grandes esí'uerzos para socorrerlas. 
Estos Principes esiaban entonces ocupa-
dos en sus nogares en combatir contra 
nueves sectarios, cuyo a d a l i d , l lamado 
T o m r u t , con el pretexto de atraer los 
pueblos á la nueva doctrina de M a b o -
m a , se abria camino para e l t rono, y 
concluyó después de muchos combates 
en arrojar á los A l m o r á v i d e s . Señores 
de Marruecos y F e t , los vencedores ex -
t e rminaron , s egún e l uso de A t r i c a , to-
da l a ascendencia de los vencidos, y 
fundaron una nueva d i n a s t í a , conocida 
bajo e l nombre de los Almohades. 
L a s bellas artes se cul t ivaban en C o r - J. C.l 149. 
doba en medio de tantas d iv is iones , t an- S44-. 
tas guerras y combates. Pero no exce- Ejtado de 
dian en esta ciudad destrozada a i esta- ías bellas 
do que hablan tenido en tiempo de los artes en 
Abderramenes j subs i s t í an siempre l \s tiempo de 
escuelas de F i loso t ' í a , Poesía y M e d i c i - kos Moros 
na i y estas escuelas d ieron en e l s igio A b e m o a r 
doce muchos hombres celebres, en t reyAberro iS 
«¡uienes se dittUkguierou c i sabio A b v u -
6 
(64) 
« o a r y e l famoso Aberrees ; e l primero, 
h á b i l e á l a M e d i c i n a , en l a Farmácia , 
y C i r u g í a , se dice que v i v i ó ciento trein-
ta y c inco anos: tenemos de é l obra* 
apreciabies. E l segundo, M é d i c o como 
é l , pero mas F i l ó s o f o , Poe ta , Juriscon-
sulto y Comentador , se a d q u i r i ó una 
g ran r e p u t a c i ó n , que han contirmado los 
siglos. E l p lan que hizo de su vida da 
mucho que pensar: en su juventud amó 
todos los p l ace ré* , y fué apasionado por 
l a Poes ía : en l a edad madura q u e m ó lot 
versos que habla compuesto, es tudió la 
l e g i s l a c i ó n , y fué un perfecto j u e z : mas 
v ie jo , dejó este empleo para dedicarse á 
l a M e d i c i n a , en l a que hizo muy gran-
des progresos: en fin, v o l v i ó a su pri-
mer gusto por l a F i l o s o f í a , que le ocu-
p ó todo entero hasta e l fin de sus dias. 
Aberroes fué el pr imero que extendió 
entre los M o r o s e l gusto por l a litera-
tura griega: tradujo en Arabe y comentó 
las obras de A r i s t ó t e l e s , escr ib ió otro* 
muchos libros de F i losof ía y Medicina, 
y tuvo l a duplicada g lo r i a de i lus t rar / 
servir á los hombres (24). 
Discor - Mien t r a s l a A f r i c a , desgarrada por 
dias entre l a larga guerra de les Almoráv ides J 
Moros y Almohades , no pudo oponerse á los pro* 
Q r i í t i a m s gresos de los h s p a ñ o i e s , valides esiosd» 
eiu$ turbaciones, exteudiexea sus coa* 
(85) 
quistas en A n d a l u c í a . S i sus P r í n c i p e s , 
menos desunidos, hubiesen obrado acor-
des, hubieran llegado en esta época á 
desterrar los Musulmanes de toda Espa-
ña^ pero siempre discordes, no bien ga -
naban algunas ciudades cuando p r inc i^ 
piaban á disputarlas entre sí. E l nuevo 
reino de P o r t u g a l , conquistado por e l / . 0 . 1 1 7 8 . 
valor de Al fonso , tuvo en breve guerra 
con el de L e ó n , A r a g ó n y C a s t i l l a : des-
pués de algunas quejas sangrientas h i - . 
cieron l i g a contra l a N a v a r r a . S a n -
cho 8.°, Rey de este p e q u e ñ o p a í s , fué 
obligado á i r á A f r i c a á implorar el so-
corro de los Almohades , que recien es-
tablecidos en e l trono de M a r r u e c o s , te-
n í a n t o d a v í a que disipar las rel iquias 
de l partido de los A l m o r á v i d e s , y no 
p o d í a n , á pesar de su e n v i d i a , hacer 
valer sus derechos sobre la E s p a ñ a . S i n J . C . l 184. 
embargo, dos Reyes Almohades , l l a m a - E g . S80. 
dos ambos Jacobos, atravesaron muchas 
veces el mar con fuertes ejercitóse v e n -
cido e l uno por los Portugueses ,^ no so-
brev iv ió á su derrota: vencido e l o t r o / . C . 1195. 
de los Castellanos, acep tó a l punto una E g . 591. 
t regua, y se ace le ró á v o l v e r á M a r r u e -
cos, donde le l lamaban nuevas turba-
ciones. Estas inú t i l e s v i c to r i a s , estos es-
fuerzos mal sostenidos, no desanimaron 
» i á los Musu iu iaues , n i á ios C r i s t i a -
(66) 
nos: los vencidos entraban alternativa, 
mente en c a m p a ñ a , olvidando a l punto 
los tratados, y los Mona rca s de Mar . 
mecos no lenian en este pa í s sino una 
autoridad p r e c á r i a , siempre disputada 
cuando estaban lejos, y reconocida siem. 
pre que obligaba l a necesidad á los Mo-
ros Andaluces á recurr i r • á su protec-
é ion . 
L o s A f r i - E n fin, M a h o m a d é l N a c i r , 4.# Prín. 
cunoj cipe de l a d i n a s t í a - d e los Almohades, 
«en á i n - q u e los E s p a ñ o l e s l l amaron e l / ^ e r í í e , del 
v a d i r /a color de su turbante , v i éndose pacífico 
España , poseedor del imper io de los M o r o s &i 
J . C . Í 2 í 1. A f r i c a , resolvió reunir todas sus fuer-
£ g . 608. zas , entrar con ellas en E s p a ñ a , y re¿ 
í iovar l a antigua conquista de Tar i c y 
de M u z a . Se pub l icó l a guerra santa, y 
una mult i tud innumerable de soldados 
alistados bajo las banderas de Mahomad 
parte con él de los confines de Africa, 
y l lega á la A n d a l u c í a . D u p l i c a n allí el 
n ú m e r o los M o r o s E s p a ñ o l e s , á quienes 
e l Odio del nombre Cr is t iano y la roe-
mor ia de tamas injurias hacia correr 
á c i a sus hermanos. M a h o m a d , lleno de 
confianza, les anuncia segura l a victo* 
í i a , les promete hacerles Señores de todo 
e l terreno que tiempo antes hab ían po* 
seidoj y ansioso de venir á las niai.os> 
taminac á c i a C a s t i l l a a l frente de 
ejercito formidable, que se^un refieren 
los historiadores pasaba de seisciemes 
m i l soldados. 
i Alfonso e l N o b l e , R e y de C a s i i l l a , -
ayisado de les preparatives del Rey de 
Mar ruecos , habia pedido socorro á los 
P r í n c i p e s Cris t ianos de la Europa . E l . 
Papa Inocencio 3.° pub l i có l a Cruzada , 
concedió ' mul t i tud de indulgencias : y 
R o d r i g o , Arzobispo de T o l e d o , que ha -
bla ido en persona á sol ic i tar la del l i o -
mano Pont í f ice , volviendo por l a F r a n -
cia , p red icó á los pueblos a l paso, é 
indujo á muchos Caballeros á veni r á 
pelear con los Musulmanes. Toledo fué 
e l cuartel general , donde l legaron en , 
breve mas de setenta m i l Cruzados de J . C . 1 2 Í 2. 
I t a l i a , y principalmente de F r a n c i a , E g . 609» 
un i éndose todos á los Castellanos. P e -
dro 2.° , Rey de A r a g ó n , e l mismo que 
pe rec ió después en l a guerra de los A l -
bigenses, v ino con un ejercito esforzado. 
Sancho 8.°, R e y de N a v a r r a , no t a r d ó 
en presentarse con sus bravos vasallos. 
Los Portugueses, que acababan de per-
der á su P r í n c i p e , enviaron sus mejores 
soldados. T o d a E s p a ñ a t o m ó a l fin las 
annas^ se trataba de su desuno^ y des-
de el Rey D o n Rodr igo j a m á s se hablan 
hallado ios Crist ianos ea taxi iutniueute 
peligro. 
(68) 
Bata l l a ¿te Los tres P r í n c i p e s Españo le s se 
las Navas contr'aron con los M o r o s a l pie de las 
de Tolesa. m o n t a ñ a s de Sierra M o r e n a , en un lu-
• gar l lamado las N a v a s de Tolosa. Ma-
homad se habia apoderado de las gar-
gantas de las m o n i a ñ a s , por donde de-
b í a n pasar los Cristianos. E r a su inten-
t o , ó hacerlos volver a t r á s , y entonces 
se e x p o n í a n á que les faltasen víveres, 
ó pasarlos á cuchi l lo a l paso, s i tenían 
l a osadía de presentarse a l l í . Confusos 
los Reyes hicieron consejo. Alfonso es-
taba por e l combate 5 Pedro y Sancho por 
l a retirada. U n pastor les v i n o á ense-
ñ a r un desfiladero que s a b í a , y éste fué 
l a l ibertad del ejercito. E l pastor guió 
á los Reyes , y por senderos á spe ros , por 
entre rocas y torrentes gatearon en fin 
los E s p a ñ o l e s hasta la c ima de las mon-
t a ñ a s . P resen tándose a l l í repentinamente 
á l a vista de los Moros a t ó n i t o s , se pre-
pararon en dos d ías a l combate con la 
o r a c i ó n , l a confesión y comunión . Los 
Reyes les dieron el egemplo de este fer-
vor. Los Prelados y Ec les iás t i cos , que 
eran en gran n ú m e r o en el campo, des-
pués de absolver á estos piadosos guer-
reros, se dispusieron á ájeguirlos á 1° 
mas peligroso del c o m b a t í . 
E l tercer d i a , 16 de J u l i o del ano 
de 1212 , se d ió l a ba ta l l a , dividido d 
f69> 
e jérc i to en tres cuerpos, cada uno mam-
dado por un Rey. Al tonso y sus Caste-
llanos estaban en el centro con los C a -
balleros de Santiago y de C a l a t r a v a , 
Ordenes recientemente instituidas. R o -
dr igo , Arzobispo de T o l e d o , testigo ocu-
lar é historiador de este gran suceso, es-
taba a l lado del Rey con una C r u z g r a n -
de delante, ins ignia p r inc ipa l del e j é r -
cito. Sancho y sus Navar ros formaban 
la derecha; Pedro y sus Aragoneses com* 
ponian la izquierda. Los Cruzados F r a n -
ceses, reducidos á corto n ú m e r o por l a 
deserción de sus c o m p a ñ e r o s , que no ha-
bian podido resistir e l excesivo calor de l 
c l i m a , marchaban a l frente de las t ro-
pas a l mando de A r n a l d o , Arzobispo de 
N a r b o n a , y de Teobaldo B l a z o n , Se-
ñ o r de Poitou. E n este orden bajaron los 
Crist ianos ác ia e l val le que los separaba 
de sus enemigos. 
Los M o r o s , s in orden a lguno , s i -
guiendo su antiguo uso, desplegaron por 
todas panes sus innumerables soldados. 
C i e n m i l hombres de una caba l l e r í a ex-
celente formaban lo p r i n c i p a l de sus 
fuerzas: lo demás era u n m o n t ó n de s o l -
dados de i n f a n t e r í a , ma l armados y poco 
aguerridos. M a h o m a d , puesto sobre u n 
col lado, desde donde dominaba á todo su 
e jé rc i to , estaba rodeado de una pa l izada 
(7°) 
Imitn con cadenas ae hierro , y defendi. 
da por sus cab dieres mas escogidos. De 
pie en medio de esie recinto, con c i A l -
c o r á n en uaá rnauo y l a espada en la 
o i r á , s e rv ía de espec tácu lo á todas SÜÍ 
tropasj y SJS mas bravos escuadrones 
rodeaban el collado por todas partes. 
Los Castellanos d i r ig i e ron á esia aL 
tura sus primeros esfuerzos: rompieron 
a l puuto á los Moros j pero el los , acoine-
tides sucesivamente, vo iv i an ác ia atrás 
desordenada s, y p r i n c i p i a b m á retirarse. 
A l f o n s o , corriendo á todas partes para 
reunir k.á tropas, decia a l Arzobispo de 
T o l e d o , que siempre ie a c o m p a ñ a b a con 
su C r u z grande: A r i o b i t p o , he aquí dom 
de es preciso morir. N o , Señor $ respoi> 
dio el Pre lado, he aquí do,ide es precisa 
v i v i r y vencer» E n este tiempo el Valien-
te C a n ó n i g o que llevaba la C r u z Se pre-
c ip i ta con ella en medio de los Musu l -
manes^ el Arzobispo y el R e y le siguen, 
y á ellos los Castel lanos, para salvar á 
su P r í a c i p e y á su estandarte. Los Re-
yes de A r a g ó n y N a v a r r a , vencedores 
y a de sus cosiados, vienen á reunirse 
contra el collado. Los mores son ataca-
dos por tódag partes^ rcs is ien, y los Cris-
tianos k s op r imen : i t s Aragoneses, Na-
varros y Casiellanos quieren obscure-
cerse uugs á otros. E l valiente Rey da 
(70 
N a v a r r a se abre paso, l lega a l recinto, 
pega y quebranta las cadenas de hierro 
coa que el Rey estaba rodeado; huye 
entonces M a h o m a d : sus soldados no v u e l -
ven á verle ^ pierden el á n i m o y la es-
peranza. Todo se humi l l a , todo huye de-
lante de les Cr is t ianos : millares de M u -
sulmanes caen á sus golpes j y el A r z o -
bispo de Toledo con los demás Prelados, 
rodeando á los Reyes vencedores, c an -
taron iamediatamente e l Te Deum en e l 
campo de batalla. 
D e este modo se g a n ó l a famosa ba- Táct ica de 
talla de las Navas de T o l o s a , en la que los Moros. 
he referido algunas menudas circunstan-
cias, por lo importante de e l l i s , y para 
h^cer ju ic io de la t á c t i c a de los M o r o s , 
que no se reduela á otra cosa que á mez-
clarse con el enemigo, y pelear a l l í cada 
uno de por s i hasta que los mas fuertes, 
ó los mas valientes quedasen señores de l 
campo. Tampoco sab í an otra cosa los E s -
p a ñ o l e s , pero su in fan te r í a podia a l me-
nos atacar y resistir en masa, cuando l a 
de ios Moros se tenia por de n inguna 
ut i l idad. A l contrario sus caballeros, es-
cogidos entre las famil ias principales, 
mouiados en excelentes caballos, y ejer-
cuados en manejarles desde l a infancia , 
co r r í an con mas velocidad que el rayo, 
h e r í a n con el sable ó i a l a n z a , h u í a n 
«on la misma pron t i tud , y reuniéndose 
de repente consegu ían muchas veces lj 
v ic to r ia . Los Cr is t ianos , vestidos de cotí 
de m a l l a , r e u n í a n sobre esios caballeros 
i a ventaja que de fend ían su pecho con 
u n peto, y su cabeza con una coraza 
de acero. L a in fan t e r í a estaba casi des-
nuda , armada con una mala pica: se 
cree fác i lmente que en los choques, prin-
cipalmente en una derrota , deb ía perecer 
una mult i tud de soldados, lo que hace 
mas verosímiles las exageraciones de loi 
historiadores. Por egemplo, aseguran que 
mataron los Cristianos en las Navas de 
Tolosa doscientos m i l M o r o s , y no per-
dieron sino ciento y cincuenta guerre-
ros. Reduciendo á su valor estas aser-
ciones, es constante que los Musulina> 
nes tuvieron una pé rd ida inmensa; y qw 
este día importante, que aun se celebra 
todos los años en Toledo con una solem-
ne fiesta, qu i tó por mucho tiempo á los 
Reyes de Marruecos la esperanza de so-
juzgar á los E s p a ñ o l e s . 
Vuelve L a vic tor ia de las Navas de Tolosa 
á Af r i ca tuvo consecuencias mas funestas para el 
Mahomad desgraciado Mahomad que para los moros 
andaluces. Retirados estos en sus ciuda-
des , y fortificados con los despojos de! 
ejercito afr icano, resistieron á los K.eyeS 
de E s p a ñ a , que ao les tomaron sino mu/ 
(73) 
pocas plazas, y no tardaron en desampa-
rarlas. Despreciado M a h o m a d de sus v a -
sallos después de su derrota, vendido por 
sus parientes mas cercanos, p e r d i ó todo 
su poder en E s p a ñ a , y v i ó á, los M o r o s 
principales formar de nuevo p e q u e ñ o s / • C . 1 2 Í 3 . 
estados que declararon independientes. E g . 6 Í 0 . 
E l desgraciado Rey de Mar ruecos , for-
zado á volver á A f r i c a , m u r i ó a l l í en 
breve de sentimiento. C o n él feneció l a 
ventura de los Almohades. Los P r í n c i -
pes de esta casa que sucedieron r á p i d a -
mente á M a h o m a d , v i v i e r o n en medio 
de las turbulencias, y fueron a l fin arro-
jados del Trono . Se d i v i d i ó el imper io 
de Mar ruecos , y se establecieron tres 
nuevas d inas t í as en F e t , T ú n e z y T r e -
mecen^ y estas tres potencias r ivales 
mul t ip l i ca ron los combates, los c r í m e -
nes y las atrocidades, de que solo se 
compone l a historia de A f r i c a . 
P o r este t iempo, algunas discordias Tierras 
nacidas en C a s t i l l a , y el part ido que p o s e i d a s 
tomó A r a g ó n en l a guerra de los A l v i : por/OÍMO-
genses en F r a n c i a , dejaron alentar á los ros. 
Moros . E r a n aun Señores de los reinos 
de V a l e n c i a , M u r c i a y G r a n a d a , de l a 
Anda luc ía y de una parte de los A l g a r -
bes y de las islas Baleares, poco cono-
cidas hasta entonces por los Crist ianos 
del continente. Estos estados estaban d i ' 
m 
vididos entre muchos Soberanos. E l prin, 
c i p a l era Abenhu t , P r í a c i p e hábil y 
g ran C a p i t á n , rama de los amiguos Mo-
narcas de Zaragoza , y cuyo voior y u. 
lentos habian puesto bajo su poder casi 
todo el M e d i o dia or iental de Kspafia, 
L o s mas temibles después de e l eran los 
Reyes de Sev i l l a y Va lenc i a . E l bárbaro 
que reinaba en M a l l o r c a no era sino un 
C a p i t á n de piratas> molesto solo á los 
Catalanes. 
San Fer- T a l era el estado de l a E s p a ñ a mora 
nando y cuando dos jóvenes héroes Subieron casi 
Jjaime 1. a un tiempo á las dos primeras coronas 
de los Cr is t ianos: después de pacificar 
las discordias sucedidas en su minorl. 
dad vo lv ie ron todas sus fuerzas coum 
ios Musulmanes , y siempre émulos de 
l a g lor ia s in ser j a m á s rivales por inte-
rés , dedicaron toda su v ida á vencer) 
desterrar á estos enemigos eternos. Uno 
de ellos es Ja ime 1, Rey de A r a g ó n , hijo 
de Pedro , muerto en M u r e t , y que jun-
taba a l v a l o r , á l a gracia y á la acti-
v idad de su padre mas talentos y inü 
bondad. E l otro era Fernando 3.°, Rey 
de Cas t i l l a y L e ó n , M o n a r c a sabio, va« 
l i en te , astuto, á quien la ig les ia ha co-
locado en e l n ú m e r o de los Santos, y 
l a historia en íx clase de ios graudes 
hombres. 
(7$) 
Fernando d i r i g i ó el primero su e jér-
cito á A n d a l u c í a . Este R e y , sobrino de 
Blanca de C a s u l l a , R e i n a de F r a n c i a , 
primo-hermano de San L u i s (25) , y taxi 
semejante a l héroe f rancés en la piedad, 
en el valor y en las sabias leyes que d i é 
á su pueblo, e n t r ó en las tierras de lo» 
Musulmanes , r ec ib ió e l homenage di 
muchos de sus P r í n c i p e s , que v in i e roo 
á reconocerse vasallos suyos, y se apo-
deró de u n gran n ú m e r o de plazas, en* 
tre otras de l a A l a h a m b i a , cuyos hab i -
tantes aterrados se retiraron á G r a n a d a , 
y se fijaron en un barr io de esta ciudad^ 
que t o m ó el nombre de su ant igua par 
t r i a , tan famoso después . ; 
P o r otra parte, Ja ime de A r a g ó n Conqúis* 
se e m b a r c ó con u n ejérci to para ir á tas de las 
conquistar las islas Baleares. A pesar islas JSa-
de los vientos contrarios a b o r d ó á M á - leares. 
H o r c a , de sba ra tó á los M o r o s en su r i -
ve ra , m a r c h ó ácia l a c a p i t a l , l a puso-, 
s i t io , sub ió e l pr imero á asal tar la; este 
Rey caba l l e ro , que p reced ió siempre ea 
los peligros á sus mas valientes gene-
í a l e e , y á sus mas temerarios soldados, 
«e a p o d e r ó de esta p ia ia . fue r te , echó de J . C . Í 2 2 9 . 
a l l í a l Rey M u s u l m á n , y sujeto para E g . 627. 
siempre a l A r a g ó n esta nueva corona. 
Jaime meditaba la rgo tiempo habia E l A r a » 
fcaa conquista mas imporiaüte. V aieucia g m é s acó-
(76) 
mete á V a - hab í a vuelto á recaer en poder de los 
knc ia . M o r o s después de l a muerte del C id . Este 
Re ino tan bello y tan fecundo , donde 
l a naturaleza parece complacerse en cu. 
b r i r de flores y frutos un terreno que han 
regado los hombres con su sangre, pene, 
necia entonces á Z e i t , hermano de Maho-
m a d , el Almohade vencido por, los cris-
tianos en las Navas de Tolosa. Una fac-
c ión poderosa enemiga de este. ZMI, quiso 
poner en el trono un P r í n c i p e llamado 
Zean. Se hacen guerra los dos competi-
dores j Ja ime toma el partido del.mas dé-
b i l , y con pretexto de i r á socorrer á Zeit, 
«e i n t e r n ó en el Iteino de V a l e n c i a , des-
t r u y ó muchas veces i Z e a n , se, apoderó 
de sus plazas-fuertes: y aprovechándose 
de sus ventajas con aquella intrepidei 
/ . C . 1 2 3 4 . act iva que hacia tan temible á Jaime 1.°, 
£ g . 632. s i t ió por todas.,partes l a capi ta l de su 
enemigo. 
SÍ'ÍÍO de" Zean acosado por e l A r a g o n é s pidió 
Córdoba, e l amparo de Abenhu t , el mas poderoso 
R e y de A n d a l u c í a , pero estaba ocupado 
e n resistir á, Fernando. Los Castellanos, 
a l mando de este P r í n c i p e valiente,ha-
b í a n hecho nuevos progresos j se apode-
, ra ron de una mul t i tud de ciudades, y 
l legaron en í ín á poner sitio a la anti* 
gua Córdoba . Abenhu t , destruido im1' 
suxas veces, temeroso siempre, pero sieiB4 
(77) 
pre adorado de un pueblo que le mi ra -
ba como á su ú l t imo apoyo , habla 
vuelto á reunir un e g é r c i t o , y agitado 
por un deseo de socorrer igualmente á 
Córdoba y á V a l e n c i a , iba á marchar 
contra el A r a g o n é s que creia vencer mas 
f á c i l m e n t e , cuando un subalterno suyo 
le ases inó á t r a i c i ó n , y l iber tó á les R e -
yes de E s p a ñ a del . solo hombre , capaz 
de detenerlos. 
L a muerte de Abenhut desan imó y Toma de 
qu i tó l a esperanza á los habitantes de Cóidoba. 
Córdoba que se hablan defendido hasta J - C . Í 2 3 6 . 
entonces con s ingular constancia y valor . E g . 634. 
P id ie ron capitulaciones: los Crist ianos 
usaron con dureza de l a v ic to r ia ( * ) , 
no dejaron la v ida á los Musulmanes 
«ino con la l ibertad de huir . U n a i n f i -
n idad de famil ias despojadas de sus bie-
nes s a l i ó l lorando de esta magníf ica c i u -
dad , que por quinientos veinte y des 
años habia sido la s i l l a p r inc ipa l de su 
grandeza , de su esplendor , de su r e l i -
gión y de sus bellas artes. E n su, fuga 
volv ían les ojos estos desgraciados hacia 
aquellos ediheies, aquellos templos, aque-
llos jardines magníficos y hermeseaacs 
( * ) San beruundQ Cumpiió exíiciairttn-
»e 10 capitulado y dió á ios Moros tibr* 
i audu é donde Quisieton. 
(78) 
á costa de cinco siglos de gastos y tta. 
bajos. L o s soldados que dejaron a l l i , ie. 
jos de coaocer. su mér i to y v a l o r , que, 
r i a n destruirlos mas bien que habitarlos; 
y Fernando poseedor de una ciudad de. 
sierta fue precisado á atraer con privi, 
legios y l lamar de todas panes £spa, 
fióles, que sen t í an abandonar las rocas 
á r idas de L e ó n , para pasar á establecer-
se en el país mas bello de la naturaleza,' 
y en el Palacio de los Cal i fas . L a graa 
M e z q u i t a de Á b d e r r a m e n paso á ser Ca-
tedral j Córdoba tuvo Obispo y Caaoni-
gos 5 pero C ó r d o b a j a i n á s recobrará la 
toenor i m á g e n de su antiguo tspleador, 
Toma de V a l e n c i a no t a r d ó en sufrir el yuga 
fa lencia . Z e a n , sitiado por el i n t r é p i d o Jaime, 
J . C . 1256. tenia que combatir t o d a v í a dentro (k 
JEg. 636. sus muros con la facción de Zefait, quí 
habia destronado, t i R e y de Túnez in-
t e n t ó en vano enviar una ilota para so-
correr á V a l e n c i a : esta! ilota huyó a vis-
ta de los navios de Ja ime. ADaudonadi 
de todos, desalentada con la desgradí 
de C ó r d o b a , y vendida por e l partido ÚÍ 
su competidor, propuso Zean a l Arago-
n é s , que fuese su vasallo pagándole ua 
tributo; F u e in í iex ib le e l A r a g o n é s , fe* 
preciso entregarle á V a l e n c i a . Ciucu^ ' 
ta m i l musulmanes salieron con su Kcj' 
i i eyarou sus tesoros; J a i m e i i c l á su f 
(79) 
l a b r a , íes p ro t eg ió contra l a avar ic ia de 
sus soldados, que ausiabaa este r ico 
bo l ia . 
Después de l a ru ina de los dos po-
derosos reinos de A n d a i a c i a y Va lenc ia , 
nada a l parecer debia detener á lus E s -
pañoles . S e v i l l a , que aun quedaba sola, 
estaba amenazada por el victorioso F e r -
nando: mas á este tiempo se l e v a n t ó de 
repente un estado nuevo, que r e t a r d ó l a 
ruina de los Moros y cons igu ió gran fa-
ma por doscientos años . 
ÉPOCA CUARTA. 
Los Reyes de Granada. Desde 
mediados del siglo trece hasta 
la total explusion de los moros 
en el diez y siete, 
iCtas victorias de los E s p a ñ o l e s , p r i n -
cioalmcuie la toma de C ó r d e b a , t iabiaa 
consternado á los Moros , h s i c pueblo 
ardieme y sapersiiv-ioso, tan fácil á dcsa-
inmarse como á lisonjearse coa vanas 
es^eranias, ve ía como uestrui^o su i o i -
7 
(8o) 
pa r ió desde que l a C r u z triunfante co. 
r o ñ ó la c ú p u l a de la g ran Mezquita. 
IÑlo obstante S e v i l l a , G r a n a d a , Murcia 
y el reiuo de los A l g a r v e s , eran todavía 
de los Musulmanes , que pose ían todos los 
puertos y todas l i s riveras de l Medio, 
d í a de E s p a ñ a j su asombrosa población, 
sus riquezas y su indus t r ia , les sumiuis. 
traban inmensos recursos j pero Córdo-* 
b a , l a c iudad santa, la r i v a l de l a Meca 
en el Occidente, Córdoba estaba en po-
der de los Cr is t ianos , y los Moros se 
c r e í a n s in estados. 
Mahomad Solo u n hombre los l l e n ó de espe* 
A l h u m a r ranzas, Mahomad A b c m a i d de l a tribu 
viene á ser de los Alhamares , descendiente de Cufa, 
su S o b e r a - c í u d i á celebre junto a l mar Rojo. Mu-
no. chos historiadores que le dan e l noiiibre 
de Mahomad A i h a m a r , aseguran que 
sus principios fueron de simple pastor, 
que habiendo después ap l icádese á las 
armas, l lego hasta el trono por sus ha» 
zanas. Esto no ser ía estrano entre loJ 
A r a bes , donde todos aquellos que no 
d e s c e n d í a n de l a f ami l i a del Profeta ó 
de l l inage Rea l no t e n í a n privi legio al' 
guno de nacimiento, y no se estimad 
üe ellos sino lo que v a l í a n . 
Funda el Sea de esto lo que fuese, Mahomad 
reino de A i h a m a r , nacido con grande án imo , e"; 
Granada , c enu ió e l de les M o r t s v e n c í a o s , reu^» 
(81) 
á l g u n a s tropas en l a ciudad de Ar jona , 
y conociendo el ca rác te r de l a nación, 
que que r í a gobernar , se v a l i ó por su 
interés de un S a n t ó n , especie de r e l i g io -
sos muy venerables entre los M o r o s , 
que v ino á profetizarle p ú b l i c a m e n t e 
que no t a r d a r í a en ser Rey. E l pueblo 
le aclama a l punto, siguiendo su egem-
plo muchas ciudades. M a h o m a d sucede á 
Abenhut , cuyos talentos poseía j y cono-
ciendo cuan importante le ser ía fabricar 
á los Arabes una ciudad que substituye-
se á C ó r d o b a , que viniese á ser e l cen-
tro de sus fuerzas y e l ú l t i m o asilo de 
¿u r e l i g i ó n , fundó u n nuevo r e i n o , y J . C A 2 1 6 . 
é l ig ió á Granada para capi ta l suya. E g . 634. 
E s i a ciudad poderosa en todos tietn- JDescrip" 
pos, que se cree haber sido l a antigua cí 'on de 
l l i be r i s de los Romanos , está edincada Granada, 
sobre dos cerros cerca de Sierra nevada, 
hilera de m o n t a ñ a s cubiertas de nieve. 
E l D a r r o atraviesa sus calles y el G e n i l 
baña sus muros. E n lo alto de estos dos 
cerros se elevan dos fortalezas, e l A l b a i -
c in y la A l ü a m b r a , capaces cada una 
para tener cuarenta m i l hombres: Los 
^ue huyeron de la c iudad de la A l h a m -
b ra , como hemos d icho, dieron el nom-
bre de su p á t r i a a l nuevo cuane l que 
acababan de poblar. Los Moros dester-
rados de Baeza , cuando F e m a n d o 3.° sé 
(82) 
hizo Señor de e l l a , h a b í a n venido tam. 
b ien á establecerse en el cuartel del A l -
b a i c i u : Granada habia abrigado á mu. 
chos desterrados de V a l e n c i a , de Córdo. 
ba y de otras plazas abandonadas por 
los Musulmanes. A s i aumen tándose de 
d í a en d ia , se hizo desde entonces una 
c iudad de mas de tres leguas de circuí, 
t o , con murallas inexpugnables , defen-
didas por m i l y treinta torres y por un 
pueblo valiente y numeroso, que pare« 
c í a aseguraban su independencia {*). 
Granada sacaba otras ventajas de la 
s u p r e m a c í a que p re t end í a . Su situación 
l a mas bella y la mas r i s u e ñ a del uni-
verso , l a hizo señora de un terreno, 
donde l a naturaleza prodiga sus dones. 
S u famosa v e g a , esto es, l a l lanura que 
l a rodea, es una pieza de treinta leguas 
de circunferencia y poco mas de ocho 
de d i á m e t r o : confina a l Nor te con las 
M o n t a ñ a s de E l v i r a y l a Sierra nevada; 
es tá cerrada por los otros lados por un 
anfiteatro de cerros plantados de olivos, 
(*) G a r i v a i , Comp. hL t . i ib. 35, caf-1 
J)uperrott, vojag. í i ' Espagne, totn. i-> 
pag- 15 7 e suivunt. H e m . Swimburne 
tres sur i ' Espagn. let 20. Coímenares, -Df 
l icias de E s p u ñ a t tom. . 5 , pug- 31 
guientes. 
(83) 
moreras, v inas , naranjos y limoneros. l o 
interior de esta l lanura lo r iegan c laco 
arroyuelos (*) y una infinidad de fuen-
tes que serpentean en prados siempre 
verdes y en dehesas de encinas, en bos-
ques de naranjos y c a m p i ñ a s de t r i go , 
de l i n o y vergeles de canas de a z ú c a r . 
Todas estas producciones tan r i c a s , tan 
bellas y tan variadas exigen muy poco 
cultivo. L a tierra vegetando cont inua-
mente no conoce aqui el reposo del i n -
v ie rno , y en los calorosos estíos refres-
can el aire que se respira y reaniman e l 
esmalte de las flores , que salen con t i -
nuamente a l lado de los frutos, vientos 
que bajan de las mon tañas . 
E n esta célebre l lanura que no pue-
de hermosear descr ipc ión alguna j en esta 
c a m p i ñ a encantada, donde parece ago-
tarse l a naturaleza para dar a l hombre 
todo cuanto puede desear , aqui es don -
de se ha derramado mas sangre que cu 
sitio alguno del mundo. Se puede ase-
gurar que por espacio de dos siglos de 
guerra interminable , que se hacia de 
pueblo á pueblo, de ciudad á ciudad y 
de hombre á hombre , no hubo en e l la 
r incón alguno de tierra donde no fuesen 
(*) E / Dar ro , el G e n i l , eí D i l a r , el 
Pagro y el Monachi l . 
(84) 
quemadas las mieses, cortados los árbo-
les , reducidos á cenizas ios lugares y 
cubiertos ios campos de Moros ó Cris-
tianos degollados. 
Extensión A mas de esta v e g a , tesoro inagota-
y riquezas ble para Granada , d e p e n d í a n de este 
del reino bello reino catorce grandes ciudades, 
de Grane- mas de cien lugares pequeños y un in-
dia, menso n ú m e r o de a l q u e r í a s : su extensión 
desde G i b r a l t a r , que no fue tomado por 
los Crist ianos sino mucho tiempo des-
p u é s , h m a la c iudad de L o r c a , era de 
mas de ochenta leguas j tenia treinta de 
anchura desde C a m b i l hasta el mar. Las 
montanas que la entrecortaban producían 
oro , plata , granates , ametistas y toda 
clase de mármoles . Entre estas monta-
ñ a s , las que l l aman las Alpujarras , com-
poaian solas una p r o v i n c i a , y producían 
á los Reyes de Granada tesoros mas pre-
ciosos que las minas , hombres activos y 
laboriosos, cultivadores inteligentes y 
soldados iní 'a i igabies. E n fin, los puer-
tos de A l m e r í a , M á l a g a y A lgcc i r a s , lla-
maban los navios de Europa y Africa, 
y eran el a l m a c é n del comercio de los 
dos mar^s. 
Reino de T a l fue en su origen el reino de Gra-
Mahomad nada , y así p e r m a n e c i ó largo tíemp0' 
1.° Aíhu- Mahomad A í h a m a r , su fundador, hizo 
mar, l u ü ú i e s esfuerzos para reunir en un unS" 
(83) 
rtio cetro todo lo que era t o d a v í a de lo$ 
Musdlmanes en E s p a ñ a , y este era el 
úa i co medio de resísi i r á los Crist ianosj 
pero el pequeño terreno de M u r c i a y el 
de los A l g a r b e s , gobernados por P r i n -
cipes particulares, y la gran ciudad de 
S - v i l l a , no quisieron reconocer á Alha-r 
m a r , per continuar formando estados 
independientes, y esta fué la causa de 
su r u i n a : v in ie ron á Ser presa de los 
Españo les . 
A l h a m a r seña ló con sus victorias los Pasa a 
principios de su reinado. C o n s i g u i ó a l - serva¿ai.to 
gunas ventajas sobre las tropas de F e r - deí Rey de 
nandoj pero las discordias de Granada , Coi t tuu. 
y las turbulencias levantadas en todas 
partes en un imperio tan reciente, for-
zaron á Mahomad á tirmar una paz poco 
honrosa con el Rey de C a s t i l l a , y le nizo 
homenage de su corona, puso en sus ma-
nos la fortaleza de J a é n , se ob l igó á pa-
garle un tributo y darle tropas a u x i l i a -
res en las guerras que emprendiese. F e r -
nando le reconoció por Rey de Granada 
con estas condiciones, y le a y u d ó e l 
mismo á sujetar los rebeldes de sus es-
tados. 
E l diestro Fernando no daba l a paz F^rn.in-
á Granada sino para emplear todas sus do L I l po~ 
fuerzas coutra S e v i l l a , que hacia mucho ne j if io i 
tiempo deseaba conquisar . Esta impor- Sevilta. 
(86) 
tante c iudad no tenia Reyes ; formaba 
« n a especie de r epúb l i ca 5 gobernada por 
M a g i s u a d o s soldados. Su s i tuac ión á la 
einbocadura del G u a d a l q u i v i r , su co-
merc io , su p o b l a c i ó n , las delicias de su 
c l ima y la fer t i l idad de sus campos, la 
hacian una de las mas florecientes ciu-
dades de E s p a ñ a . Fernandoj que preveía 
una larga resistencia, comenzó á apode-
rarse de todas las plazas que la rodea-
ban. Después puso cerco á S e v i l l a , y Su 
i lo ta , colocada á la embocadura del rio, 
cerro el paso á los socoiros que podia 
enviarle la A f r i c a . 
Toma de E l s ido fué largo y sangriento. Los 
Seviíía. Sevillanos eran en gran n ú m e r o , y 
aguerridos. E l Rey de los Algarbes , su 
a l iado , provocaba continuamente á lo$ 
sitiadores. A pesar del gran valor que 
mostraban los Españo le s en los asaltos, 
y de la hambre que pr incipiaba á sen-
tirse, revisaba aun entregarse la ciudad 
con un a ñ o de s i t io , cuando Fernando 
r e q u i r i ó a l Rey de Granada que viniese, 
sesrun su traiado, á combatir bajo sus 
banderas. A lhamar tuvo que obedecer: 
l legó a c o m p a ñ a d o de un ejercito brillan-
te, bev i l l a p e r d i ó todas sus esperanzasj 
J . C . Í2^8 . se en t r egó al Rey de C a s t i l l a , y el Mo-
E g . 646. narca Granadino se vo lv ió á sus estados 
coa l a vergonzosa g lor ia de haber con-
(8?) 
t r ibuido con sus hazañas á l a pe rd i c ión 
de sus hermaxios. 
F e r n a n d o , no menos piadoso que 
po l í t i co , echó á los Mo ros de Sev i l l a : 
cien m i l infelices salierori de el la para 
i r á refugiarse á A f r i c a ó á los estados 
de Granada Este reino era ya e l 
ún i co y ú l t imo asilo de los Musulmanes 
Españo les . E l pequeño país de los A l -
garbes sufrió en breve el yugo de los 
Portugueses^ y M u r c i a , que no debia 
haberse separado de G r a n a d a , no t a r d ó 
en ser conquistada por los Castellanos. 
Mient ras v iv ió Fernando 111 nada Rentas de 
a l te ró la buena intel igencia que re ina- los Reyes 
ba Cutre este M o n a r c a y M a h o m a d . A l - de Grana" 
ha mar. Este aprovechó el tiempo de paz cía. 
en afianzar su corona para fortificarse 
contra los Cr i s t ianos , que p reve í a no 
p o d í a n permanecer amigos suyos. Se ha-
l laba en estado de hacer una di latada 
defensa: Señor de un país de inmensa 
e x t e n s i ó n , poseía rentas considerables, 
que sería difícil apreciar , atendido e l 
desconocido valor de las monedas á r abes 
y h s diversas fuentes de donde manaba 
(^ ) Fuero» cuatrocientos m i l , sin una 
infinidad de Judíos $ y con todo, San Fer-
nando ju¿ tan político como piadoso, CWT»« 
piendo exactamente lo capitulado. 
(88) 
e l tesoro públ ico . Todas las tierras, por 
ejemplo, pagaban a i S o p r a n o la sepii. 
ma de sus producciones, de cualquiera 
clase que fuesen j los rebaños estaban su. 
jetos a l mismo impues ío . M u l t i t u d de 
granjas magníf icas formaban el Señorío 
R e a l ' , y l a agricultura , l levada al úl-
t imo punto de perfección en un país tan 
abundante, debia levantar esta especie 
de rentas á una suma prodigiosa. Se au-
mentaban estas riquezas con muchos de-
rechos que i inpoaia el Soberano sobre 
l a venta , sobre l a marca y sobre el pa-
sage de toda especie de ganados. Una 
ley hacia a l M o n a r c a heredero de todo 
aquel M u s u l m á n que moria sin hijos, y 
le daba una parte de las demás hacien-
das. P o s e í a , como hemos v i s to , minas 
de oro , plata y de piedras preciosas; y 
aunque los Moros no fuesen muy astu-
tos en el arte de trabajar las minas , era 
no obstante Granada el país de la Eu-
ropa , donde era mas c o m ú n el oro y 
plata. E l comercio de las demás produc-
ciones suyas, l a proximidad de les dos 
mares, l a ac t iv idad , l a industria y la 
asombrosa poblac ión de los M o r o s , su 
profundo conocimiento de la agricultu-
r a , l a sobriedad natural á los habitan-
tes de E s p a ñ a , lo cá l i do del p a í s , que 
hace producir mucho á l a t ie r ra , y man-
(89) 
tener con poco á su poseedor: tantas 
ventajas juntas deb í an darnos una idea 
grande de los recursos y poder de esta 
nación s ingular 1 
Sus fuerzas (no hablo en tiempo de Fuerzas 
paz, porque casi nunca la tuvieron) eran mUitares. 
poco mas de cien m i l hombres. Este ejér-
cito podia duplicarse fác i lmente en u n 
apuro. Solo Granada daba cincuenta m i l 
soldados. Ademas todo M o r o era solda-
do para pelear contra los Españoles . L a 
diversidad de cultos hacia estas guerras 
sagradas, y el odio de las dos naciones 
armaba siempre de una y otra parte hasta 
los n iños y viejos. 
Ademas de estas tropas numerosas y Caballé" 
valientes, pero mal discipl inadas , q u e r í a de ios 
se reunian para una c a m p a ñ a , vo lv i én - Moros. 
dose después á sus hogares, s in costar 
nada a i Soberano, m a n t e n í a el M o n a r c a 
un cuerpo considerable de c a b a l l e r í a , 
derramado por las fronteras, p r i n c i p a l -
mente por las costas de M u r c i a y de 
J a é n , país expuesto siempre á las i n -
cursiones de los Españo les . Cada uno de 
estos caballeros tenia una pequeña ha-
(*) Gar iba i , Ccmp. hist. lib. 39. cap A . 
M i Ahdaí ld-ben-Aikaki lvi Absasem l ? c . 
Manuscritos del E s c u r i a i , S i r Sivimburne, 
íetreí iur PEspagn. tit. 22. 
m 
b í t i c i o n y un p e q u e ñ o campo que le 
daba el Rey para su v i d a , y que bis-
taba á su sabsistencia, á la de su faoij. 
l i a y su cab i l l o . Este modo de pagar los 
soldados no estaba á cargo del tesoro 
p ú b l i c o , los estrechaba mas con su pa-
t r i a , y sobre todo los interesaba en de-
fender b ien su p a t r i m o n i o , desiruiJo 
siempre el primero si no de tenían al 
enemigo. E n unos tiempos en que el arte 
de la guerra no e x i g i a , como en nues-
tros dias , ejercitar de continuo grandes 
ejércitos reunidos, era excelente esta ca-
b a l l e r í a : montada en sus caballos anda-
luces ó africanos, cuyo mér i to es bien 
conocido, compuesta de caballeros acos-
tumbrados desde su infancia á manejar 
estos veloces corzos, á cuidar los , á aca-
r ic iar los y á mirarlos como compañeros 
de su v i d a , habia adquirido desde en-
tonces l a superioridad que vemos aun 
hoy en l a c a b i l l e r í a mora. 
Estos terribles escuadrones, de una 
velocidad sin i g u a l , que en un momento 
cargaban en masa, se d i v i d í a n en tro-
zos , se e spa rc í an y se r e u n í a n , huían 
y vo lv í an en ordenj estos caballeros, 
cuya voz , cuyo menor gesto, cuyo pen-
samiento, por decirlo a s í , era entendi-
do de sus arrogantes corceles, que le' 
Yantaban del suelo á galope tendido su 
(90 
lanza ó su c i m i t a r r a , h a c í a n l a fuerza 
pr inc ipa l de les Moros . Su infaiAeiia 
nada val ia^ y sus plazas , ma l íon i f i ca -
das, rodeadas solaniente de murallas y 
fosos, defendidas por esta i n f an t e r í a 
poco est imada, no pedian resistir m u -
cho á los E s p a ñ o l e s , que p r inc ip iaban 
á ser entonces lo que después en I ta l ia 
con e l G r a n C a p i t á n . / . C . 1 2 5 2 . 
D e s p u é s de l a muerte de San F e r - E g . 650. 
nando subió a l trono Alfonso el sáb io 
su Lijo (26). E l pr imer cuidado de A l - Rasgo de 
hatnar fué i r é l mismo á Toledo a c c m - g e « ¿ r o í ¿ -
p a ñ a d o de una br i l lante comi t iva á re- dad de ios 
novar con Alfonso el tratado de alianzaj, MOOÍ. 
ó mas bien de dependencia, que le u n í a 
á Fernando. E l nuevo Rey p e r d o n ó a l 
M o r o una parte del tributo á que se 
habia sujetado. Pero esta piaz no d u r ó 
mucho^las dos naciones p r i n c i p i á r o n l a 
guerra con ventajas casi iguales. N o re-
í t r i r e sino una a c c i ó n so la , que honra 
tanto á la humanidad de les M o r e s como 
a l esfuerzo de los E s p a ñ o l e s : es la de 
G a r c i G ó m e z , Gobernador de la c iudad 
de Jerez^ sitiada por los Granad inos , 
casi desiruida su g u a r n i c i ó n , no q u e r í a , o o i 
entregarse, y pueSiO en pie sebte el ter-
rap ien , l leno de sangre, cub 'eno de 
flechas, scsienia e l se lo el cnoque de 
o^s asalteadores. Los M o r o s , ue comua 
(9a) 
acuerdo, convinieron en no matar á 
este h é r o e : le t i raron ganchos de hierro 
le arrebataron á pesar suyo, le trataron 
con respeto, curaron sus heridas, y je 
vo lv ie ron á enviar cargado de regalos. 
Discor- A lhamar no pudo estorbar que A l . 
d i as d e í o n s o se apoderase del reino de Muí; 
Casti l la , c i a , y para conseguir l a paz fué fom-
J . C . Í 2 6 6 . do de nuevo i pagar e l tributo. Las dis; 
E g . 665. cordias que 'poco después se levaataroa 
entre el M o n a r c a Castellano y algimoí 
Grandes de su re ino , volvieron, al Gra-
nadino la esperanza de reskrcir sus pér-
didas. E l hermano de Al fonso , y mu-
chos Señores de las primeras casas de 
C a s t i l l a , descontentos de su Soberano, 
se ret iraron á G r a n a d a , y sirvieron úl-
timamente á A l h a m a r contra dos esta-
dos suyos rebeldes, protegidos por los 
J .C .1272. Españo le s . Pero Alhamar m u r i ó enton-
JSg. 672. ees, dejando e l t rono , que habia adqui-
r ido y conservado con sus talemos, I 
su hijo M a h o m a d 2 .° , por sobrenombre 
e l F a k i c h . 
Reinado Este nuevo R e y , que t omó el título 
de Maho- de E m i r - a l m u m e n i n , s i gu ió las huella 
mad 2 ° el de su padre. Se a p r o v e c h ó de las discor-
JPakich. dias que reinaban en la corte de Cas^' 
l i a y de los viages inú t i l e s que empren-
d i ó Alfonso el sáb io con la esperanza de 
Ser elegido Emperador (27). Mahomai 
(93) 
hizo en su ausencia una l i g a ofensiva 
con el Rey de Marruecos j a ^ c b , de l a 
línea de los Merinos vencedores y suce-
sores de los Almohades. i .e c ed ió las dos 
fortalezas de T a r i f a y Algec i ras para 
obligarle á pasar á E s p a ñ a . Jacob v ino 
en efecto con un ejercito: obrando de 
común acuerdo consiguieron los M o r o s 
algunas ventajas j pero la c r i m i n a l revo-*-
lucion del Infante de Cas t i l l a Sancho 
contra su padre Alfonso el s a b i o d e s u -
nió bien pronto los Monarcas musulma-
nes. M a h o m a d , Rey de G r a n a d a , t o m ó 
el partido del rebelde hi jo: abandonado 
Alfonso de sus vasallos i m p l o r ó e l so-
corro del Rey de Marruecos . A t r a v e s ó 
Jacob el mar con sus tropas y v i s i tó a 
Alfonso en Zehra. E n esta cé lebre con -
ferencia quiso ceder e l desgraciado Cas-
tellano el puesto de honor a l que ven ia 
á defenderle. « E l os pertenece, le dice 
Jacob, mientras seáis desgraciado. V e n g o 
á vengar la causa de los padres , v e n g ó 
á ayudaros á castigar un ingrato que re-
cibió de vos l a v i d a , y quiso q u i t á r o s l a 
corona. Cuando haya cumplido este de-
^er, y cuando seas fel iz y poderoso, es lo 
disputaré todo y seré vuestro enemigo." 
Alfonso no tuvo toda l a grandeza de J . C . Í 2 9 4 . 
alma bastante para fiarse del M o n a r c a £ g . 682v 
^ue le acababa de hablar en tan sublime 
(94) 
Icnsmage. Sé escapó de su campo, y (| 
breve i n a r i o , desheredando a l culpable 
Sancho, que no re inó mas después (28). 
Nuevas turbaciones agi taron la Casüíla, 
y Mahomad aprovechó este instante para 
entrar en la A n d a l u c í a , G a n ó batallas, 
se apoderó de algunas fortalezas, y ter-
m i n ó con sus vic tor ias ,un reinado largo 
y glorioso. Su hijo M a h o m a d 3.° le su. 
cedió.:- p.ii Fot ; -J , - Í Í Í Í • 1 I J I I Í Q I M 
Bellas ar- Este M a h o m a d Emir -a lmumenin , cu-
tesenGra- yas principales acciones pol í t icas acabo 
nada, de re fe r i r , fue u n P r inc ipe amigo de 
las bellas artes: las atrajo á su corte, 
que hicieron cé lebre los Poetas, los Fi-
lósofos y los As t rónomos . Los Moros eran 
entonces tan superiores á los Españoles 
e n las c ienc ias , que Alfonso el sábio, 
R e y de C a s t i l l a , de quien tenemos las 
tablas a s t ronómicas llamadas Alfonsi-
n a s , m a n d ó l lamar á su palacio sábios 
á r a b e s que le ayudasen á recopilarlas. 
G r a n a d a pr inc ip iaba á reemplazar a 
C ó r d o b a : l a arquitectura sobre todo hada 
a l l i grandes progresos. E n el reinado.^ 
M a h o m a d 2 . ° fue cuando se cotneazó el 
famoso palacio de l a A l i i a m b r a , que en 
g r an parte subsiste aun. Espanta á lo? 
viageros que solo su nombre atrae a 
G r a n a d a , y nos demuestra hasta que 
pumo «upicrou l l evar Lo$ Moros 
(95) 
arte, tan desconocido de los Europeos; 
hermanar siempre la inagniheenciacou l a 
finura del pkce r . P e r m í t a n s e m e algunas 
descripcioaes de este s ingular monumen-
to, pues ellas h a r á n conocerlas costum-
bres y los usos peculiares de los Moros . 
L a Alhambra , como lie dicho, era una Descrip-
gran fortaleza, ed iñeada sobre una de las cion de í a 
dos colinas que encierra en sus muros G r a - Aihumbra 
nada. L a col ina b a ñ a d a por todas par-
tes de las aguas del G e n i l y del U a r r o , 
estaba defendida t a m b i é n por un r e c i n -
to doble de murallas. E n lo alto de esta 
n^ontaña que domina toda la c i u d a d , y 
desde donde se descubre á lo lejos l a 
vista mas hera¡osa del universo, en me-
dio de una explanada cubierta de á r b o -
les y fuentes , fue donde Mahomad es-
cogió el lugar de su palacio. 
Cuanto cotiocemcs de arquitectura, 
en nada puede representarnos l a de ios 
Moros . Atiiontonaban los ediheios s ia or-
den y sin s i m e t r í a , s ia atender á las fa -
chadas que presentaban por de fuera. 
Todo su cuidado era de lo interior , y 
aqui agotaban ios recursos del gusto y 
de la magaiticeacia para reunir ea s^s 
viviendas las comodidades del lujo á los 
eiicantos de la vida del campo: a l l i en 
S'lones vestidos de t n á r n i b l , empavesa-
dos de azulejos br i l lantes , a l pie de las 
8 
(9?) 
camas en que d o r m í a n , cubiertas de ter 
las de oro y p l a t a , c o r r í a n caños de 
agua de las bó'bedas j vasos preciosos 
exhalaban perfumes j y mir tos , naranjos 
y flores embalsamaban las habitaciones. 
E l bello palacio de la A l h a m b r a , que 
se vé todav ía en G r a n a d a , no presenta 
fachada alguna. Se l lega hasta él por .un 
deleitoso paseo, cortado cominuameme 
por arroyos que serpentean en los bos-
ques de árboles . L a entrada es una gran 
torre cuadrada , que en otro tiempo era 
l a puerta del juicio. U n a inscripción re-
l igiosa anuncia que era a l l í donde el Rey 
hacia jus t ic ia , s egún el uso amigue de 
los Hebreos y de los pueblos de Oriente. 
Muchos edificios que se s e g u í a n después 
fueron destruidos para hacer á CárlosV 
u n magníf ico pa l ac io , cuya descripción 
es fuera de mi asunto. Se entra por la 
parte del Norte en e l Palacio antiguo de 
los Reyes M o r o s , y se cree uno al l í trans-
portado á los encantados países. E l pri-
mer' patio es un cuadrilongo , rodeado 
de una ga l e r í a en arcos, cuyos muros y 
c íe lo es tán cubiertos á lo mosaico, de 
festones de pinturas a r á b i g a s , dorades, 
y cincelados en estuco de un trabajo ad-
mirable . Todos los cartones están lleno? 
de inscripciones y pasages del Alco-
r á n : e l siguiente bas ta rá para dar UB» 
(97) 
idea del estilo figurado de los M o r o s . 
« O N a c i r , tu naciste sobre e l trono, 
«y semejante a l lucero de l a m a ñ a n a , 
«no bri l las sino con tu propia luz. T u 
«brazo es nuestra m u r a l l a , tu jus t ic ia 
«nuestra antorcha. T u sabes domar con 
»tu vaJ.or loslque dan á Dios compafie-: 
«ros. T u haces felices con tu bondad los 
«inmensos hijos de tu pueblo. Los astros 
«del firmamento te i l u m i n a n respetuosos, 
«el sol con amor , y el cedro , rey de 
«las florestas , que i n c l i n a su orgullosa 
«cabeza en tu presencia , es levantado 
«con tu mano poderosa." 
E n medio de este patio empabesado 
de m á r m o l blanco hay un largo estan-
que Heno de agua corriente, bastante 
hondo , pajea poder nadar en él . E s t á 
bordado de ambos lados con p l a t a , b lon -
das de flores y calles de naranjos. Este 
sitio se l lama el Mesuar , y servia de 
baño común para todas las personas em-
pleadas en e l servicio de palacio. 
D e aqu í se pasa a l famoso patio l l a -
mado de los leones: tiene cien pies de 
largo y cincuenta de ancho. U n a hi lera 
de columnas de m á r m o l blanco sostiene 
la ga l e r í a que. hay a l rededor. Las co-
lumnas colocadas de dos en dos, y a l -
gunas veces de tres en tres , son delga-
das y de un gusto e x t r a ñ o ; mas su de-
(98) 
H-cadwa y su gracia agredan á la visti 
a i ó u i i a . Les muros, y sobre todo el cielo 
de la g a l e r í a , es tán revestidos de oro,de 
l ap i s l ázu l i y de estuco, trabajados en 
arabescos con un cuidado y un primor, 
que nuestros mas sábios maestros moder-
nos apenas se r í an capaces de imitar. En 
medio de los florones y adornos, siem-
pre var iados , se leen estos pasages del 
A l c o r á n , que todo buen musu lmán debe 
repetir continuamente. « G r a n d e es Dios, 
«solo de Dios es l a v ic tor ia . N o es de 
SJDÍOS sino Dios . G o z o celestial , efusio* 
«nes del c o r a z ó n , delicias del alma á los 
«cre 'yentes ." A los dos extremos del cua-
dr i longo , dos c ú p u l a s encantadoras de 
quince á diez y seis pies , se elevan en 
l o inter ior sostenidas, como todo lo de-
mas, en columnas de m á r m o l . Bajoestat 
c ú p u l a s hay fuentes de aguaj en ñ a , 
en el centro de l edificio se levanta del 
medio de un gran estanque una soberbia 
copa de alabastro de seis pies de diáme-
tro , colocada sobre doce leones de már-
mol blanco. Esta copa, que se cree haber 
sido fabricada por el modelo del mar de 
bronce del templo de S a l o m ó n , está to-
d a v í a debajo de otra mas p e q u e ñ a , des-
de donde cae un brazo de agua, que sa-
liendo de un vaso en otro, y de ios va-
sos a l estanque, forma una cascada pe-
(99) 
rcnne, que engruesm los caños de agua 
l iuipiaqae arrojan las bocas de los leones. 
Es ta fuente, como lodo lo d e m á s , 
está adornada de inscripciones i porque 
agradaba mucho á los Arabos mezclar l a 
poesía con la escultura. Nos parecen re-
finadas sas ideas y gigantescas sus ex-
presiones: pero estamos tan disi.antes de 
sus costumbres , conocemos tan poco e l 
genio de su lengua , que puede ser no 
tengamos derecho alguno para juzgarlos 
severamente. Po r otra parte, los versos 
que se hacian en E s p a ñ a y F r a n c i a en los 
siglos trece y catorce no eran mejores 
que los que se hal lan grabados en l a 
fuente de los leones. 
N o descr ibiré tan menudamente las 
d e m á s piezas que aun permanecen en l a 
Alhambra . Unas s e r v í a n de salas de a u -
diencia ó de jus t i c i a ; otras tenian los 
baños del R e y , de la R e i n a y de sus 
hijos j se vé a l l í cuarto de dormi r , 
donde las camas es tán puestas cerca de 
una fuente en alcobas sobre u n suelo de 
azulejos. E n e l sa lón de mús ica l lenaban 
los músicos cuatro tribunas al tas , m i e n -
tras toda la corte estaba sentada sobre 
tapices a l borde de u n estanque de a l a -
bastro. E n e l gabinete donde tenia l a 
R e i n a su tocador, y donde rezaba, cuya 
• is ta encanta, se encuentra una tabla de 
(ico) 
m á r m o l con una infinidad de agugeros 
para que exhalasen por ellos los perfumes 
que ardian continuamente debajo. La 
luz del d ia entra de ta l modo por las 
ventanas, que las vistas maé risueñas y 
los mas dulces efectos de e l l a , hacen re-
posar los ojos satisfechos 5 y es tán de tal 
manera proporcionadas las corresponden-
cias del aire , que viene á renovar a 
cada instante l a deliciosa frescura que 
se respira en este ed iñc io . 
E / Gene* A l éal ir de l a Alhambra se vé sobrí 
raíife. una m o n t a ñ a el famoso j a rd in del Gene-
ralife^ nombre que significa casa de amor: 
E n este j a rd in se veia u n palacio donde 
pasaban la primavera los Reyes de Gra-
nada. Estaba fortificado y fabricado por 
e l mismo estilo que l a A l h a m b r a , y se 
encontraba en e l l a misma magnificen-
c ia . Es t á hoy destruido j pero lo que 
aun no se puede dejar de admirar en 
é l , es su pintoresca s i tuac ión , sus va-
riados y siempre deliciosos puntos de 
vista. Fuentes, arroyos, cascadas, saltan 
y caen de todas partes. L a s plataformas 
en anfiteatro, empavesadas de adornos 
mosaicos es iáu cubiertas de cipreses in-
mensos y viejos mirtos que dieron som-
bra á los Reyes y Reinas de Granada. 
E n su tiempo bosques floridos y flores-
tas de á rbo les frutales se entremezclaban 
I 
(te.) 
con las alamedas sombr ías en las medias 
naranjas y pabellones. E l Generalife no 
conserva hoy sino lo que no se le ha po-
dido q u i t a r , el terreno , que habla mas 
í los ojos y a l co razón (*). 
Sensible es dejar l a A l h a m b r a y el Reinado 
Generalife para volver á las desolacio- de M a h o -
nes, incursiones y sangrientas querellas m a á 3.°, 
de Moros y Castel lanos: Mahomad 3.°, A t h a m a r , 
llamado e l ciego por su ceguera , tuvo eí ciego. 
que pelear á un tiempo con sus propios 
vasallos y con los Españo le s . Forzado 
por su enfermedad á elegir un pr imer 
M i n i s t r o , confió este empleo importante á 
F a r a d y , marido de su hermana j po l í t i -
co y hábi l C a p i t á n , que c o n t i n u ó s in 
p é r d i d a alguna la guerra contra los C r i s -
tianos , y en tab ló con ellos una paz 
honrosa. 
Irritados los Crist ianos de la g lor ia , 
y priacipalmiente de l a fel icidad del fa-
vor i to , conspiraron contra el S e ñ o r , ex-
citaron conjuraciones, y para colmo de 
las calamidades, e l Rey de Cas t i l l a F e r -
nando I V , l lamado e l Emplazado (29), 
se un ió con el B e y de A r a g ó n para ata-
(*) Colmenar f Delicias de Españay 
t. 5.° Henr. Sivimburne, Letres sur f 
Espagnc, t i t . 23. Dwperron, Voyag. de 
& f a g . t. 1.° 
(loa) 
car á los Granadinos. G ib ra l t a r fue to-
mada por ios Castellanos, y el vencedor 
ar rojó de a l l i á los Moros . Entre los 
desgraciados que sal lan de esta ciudad 
conoce un viejo á Fernando, y acercáa- * 
dose á é l , encorbado sobre su basten. 
« R e y de C a s t i l l a , le d i c e , ^qué os he 
«hecho á t i y á los tuyos, Señor? jqué 
«hubis teis conmigo? que tu visabuelo el 
« R e y D o n Fernando me des ter ró de Se-
«v i l l a m i p á t r i a : Busqué m i asilo en 
« j e r e z , y tu abuelo Alfonso me hko 
«snl i r de a l l í : Retirado á los muros de 
« T a r i f a (30) me des ter ró de el la tu pa-
«dre Sancho: Y o v ine en fin á buscar 
« m i sepulcro en lo ú l t i m o de E s p a ñ a en 
« l a s riveras de G i b r a l t a r : y hasta aquí 
« m e persigue tu furor: s eñá l ame un lu-
« g a r sobre la t i e r r a , donde pueda morir 
«lejos de los E s p a ñ o l e s . " Atraviesa el 
m a r , le respondió Fernando j y le man-
dó l levar á Af r i ca . 
Turba- Vencido el Rey de Granada y Fara-
cioms de dy su M i n i s t r o por los Aragoneses, es-
Grana í /a ^ trechado por los Castellanos , temiendo 
r e t n a ü o cualquiera desafuero de su pueblo que 
de MuhQ- hab í an sublevado los grandes de la corte, 
mad 4.° fue forzado á firmar una paz vergon-
zosa. Suena a l punto la tempestad, y 
Mahomad Abenazar , hermano de M a -
homad el c iego , y gefe de l a conspira-
(.03) 
cion, se apodera del desgraciado P r í n - J . C. 13 í 3. 
cipe, le hace m o r i r , y ocupa su lugar . £ g . 7 i 3 . 
Poco tiempo después fué el mismo des-
tronado por Fa rady e l antiguo M i n i s -
tro, que no a t r ev iéndose á conservar l a 
corona, la puso sobre l a cabeza de su 
hijo Ismael, sobrino de M a h o m a d e l 
ciego por su madre, hermana de este 
Monarca. 
Desde este momento fué d iv id ida l a 
familia Rea l de Granada en dos ramas, 
que j a m á s dejaron de ser enemigas: l a 
primera, l lamada de los Alhamares , que 
descendia del primer Rey por los varo-
nes^ y la segunda de los Farad3rs, que 
también descendia de é l por las hembras. 
L o s Castellanos, cuyo in te rés fué Reinado 
siempre mantener las disensiones entre de Ismael, 
los M o r o s , tomaron el partido de A b e n -
A z a r , que se habia refugiado en G u a -
díx. E l Infante D o n Pedro , tio del j o -
ven Rey de Cas t i l l a Al fonso , l lamado 
d Vengador, v ino á atacar á I smael , y 
destruyó muchas veces á los Moros . 
Reunido con D o n J u a n el otro hijo 
8uyo, l levaron estos dos P r í n c i p e s e l 
hierro y el fuego hasta las mismas puer-
tas de Granada. Los Musulmanes no se 
atrevieron á sal i r á pelear con los C r i s -
tianos ^ pero cuando, cargados estos del 
" W i n , tomaron la vuel ta de C a s t i l l a , 
(io4) 
los m a n d ó perseguir Ismael con su ejér-
c i to , que en breve los a l c a n z ó , y cayó 
de repente sobre l a retaguardia. Esto 
j r .C . i3 í9 . fué el 26 de J u n i o en l a hora mas cv 
Eg. 719. lürosa del dia. Se esforzaron tanto los 
dos Infantes, é hicieron tantas evolu-
ciones para restablecer el combate, que 
abrasados de sed, y fatigados, cayeron 
muertos ambos sin haber sido heridos, 
Los E s p a ñ o l e s , jadeando, no podian 
defenderse3 tomaron l a fuga , perdiendo 
sus bagages, y dejando á sus enemigosel 
cuerpo de uno de los desgraciados In-
fantes: Ismael m a n d ó l levar le á Grana-
da , le deposi tó en un féretro cubierto 
de tela de o ro , y le e n v i ó después á los 
Castellanos, hac iéndo le todos los hono-
res fúnebres (*). 
E l fruto de estas victorias fué h 
toma de algunas ciudades y una tregua 
honrosa, pero Ismael no disfrutó este 
bien'; enamorado de una j ó v e n cautiva 
españo la que habia tocado en parte i 
uno de sus oficiales, tuvo el atrevi-
miento de qu i t á r se la . És te ultraje se lava 
siempre con sangre entre los Moros. E' 
(*) Las montañas vecinas á Granad^ 
donde pasó esta acción, se llaman dew1 
entonces la Sierra de ios Infantes. 
(io5) 
oficial asesinó a l Rey, y su hijo M a h o - J .C .1322 . 
mad S.0 subió a l trono. E g . 722. 
E l reinado de M a h o m a d 5.°, y el Reinados 
de Juzeph 1.°, su sucesor, que ambos íie M a h o -
perecieron á u n tiempo degollados en su moJ 5.° y 
palacio, no presentan por treinta años J u z e p h i * 
sino una serie continua de desolaciones, 
sediciones y combates. A l b o a c e n , R e y 
de Marruecos , y de la d inas t í a de los 
M e r i n o s , l lamado por los Granadinos 
aportó á E s p a ñ a , seguido de innumera-
bles tropas que r e u n i ó á las dé Juzeph. 
Los Reyes de Cas t i l l a y Por tuga l com-
batieron juntos con este gran ejérci to á 
las oril las del Salado, r io que co r r i a Bata l la 
entre los dos campos cerca de T a r i f a , del Salado 
Esta batalla del Sa lado , tan celebrada 
en l a historia de E s p a ñ a como la de 
To losa , costó la v ida á millares de M o -
ros. Alboacen fué á ocultar su v e r g ü e n -
za á sus estados de Marruecos. L a for-
taleza de A l g e c i r a s , e l baluarte de G r a -
nada y el a lmacén de los socorros que 
recibía de A f r i c a fué sitiado por los Cas- / .0 .1342 . 
tellanos. Muchos caballeros Franceses, E¿-. 743. 
Ingleses y Navar ros v in ie ron á este s i -
t io, en que usaron los Moros de c a ñ ó -
o s : y es la vez pr imera que se habla 
de ellos en la historia^ porque la batalla 
deCrec i , donde se asegura que los tenian 
loé Ingleses, se d ió cuatro años des-
(io6) 
pues. E s pues á los M o r o s á quienes 5« 
deba, no l a i n v e n c i ó n de l a pólvora, 
que se atribuye á los Cu inos , al fran-
ciscano a leunn Sehwarts, a l ingles Ro. 
gero B i c o a , sino l a terrible inveacioa 
de l a a r t i l l a r í a . E s constante á lo me. 
nos que los Moros han fundido los pr¡. 
J .C.Í34-2. meros cañones . A l g e c i r a fué tomada á 
E g , 743. pesar de estos socorros, y el desgracia-
do Rey de Granada Juzeph , vencido 
J.C.1S1-4. siempre por los Crist ianos fué en fia 
B ¿ ' 7^5. degollado por sus misinos vasallos. 
Hemos visto que l a sucesión á la 
corona entre los M o r o s no estaba arre-
glada por ley alguna. S i n embargo, ea 
medio de las conjuraciones que conti-
nuamente se renovaban, siempre se ele-
g í a un P r í n c i p e de estirpe R e a l , y he-
mos observado l a de Granada dividiJi 
entre los Alaamares y F a r a d y s , que des-
tronados los primeros por los segundos, 
los miraban siempre como usurpadores. 
T a l fué el origen de tantas turbaciones, 
conspiraciones y asesinatos. 
Reinados A Juzeph 1.° sucedió un Príncipi 
de MJ/XO- Fa rady , tio suyo, l lamado Mahomad ó.0, 
mad 6.° y el Fizjo de sobrenombre, porque ascen-
Mahomad d ió a l trono en una edad muy abantada. 
7.° U n P r í n c i p e A l h a m a r , primo suyo, 
/ . C . Í 3 6 0 . $e l lamaba Mahomad el Kojo, ^destrono 
E g . 762. á Fa rady , y le ocupó algunos a ñ o s , pr0' 
(icy) 
tegido del R e y de A r a g ó n . Pedro e l 
Crue l , Rey entonces de C a s t i l l a , t omó 
por suya l a causa del depuesto Farady , 
sosteniéndola con u n ejército j y a p u r ó 
de tal modo á M a h o m a d el Rojo , ó e l 
Alhamar, que no tuvo otro recurso que 
el de i r é l mismo á Sev i l l a á ponerse á 
la d iscrec ión del R e y Pedro. L l e g ó 
acompañado de sus mas leales amigos, 
llevando consigo muchas riquezas, y se 
presentó ante Pedro con una noble con-
fianza. 
ccRey de C a s t i l l a , le d ice , l a sangre 
de los Moros y Cristianos ha mucho 
tiempo se está derramando por mi des-
avenencia con Farady . T u proteges á m í 
competidor, y tu eies el juez que yo 
eli jo. Examina mis derechos y los su-
yos , y declara q u i é n de les dos debe ser 
Rey . S i fuese F a r a d y , nada mas te pido 
que mandes me l leven á A f r i c a , y s i 
yo , recibe el homenage que vengo á 
hacerte de mis estados." 
Absorto Pedro e l C r u e l , hon ró ex- Deli to 
cesivamente a l Rey M o r o j le m a n d ó horroroso 
sentar á su lado en un magníf ico íes t in , de Pedro 
pero a l sal ir de la mesa se le ap r i s ionó , el Cruel ' 
* pasearon medio desnudo por toda l a 
ciudad montado en un burro, y le He-
r r ó n a l campo llamado la Tablada, 
donde se cor tó l a cabeza á «U- v i s u á 
(io8) 
treinta y siete personas de su comitiva. 
É l execrable P e d r o , envidiando á los 
verdugos el placer de derramar su san-
gre , a t r avesó é l mismo con su lanza al 
desgraciado R e y de G r a n a d a , que solo 
le dijo estas palabras a l espirar: ¡Oh 
J .C.1362. Pedro , Pedro , qué h a z a ñ a para un ca-
766. bal lero! (*) 
Po r una fatalidad bien extraordina-
r i a estaban ocupados los tronos de Es-
p a ñ a por P r í n c i p e s cubiertos de los mas 
negros delitos. Pedro el C r u e l , el Ne-
r ó n de C a s t i l l a , asesinaba á los Reyes 
que se fiaban de é í j m a n d ó matar á su 
esposa Blanca de Borbon , y se bañaba 
todos los dias en la sangre de sus pa-
rientes y vasallos. Pedro I V , eL Tiberio 
de A r a g ó n , menos v io len to , pero tan, 
b á r b a r o , y mas pérfido que el Castella-
no , destrona á un hermano s u y o d i s -
pone l a muerte de otro y entrega 
á los verdugos á su antiguo Goberna-
dor Pedro , R e y de Portugal, el 
amante de la cé lebre Iné s de Castro (31)) 
hecho s in duda feroz por la crueldad que 
se habia ejecutado en su dama, arrau-
(*) Crónica de ios Keyes de Castilla, *• ? 
Santiago, Rey de Mallorca. . 
(***) Santiago, Conde de Urgel. 
(****) Bernardo Cabrera. 
caba e l cora ion á los asesinos de Inés , 
y castigaba con veneno l a mala con-
ducta de su hermana M a r í a . E n fin, de 
Navarra era R e y Carlos el M a l o , cuyo 
solo nombre hace t o d a v í a estremecerse. 
La E s p a ñ a , innundada de sangre, gemia 
bajo estos cuatro Monarcas : y si se re-
flexiona que a l mismo tiempo estaba 
abandonada l a F r a n c i a á los horrores 
que provinieron de l a p r i s ión del R e y 
Juanj que ve ía comenzar la Inglaterra 
las turbulencias del reinado de R i c a r -
do I I 5 que la I t a l i a , sojuzgada por los 
Güelfos y G ibe l inos , tenia dos Papas á 
un tiempo que en A l e m a n i a dis-
putaban dos P r í n c i p e s l a corona impe-
rial y que e l Tamer l an talaba e l 
Asia desde el país de Urbeks hasta l a 
península de la I n d i a , convendremos en 
que ha habido pocas épocas en que e l 
mundo haya sido mas desgraciado. 
Granada estuvo t ranqui la después M a h o -
del cr imen de Pedro el Crue l . M a h o - m a c í 6.° 
mad el V i e j o , ó el F a r a d y , l ibre de sn vuelve á 
cotKpetidor, vo lv ió á subir s in obstáculo tomar la -
al trono, y fué hasta l a muerte del R e y corona. 
de Cas t i l la e l ún ico aliado que perma-
(*) Vrbano V i y Clemente V I L 
(**) Lu i s de B a v k r a y Federico el 
otilo* 
(no) 
necio fiel á este monstruo. Pedro no des-
J .C . ÍS69 . m a y ó por esto: su hermano bastardo 
E g . 771. Enr ique de Trastamara le quitó la co-
r o ñ a y l a vida. Mahomad hizo paces con 
el vencedor, las conservó muchos años 
y dejó sus estados florecientes á su hij0 
J.C. 1379. Mahomad 8.° Abenhajad, á quien lo$ 
E g . 782. historiadores españoles l laman Maho-
mad el de G u a d i x , por la curiosidad 
que tuvo de hermosear aquella ciudad, 
Reinado Este P r inc ipe fué e l mejor y mas 
de Maho- sabio R e y que gobe rnó á ios Moros. 
m a d 8.° Ocupado ú n i c a m e n t e de la felicidad de 
A b e n h a - s n s súbd i tos , les p r o c u r ó una paz de 
jad. que apenas habian gozado. Para asegu-
rá r se la comenzó á fortificar sus plazas, 
á poner en pie una fuerte armada, y 
hacer l i ga con el Rey de T ú n e z , con 
quien casó á su hija Cad iga . Presto para 
l a guer ra , e n v i ó embajadores al Rey de 
Cas t i l l a á pedirle su amistad. Don Juan, 
hijo y sucesor de Enr ique de Trafta-
m a r á , ocupado de las querellas de Por-
tugal é Ing la te r ra , firmó voluntaria-
mente el tratado, que j a m á s violó Aben-
hajad. T ranqu i lo por lo tocante i ^ 
Cr is t ianos , se empleo en hacer íiorecef 
l a agricul tura y el comercio: dismin"' 
y ó los impuestos, y en breve se encoii-
t r ó mas rico, /uiorado de un pueblo quí 
b a d a fe l iz j respetado de los Cr is i iau^ 
( m ) 
que no t e m í a , poseedor pacífico de un* 
esposa amable , que sola íijó su corazón, 
empleaba el tiempo y los tesoros que ic 
quedaban en las bellas artes, l a poes ía , 
la arquitectura y hermosura de su cap i -
tal: l e v a n t ó muchos monumentos en G r a -
nada y G u a d i x , c iudad que quiso siem-
pre sobre todas, é hizo de su corte e l 
asilo de los talentos y de la pol í t ica . 
Los Moros t e n í a n t a m b i é n universida- Cu l tu ra 
des, academias, poetas, médicos , pintores d e l a s 
y escultores. Aben-hajad los a l en tó , y los ciencias en 
recoiHpensó magnificamente: l a mayor Granada* 
parte de las obras de estos autores gra-
nadinos perec ió en tiempo de l a con-
quista (32)} pero se salvaron algunas, 
y se couservan en l a biblioteca del És-
cur ia l . Las mas tratan de G r a m á t i c a y 
de la^-Astrología, tan fuertemente res-
petada entonces , y principalmente de l a 
T e o l o g í a fa lsa , ciencia en la que se han 
aventajado los Á r a b e s (*). Es ie pueblo, 
dotado de un esp í r i tu tino y una i m a g i -
nac ión ardiente, deb ía producir g ran-
des teólogos á su manera: asi yo juzgo 
que sus escuelas han sido quienes han 
introducido en Europa CSLC desdichado 
gusto de la e sco lás t i ca , d¿ L s disputas 
(*) hibíiuieca Ara j ig j - i i .u^ i . iua ác 
y de las cuestiones suti les, que hacia 
otras veces tan famosos hombres (*). ^ 
pretendidos secretos de la c á b a i a , de la 
c h i i n y a , d e la astrologia jud ic ia r i a , y de 
l a vara d iv ina tor ia j todas estas histo-
rietas , tiempo ha tan comunes de laj 
brujas, mág icos y encantadores, nos han 
venido de los Árabes . Siempre fueron 
supersticiosos, y estoy tentado á creer que 
su m a n s i ó n en E s p a ñ a y su largo trato 
y comercio con los E s p a ñ o l e s , ha sido 
quien i m p r i m i ó á estos aquel amor á lo 
marav i l l o so , aquel ca rác t e r de piedad 
c rédu la que puede asemejarse á la su-
pers t i c ión y que reprende el filó' 
(*) Se engaña mucho Fíor ian si (¡uk-
re atribuir el ahuso de la escoláifaü ^ 
ios Españoles en contacto con los Arahu'j 
él embaió y d u r ó en célebres UniversiiU' 
des de Europa cuando no se conocía M 
E s p a ñ a j y reprendido severamente f0T 
varios sumos Fontifices, trataron de 
mediarle nuestros sabios L u i s Vives en & 
obra de Causis corruptarum artium,) 
Melchor Cano de L o c i s Tec logids . 
( ^ ) Con iguales fundamentos fodrin 
creerse qué las historias de brujas y ^ 
cantadores y l a nimia credulidad nos W' 
hiesen venido de los franceses sin cn i jw 
(..3) 
jofo á esta nac ión v i v a , sensible, l lena 
de e s p í r i t u , á quien la naturaleza ha 
dado la semil la de todas las grandes 
cualidades. 
Las novelas y romances es u n gene- L i t e r a -
to de l i teratura muy c o m ú n entre los tura y ga-
Moros , de quienes l a han tomado los í a n t e r í a 
Españoles . L o s Arabes fueron siempre, de los M o -
y son t o d a v í a , grandes Candongueros. En, ros. 
la mitad de los desiertos del A s i a y del 
Afr ica , y bajo las tiendas de los Bedo-
vinsy se juntan todas las tardes para o i r 
una novela. Se l a escucha con silencio, 
se l a sigue con in t e r é s y se l lo ra por los 
dos amantes cuyas aventuras se cuentan. 
E n Granada se j u n t ó á este gusto natu-
ra l de los cuentos e l de la mús ica y can-
to. Los poetas p o n í a n en verso historias 
de guerras ó amores j los músicos las po-
n í a n en música y las cantaban las j ó v e n e s 
moras: de a q u í nos han venido esta m u l -
ti tud de romances españoles , traducidos 
ó imitados del Arabe (*) , que en estilo 
los Arabes, á cuyo intenta pod rá verse l a 
curiosa anedocta que refiere F r . Alonso ds 
la Espina en su F o r t a l i t i u m fidei, íibro 5.°, 
consideración 10. 
(*) Hay colección que contiene mas 
de mi l . i.-m-.'lj m y t z txclk 
("4) 
sencillo y á veces cantante , refieren los 
combates con ios C r i s t i a n o s , querellas 
de rivales y conversaciones entre dos 
enamorados. Todo está descrito en ellos 
eon exact i tud: sus fiestas, sus carreras 
de la sortija , de c a ñ a s , y sus corridas 
de toros que hablan tomado de los Es-
p a ñ o l e s : sus a rmas , que venian á ser 
una la rga c imi t a r r a , una l igerís ima lan-
z a , una cota de mal la corta y una lige-
ra rodela de cuero: sus caballos, cuyas 
largas gualdrapas estaban bordadas de 
p e d r e r í a : sus d iv i s a s , que eran casi 
siempre un corazón atravesado con fle-
chas, ó bien una estrella que g u i a á un 
n a v i o , ó la primera letra del nombre de 
l a bella que amaban: en fin, sus colo-
res , de los que cada uno tenia propii 
s i g n i f i c a c i ó n : el negro y amarillo sig-
nif icaban d o l o r , e l verde esperanza, d 
azu l zelos , e l morado y color de fuego 
amor ardiente: una sola de semejantes 
piezas nos los h a r á conocer mejor que 
m i r e l ac ión . 
E x t r a ñ a Es ta fina y exquisita galanter ía 
mezcla de hizo famcsos en toda Europa á los M0' 
galanteria ros de G r a n a d a , forma un contraste si11' 
y feroci- guiar con la ferocidad natural de todos 
dad, los pueblos del A f r i c a ; estos M u s u W 
nes, que colocaban en les cembates ^ 
g l o r i a , y su destreza en cortar sabia' 
p í í ) 
inentc cabezas que ataban a l a r zón de 
su s i l l a , y poaian después llenas de 
sangre sobre las almenas de sus" c i u d a -
des y sobre las puertas de sus palacios: 
estos inquietos guerreros, i n d ó c i l e s , dis-
puestos siempre á conjurarse contra sus 
Reyes, á deponerlos y degol lar los , eran 
los amantes mas tiernos, mas sumisos y 
mas apasionados. Sus mugeres , aunque 
eran casi esclavas, pasaban á ser , cuan-
do eran amadas, soberanas absolutas y 
diosas supremas de aquel cuyo c o r a z ó n 
poseían. Buscaban el honor y la g l o r i a 
solo para agradarlas ; despreciaban sus 
tesoros y su v i d a , se esforzaban á obscu-
recerse unos á otros con h a z a ñ a s y con 
las fiestas mas magnit icas , solo por b r i -
l l a r á su vista. Esta mezcla e x t r a ñ a de 
dulzura y crueldad, de delicadeza y bar-
barie , esta pas ión de mostrarse siempre 
el mas valiente y mas constante, ? la to-
maron los M o r o s de los Españo le s ó los 
Españo les de los Mo ro s i L o ignoro ; 
mas atendiendo á que no hubo j a m á s este 
carác te r en l a A s i a , pr imera patr ia de lo* 
Arabes: que se encuentra menos en A f r i -
c a , donde les n a t u r a l i z ó su conquista f y 
que desde su salida de E s p a ñ a han per-
dido hasta los vestigios de estas costum-
bres amables y caballerescas , tengo a l -
gunas razones para pensar que las de -
( i i 6) 
ben á los Españo le s (*). C o n efecto, an-
tes de i a iavasion de los Moros nos 
ofrece egemplos de ellas la corte de los 
Reyes Godos. Desde esta época vemos 
los P r ínc ipe s :y Caballeros de JLebn, de 
N a v a r r a y C a s t i l l a , tan famosos por sus 
amores como por sus hazañas . E l noin-
bre solo del C i d nos trae á i a memoria 
ideas de ternura y va lor á. ü n mismo 
t iempo; y desde l a expu l s ión de los Mo-
ros han conservado largo tiempo los Es-
paño le s una r e p u t a c i ó n de galantería 
muy superior á la de los Franceses; y 
esta semilla , destruida a l presente en 
todas las naciones modernas, subsiste 
siempre en E s p a ñ a . 
Sea lo que fuere, las mugeres dé 
Granada eran dignas de inspirar un 
(*) S i con esto se nos quiere atribuir 
el haber nacido en España las extrava-
gandas d i la Cabal ier ía andante > es bueno 
advertir qué M r . de la Come de Saintepe-
laye en las memorias que dió á luz en 1759, 
las hace mas bien nacer en Franc ia : 5Mí 
Tácito las atribuye á ios Germanos sus peo* 
genitores : y que en E s p a ñ a solo nació Qf* 
v^nteS) qi-e de un sopio dió en tierra con 
los de la Tabla redonda, los doce p^sS 
de F ranc ia , los nueve de lá f a m a , ^er' 
Un y todos ios encantadores. 
i 
("7) 
amor tan grande: ellas e ran , y acaso son 
todavía las mas seducioras del mundo 
entero. Se lee en u n historiador A r á -
be (*) , que escr ibía en Granada en 1378 
de nuestra E r a , en tiempo del Rey M a -
homad e l viejo esta pintura de las mu- P in tu ra 
geres de su país. « T o d a s son bellas^ mas dc la sg ra -
esta belleza , que sorprende de pronto, nadinas. 
recibe después su encanto p r i a c i p a l de 
su gracia y su gentileza. Su talle muy de l -
gado, y ninguna de sus partes se vé mas 
suelta: sus largos cabellos negros bajan 
hasta los talones, sus dientes blancos 
como el alabastro, hermosean una boca 
encarnada que .se soarie siempre con 
un cierto aire acariciador. E l uso exce-
sivo que hacen de los perfumes mas ex-
quisitos , le dá á su cutis una frescura 
y un esmalte que falta á las damas m u -
sulmanas. Su modo de andar , de ba i la r , 
y todos sus movimientos tienen una g r a -
ciosa flexivilidad, una l igera negl igencia , 
que las hace superiores á todos los atrac-
tivos. Su conversac ión v i v a y picante, 
su esp í r i tu fino y penetrante se expl ica 
siempre con chistes ó con palabras sen-
tenciosas.'" 
( * ) Abu-Abdaúa-ben-Aika i ib i Absa-
semin, Histor. gran, manusc. Arab . del 
^ c u r i a l . 
( i i 8) 
Vestidos Su vestido se c o m p o n í a , y aun hoy 
de hmn- mismo lo t raen, como las Turcas y Pcr-
hres y mu- sanas, de una t ú n i c a la rga de lino, 
geres. atada con un ceñ ido r ; de un doiiman 
de mangas angostas , calzoncillos gran-
des , y pantulios de marroquin. Todas 
estas telas sumamente del icadas, de ua 
alistado ordinar io , estaban bordadas de 
plata y oro , y sembradas de pedrería. 
Sus cabellos en trenzas hondeaban sobre 
sus espaldas. U n rico adorno de cabeza 
sostení a sobre e l la un velo bordado, que 
las cub r í a hasta las rodillas. Los hom-
bres andaban vestidos casi lo mismo; en 
su ceñidor t e n í a n su bo l s i l l o , su pañue-
lo y su p u ñ a l ^ un turbante blanco ó 
colorado cubr í a su cabeza, y encima del 
dol imaa l levaban en estío una ropa blan-
ca larga y suel ta , en invierno el albor-
noz ó manto africano. L a ún ica muta-
c ión que hac í an de este vestido cuando 
iban á l a guer ra , era a ñ a d i r l e una coti 
» de mal la . 
Costum- E r a costumbre en Granada juntarse 
hre de ios todos los años en o toño en las deliciosas 
Moros. casas de campo que rodeaban la ciudad. 
Los placeres eran en ellas l a única ocu-
pac ión j pasaban el d ía y la noche ca-, 
z ando , cantando y bailando. Sus bail^ 
eran tan libres como las canciones, 1^ 
rondós y vi l lancicos que se cantaban aüi-
("9) 
Si pudieran causarnos a d m i r a c i ó n las 
contradicciones del e sp í r i tu humano, nos . 
quedar ía absortos esta falta de pudor en 
medio de u n pueblo que conocía e l 
amor: pero los orientales son comun-
mente poco sensibles á este pudor tan 
amable: son mas apasionados que aman-
tes : mas celosos que finos, y no saben 
ni esperar n i ocultar los placeres que 
compran y . arrancan violentamente. 
M e he va l ido para hacer estas des-
cripciones, demasiado largas acaso, de 
la quietud que gozó Granada en el r e i -
nado de Aben-hajad. Este buen Rey , des-
pués de haber ocupado el tronb trece 
años , dejó sus estados florecientes á su 
hijo Juzeph , que le sucedió s in c o n - J . C.1392. 
tradiccion. , E g . 795. 
Juzeph 2.° imi tó á su padre, y quiso Reino de 
conservar la tregua jurada con los C r i s - Ju%e^h2.* 
t ianos, que p e r t u r b ó u n E r m i t a ñ o l l a -
mado Juan del Sayo^ este fanát ico l l egó á 
persuadir a l gran Maestre de A l c á n t a r a 
M a r ü n de Barbuda , P o r t u g u é s , que le 
habia elegido el Cie lo para arrojar á los 
niusulmanes de E s p a ñ a : le p romet ió en 
nombre de Dios que ser ía e l vencedor 
de les M o r o s , y que Lomaría á G r a n a -
da por asalto sin perder u n solo soldado. 
Convencido el c rédulo gran Maestre L o c u r a 
de la certeza de ta l promesa , despachó del g ran 
(tao) 
M a m 17 sobre í a marcha embajadores á Juzep^ 
de Aícán- para decirle de sa pa i te , que siendofal, 
tara. fea y detestable la r e l ig ión de Mahoma, 
y la de Jesucristo la sola que debe creer 
el géne ro humano, M a r t i n de Barbuda 
desafiaba ál Rey de Granada á un com-
bate de doscientos M o r o s contra cien 
Cr i s t i anos , con l a condic ión que adop-
tase inmediatamente la nac ión vencida 
l a fé y creencia de la victoriosa. Se pue-
de juzgar como serian recibidos esto» 
embajadores. Juzeph tuvo que contener 
á su pueblo: los enviados, despedidos y 
arrojados vergonzosamente , volvieron á 
su gran M a e s t r e , que a tón i to de no 
haber tenido respuesta, junta inmediata-
mente m i l infantes y trescientos caba-
l lo s , y parte á conquistar á Granada 
guiado por él profeta E r m i t a ñ o . 
Castigo Enr ique 3 . ° , Rey de Cast i l la j qu{ 
4e su de- deseaba conservar la paz con los Moros 
mencia. en el p r inc ip io de su reinado > en qw 
sus propios estados se hallaban poco tran-
quilos , apenas supo l a determinación 
del g ran Maes t re , cuando le envió ór-
denes positivas para que no saliese de 
las fronteras jj pero Barbuda respondí0 
que el debía obedecer á D i o s , y conn-
n u ó su camino. Los Gobernadores de w 
ciudades por donde pasaba intentaba" 
«n vano detenerlo j los pueblos al coo 
("•) 
trario le colmaban de obsequios, y m u l -
tiplicaban á porria su ejercito: tenia y a 
seis m i l hombres cuando puso e l pie so-
bre aquella t ierra enemiga , que su loca^ 
credulidad le hacia mirar como conquista 
suya. A t a c ó el primer casti l lo per-
dió tres hombres y sa l ió her ido: sorpren-
dido mas de lo qué puede creerse de ver 
correr su sangre y mor i r tres soldados, 
llamó á su E r m i t a ñ o , le p r e g u n t ó f r í a -
mente qué significaba aqué l lo , después 
de su palabra redonda de que no perde-
ría un solo guerrero. E l E r m i t a ñ o le 
respondió que él no hab ía hablado sino 
de batallas ordenadas. Barbuda no se 
quejó mas, y no t a r d ó en ver l legar un 
ejercito de cincuenta m i l Moros . 'Se en-
cendió a l punto el combate; y el gran 
Maestre y sus trescientos caballeros pe-
recieron, después de haber hecho p rod i -
gios de v a l o r ; lo restante de sus tropas 
fueron hectias prisioneras y forzadas á 
huir: el si lencio de los historiadores so-
bre el E r m i t a ñ o , d i motivo á creer que 
M fue de los ú l t imos en escaparse. 
Esta empresa insensata no t u r b ó l a 
paz de las naciones. E l Rey de C a s t i l l a 
desaprobó la acc ión del gran Maest re ; 
y Juzeph con t inuó reinando con g lo r i a 
(*) L a Torre de Egea. 
(122) 
y t ranqui l idad ; pero se dice fue cnvt. 
neaado pob medio de ua magaífteo ves-
tido que el Rey de F e t , su oculto ene-
m i g o , le env ió con sus embajadores, 
Aseguran los historiadores que impreg-
nada esta ropa de u a terrible veneno, 
hizo morir a l infel iz Juzeph en medio 
de espantosos tormentos: se desunía su 
J . C.Í39.5. carne de sús huesos, y este suplicio duró 
£ g . 71)9. treinta dias. 
Reinado Mahomad 9 . ° , su hijo segando, que 
de Maho- aun en v ida de su padre habia procura-
mad 9.° do excitar revoluciones, u s u r p ó la coro-
na á su hermano mayor: Juzeph, y le 
m a n d ó poner en prisión., Mahomad tenia 
valor y poseía algunos talentos guerre-
ros. A l i a d o del R e y de T ú n e z , que in-
c o r p o r ó su flota con la de Granada , roai-
p i ó la tregua con Cas t i l l a , y consiguió 
por de pronto algunas ventajas j pero el 
Infante D o n Fernando , ti o y tutor del 
j ó v e n Rey D o n J u a n 2 . ° , no tardó en 
v indicar á los Españo le s^ Mahomad 9. 
J .C.1403. m u r i ó entonces. Antes de espirar , q^ ' 
i£g. 811. r iendo asegurar l a corona en su íuj0» 
envió uno de sus principales oficiales a 
l a p r i s ión de Juzeph con órden de cor; 
tarle l a cabeza. E l oficial ha l ló á Jua^ P3 
haciendo una par t ida de Aljedrez ^ 
un i m a m : le anuncia con dolor la * 
nesta coiuiá ioa que se le había encarg2' 
(ia3) 
do: J i u e p h s in perturbarse le pide q u é 
se -detenga hasta acabar su partida. E l 
oficial no se a t r e v i ó á negarle esta gra-
cia, y mientras c o n t i n ú a el P r í n c i p e , l l e -
ga un nuevo mensagero con l a nc t ic ia 
de la muerte de M a h o m a d y de la pro-
clamación de Juzeph per su sucesor en 
el trono. 
Este Juzeph 3.° fue u n buen M o n a r - Reina-
ca y el pueblo fue fel iz en su reinado, do de Ju~ 
Lejos de vengarse de los sediciosos que aep/i 3.a 
hablan ayudado á M a h c m a d á pr ivar le 
de la corona , los l l enó de empleos y co l - . 
mó de grac ias : c r i ó á los hijos de su 
hermano como á les suyos propios j y 
cuando sus consejeres le echaban en 
cara tanta i n d u l g e n c i a , que miraban 
, como peligrosa : « p e r m i t i d m e , les -res-
p o n d í a , que quite á mis enemigos teda 
excusa de haberme preferido á m i her-
mano segundo.1' 
Este excelente P r í n c i p e fue muchas 
veces obligado á tomar las armas contra 
les Crist ianes ^ p e r d i ó ciudades, pero 
conservó el respeto y amor de sus s ú b -
ditos, y m u r i ó después de haber reinado J . C . 1425. 
quince a ñ e s , l lorado por tedo su reino. E g . 827. 
Después de su muerte fue desgarra- Jurba^ 
do su reir.o cor! guerras intestinas. M a - dones ds 
hemad 10 Aben-azar , ó e l r ^ n i e t c í o , hijo G r . nada, 
y sucesor de j u z e p h , fue destronado por Reinados 
0*4) 
dz Moho- M a h o m a d í l e l Z a g u i r , ó el chico, qUc 
mad, 10, r e i n ó dos años . Los Abencerrages (33), 
Moho- t r ibu poderosa en G r a n a d a , restabkcie! 
m a d H , d e ron á Mahomad el izquierdo y su compe-
Juzeph^.0 tidor pe rec ió en un cadalso. Los £spa-
Alamar , y ñoles atacaron á los M o r o s , y llevaron 
de Maho- el hierro y el fuego hasta las esplanadas 
m a d jtS de su capital . Todos los campos fueron 
Osmin. talados, quemadas las mieses y arruina-
J .C .1427 , cías las ciudades j y Juan 2 . ° , que rei-
E g . 831, naba entonces en C a s t i l l a , queriendo 
a ñ a d i r á las calamidades que ocasiona-
ba á los Granad inos , l a guerra civil 
mayor que todas, hizo proclamar Rey 
de Granada á un cierto Juzeph Alamar, 
nieto de Mahomad el rojo, asesinado tan 
indigoamente en Sev i l l a por Pedro el 
C r u e l . Todos los malcontentos viuieron 
á prestar obediencia á Alhamar . Los Ze-
gries , t r ibu famosa , enemiga de los 
Abencerrages, se declararon por el usur-
pador. M a h o m a d el izquierdo fue tam-
J .C.1432. bien arrojado de su cap i t a l , y Juzeph^* 
E g . 836. Alhamar , ocupó el trono seis meses, y 
a l fin de ellos m u r i ó . Mahomad el iz-
quierdo ocupó su lugar . Después ^ 
trece años de desgracias fue depuesiO 
tercera v e z , cogido y encerrado ea u'13, 
J . C . Í 4 4 S . p r i s ión por un sobrino suyo, llamado 
E g . 849. Mahomad 12, O s m i n , que el mismo se 
v ió destrenar después por su propio faer-
mano Ismael , y acabó sus d í a s en el J . C . Í 4 S S . 
mismo calabozo en que se consumió poco E g . 857. 
á poco su tio M a h o m a d el izquierdo. 
Esta mult i tud de revoluciones no es-
torva ban á los gobernadores Cris t ianos 
y Moros que mandaban en las fronteras, 
para hacer continuamente co r re r í a s en 
el país enemigo^.ya era una porc ión de 
caballos ó infantes que venia á sorpren-
der una aldea , á pasar á cuchil lo sus 
habitantes, saquear las casas y robar los 
rebaños: ya. un ejército apa rec í a de re-
pente en la l l anura talando los campos, 
arrancando las v i ñ a s y cortando los á r -
boles, si t iaba y robaba un pueblo, y se 
retiraba con el bot ín . Este modo de ha-
cer l a guerra era el que arruinaba mas 
al desgraciado labrador 3 y en e l reina-
do de Ismael 2.° h a b í a sufrido tanto el 
campo de G r a n a d a , que fue obligado 
este R e y á hacer desmontar grandes sel-
vas para mantener su c a p i t a l , que casi 
nunca cogia nada de su vasta y fé r t i l 
vega , tantas veces desolada por los E s -
pañoles, 
Ismael 2.° dejó la corona á su hijo / . 0 . 1 4 6 5 . 
^ Iuk i -Hassen , P r í n c i p e j o v e n , lleno de E g . 870. 
valor, quien ap rovechándose de las tur-
M e u d a s de Cas t i l l a en el lamentable Reinado 
íeiaado de Enr ique 4 . ° , l lamado el m* de E n r i -
fWtifé , a t r a v e s é con sus armas hasta ei que 4.a 
(i.6) 
centro de Anda luc í a . E l buen éxito que 
tuvo por el p ron to , sus talentos y su 
ardor m i l i i a r , hicieron concebir á los 
M o r o s la esperanza de recobrar su poder 
an t iguo; pero una gran novedad estor-
v ó sus victorias y p r e p a r ó su total des-
t rucción . 
Isabel de Cas t i l l a , hermana cte En-
Fernando rique el impotente, á pesar de los obs-
é Isahél. táculos que p a r e c í a n insuperables , casó 
J.C.14-69. con Fernando , l lamado e l caíó/íco, Rey 
E g . S74. de S i c i l i a , y heredero presuntivo de 
A r a g ó n (34). Este ma t r imon io , que jun-
tó las dos M o n a r q u í a s mas poderosas de 
E s p a ñ a , d ió un golpe mortal á los Mo-
ros , que no se hab í an sostenido hasta 
entonces sino con las discordias de los 
Cristianos. U n o solo de los dos enemi-
gos que iban á tener que combatir bas-
taba para destruirlos. Fe rnando , sábío, 
po l í t i co y recto, suave y firme á un 
t i empo , prudente hasta l a desconfianza, 
y fino hasta la falsedad, poseía el su-
bl ime talento de ver de lejos con un solo 
golpe de vista todos los caminos que f 
guiaban á su fin. I s abe l , mas noble y 
mas orgullosa , dotada de un valor he-
ró i co y de una constancia á toda p r ^ ' 
b a , sabia proseguir una empresa, X 
«obre todo conc lu i r l a . E l carácter «j 
uno ennoblec ía e l esp í r i tu del otro. 
( í27) 
esposo hacia muchas veces el papel de 
una muger insinuante y astuta, que ne-
gociaba para sacar mejor par t ido , la 
esposa era siempre un gran Rey , que 
marcha a l combate y tr iunfa. 
Luego que estos dos Monarcas d i s i -
paron las facciones, vencieron á los ene-
migos , pacificaron las turbulencias i n -
teriores, y recobraron la inmensa suce-
sión que les disputaron largo tiempo, 
pensaron ú n i c a m e n t e en aniqui la r á los 
Moros. Parece estaba destinado este s i -
glo para la g lor ia de los Españo le s . 
Ademas de l a ventaja prodigiosa que les 
proporcionaba la r eun ión de sus fuerzas, 
estaban rodeados Isabel y Fernando de 
hombres superiores. E l célebre G i m é n e z , 
simple franciscano, después Cardena l , 
estaba á la frente de sus Consejos^ y 
este sábio ministro gobernaba, como de-
cia el mismo , toda l a E s p a ñ a con su 
cordón. Las guerras c iv i les habian for-
mado una porc ión de guerreros y exce-
lentes generales , entre quienes se dis-
t ingu ían el Conde de C a b r a , e l M a r -
ques de C á d i z , y aquel famoso G o n z a -
lo de C ó r d o b a , a quien la Europa y l a 
historia han confirmado el renombre de 
Gran C a p i t á n que le dio su pá t r i a . A g o -
tado el erario por las disparatadas pro-
digalidades de E n r i q u e , se habla rel ie-
iü 
nado de improviso con la severa econo-
m í a de I sabe l , y con las Bulas que con-
s igu ió del Papa para aprovecharse de 
los bienes de la Iglesia. Las tropas eran 
aguerridas y numerosas; l a emulación da 
Castellanos y Aragoneses duplicaba su 
v a l o r , y todo anunciaba l a evidente ruina 
del trono ú l t i m o de los Musulmanes. 
Declarase M u l e y - H i s s e m , que le ocupaba, no 
l a guerra, se espantó de tantos peligros^ rompió la 
a l ianza el p r i m e r o , apoderándose de 
Zebra. Fernando se quejó de este aten-
tado por medio de sus embajadores, que 
pidieron a l mismo tiempo e l antiguo tri-
buto que pagaban los Reyes de Grana-
da á los Soberanos de Cas t i l l a . Sé muy 
b i e n , r espondió M u l e y , que algunos 
predecesores mios os han dado piezas de 
oro j pero no se bate ya mas moneda en 
m i re inado , y ved aqui el metal que 
puedo ú n i c a m e n t e ofrecer á los Españo-
les ; y diciendo estas palabras les pre-
sen tó l a punta de l a lanza. 
Toma de E l e jérci to de Fernando marchó en 
Aihama . breve contra A l h a m a , plaza fuertísima 
p r ó x i m a á G r a n a d a , y famosa por los 
magníf icos baños con que la hab ían her-
moseado los Reyes Moros . Los Cristia-
nos tomaron á A l h a m a por sorpresa, y 
l a guerra se encend ió para no apagarse 
/ mas. E l éxi to de e l la estuvo por de pronto 
(129) 
en balanzas; M u l e y tenia tropas nume-
rosas, un tesoro inmenso , y a r t i l l e r í a . 
Hubiera podido defenderse mucho t iem-
po, pero una imprudencia suya le pre-
cipitó para siempre en un abismo de 
males. 
M u l e y era esposo de una M o r a l i a - Guerra 
nuda A x a , de las principales tribus c i v i l entre 
de G r a n a d a , y tenia de el la un hijo l i a - los Moros. 
tnado B o a b d i l , que debia reinar después 
de e l . Enamorado de una esclava c r i s -
tiana que le gobernaba como queria , 
repudió á A x a su muger , y esta fue l a 
señal de la guerra c i v i l . L a esposa u l -
trajada, de c o m ú n acuerdo con el culpa-
ble B o a b d i l , sublevaron á sus parientes 
y amigos y á l a mitad de Granada . M u r 
ley fue arrojado de su c a p i t a l ; B o a b d i l 
t omó el titulo de R e y , y e l padre y e l 
hijo se disputaron con las armas en l a 
mano una corona que Fernando iba á 
arrebatar á, los dos. 
Pa ra colmo de su desgracia, un her- Prenden 
mano de M u l e y , l lamado Z a g a l , se puso los E Í -
al frente de algunas tropas, y cons igu ió p ^ o ^ í 
de los Españo le s una ventaja considera- BoabdiL 
ble en los desü laderos de M á h g a . Z a - J . C . L V á S . 
gal ganó con esta v ic to r i a el amor y l a -Eg. 888. 
confianza de los M o r o s y proyecto en 
breve destronar á su hermano y á su so-
brino. T e m b l ó Boabd i l en G r a n a d a , y 
(i3o) 
queriendo emprender una acción glorio-
sa que reanimase á sus parciales , dis-
puestos y a á abandonarle, s a l ió a l fren-
, te de un pequeño e jérc i to para i r á sor. 
prender á L u c e n a , ciudad propia de los 
Castellanos. E l in fe l iz Boabd i l fue hecho 
prisionero en esta exped ic ión . Era el 
pr imer Rey M o r o que h a b í a n cautivado 
los Españo les . Fernando le m i r ó con la 
compas ión debida á un desgraciado, y 
le mandó custodiar en C ó r d o b a . 
Boabdil M u l e y - H i s s e m a p r o v e c h ó este mo-
es p u e s t o m e a í o para volver á subir a l trono, 
en líber- 1^16 un ^ J 0 rebelde le habia quitado. En-
tad. tr<^ en su capi ta l á pesar del partido de 
Z a g a l , pero no pudo resistir sino débil-
mente á los progresos de los Castellanos, 
que sojuzgaban las ciudades por todas 
partes, y se adelantaban siempre contra 
G r a n a d a , donde los desgraciados Musul-
manes se entregaban entre si á combates 
sangrientos. Pa r a aumentar estas discor-
d ias , que presagiaban ya su r u i n a , dio 
e l sábio Fernando l iber tad á Boabdil, 
v in iendo á ser él mismo aliado de su 
caut ivo y le p r o m e t i ó ayudarle contra su 
padre , con cond ic ión de que le pagase 
u n tributo de doce m i l escudos de oro, 
que se reconociese vasallo suyo y & 
devolviese ciertas plazas. E l pusilánime 
Boabdi l firmó todo, y sostenido por Fer-
(i3i) 
nando hizo a l punto la guerra á M u l e y . 
E l reino de Granada fue entonces un Los Mió-
teatro de sangre donde M u l e y - H i s s e m , ros se des-
Boabdil y Zaga l se pe r segu ían cruelmen- fruyen á sí 
te, disputando entre sí unos restos mi-mismos. 
serables. E n este tiempo marchaban los 
Españoles de conquista en conquista, 
unas veces con el pretexto de ayudar á 
su amigo B o a b d i l , otras reclamando e l 
tratado que habian hecho con este M o -
narca , atizando siempre el fuego de l a 
discordia , despojando igualmente á los 
tres partidos, y dejando á los vencidos 
sus leyes, sus costumbres y el l ibre ejer-
cicio de su re l ig ión . 
E n medio de tantas turbulencias, 
tantos delitos y tantas calamidades, mu-
rió traspasado de dolor -el viejo M u l e y - J . C . 1 4 8 5 . 
Hissem, ó ya fuese por los golpes de su E g . 890. 
hermano. Fernando se hizo Señor de 
toda l a parte Occidental del reino ^ y 
Boabdil convino con Zaga l en d i v i d i r 
entre ambos lo poco que quedaba de este 
estado desolado. Granada tocó á Boabd i l , 
y á Zaga l G u a d i x y A lmer í a . L a guerra 
no fue menos sangrienta entre los dosj 
y desesperanzado el culpable Zaga l de 
poder conservar lo que ten ia , v e n d i ó sus 
plazas á Fernando por una pens ión 
anual. Se firmó el tratado, y los Reyes 
católicos tomaron posesión de estas c i u -
( i N 
/ . C . Í 4 9 0 . dades. E l t ra idor Zaga l no se avergonzó 
Má. 896. de tomar un empleo en el ejército Cris-
tiano para dar el ú l t i m o golpe á su pa-
t r i a y á su sobrino. 
Boabdil E n fin, nada mas quedaba ya á los 
reina solo Musulmanes que l a sola y ú n i c a ciudad 
en Grana- de Granada. Boabdi l reinaba todavia en 
da- e l l a , y este P r inc ipe desgraciado, deses-
perado por sus infortunios convirtió su 
rabia contra sus vasallos, que goberna-
ba como tirano. Los Reyes de Castilla y 
A r a g ó n á pesar de su pretendida alian-
za con este débi l M o n a r c a , le requirie-
ron que pusiese en sus manos la capital 
según el tratado secreto que aseguraban 
habia hecho con ellos. Boabdi l ardia en 
c ó l e r a , diciendo m i l invectivas contra 
tanta perfidia. Pero no era tiempo ya de 
quejas^ era indispensable vencer ó cesar 
de reinar. E l Rey M o r o tomó al cabo 
el partido mas generoso^ resolv ió defen-
derse. Fernando a l frente de sesenta mil 
hombres, los mas escogidos de ambos 
re inos , v ino á poner si t io á Granada 
el 9 de M a y o de 1491. 
Sitio de Esta gran c iudad , como he dicho, 
Granada, estaba defendida por fuertes murallas, 
flanqueadas con m i l y treinta torres, y 
una mul t i tud de obras fuertes, puestas 
unas sobre otras. A pesar de las guerras 
c i v i l e s , que l a hablan innundado de san-
m ) 
gre, tenia dentro de sus muros mas de 
doscientos m i l habitantes. T o d o guerre-
ro esforzado, adherido á su pa t r i a , á su 
rel igión y a sus leyes, se habla puesto 
sobre sus murallas. L a desesperac ión d u -
plicaba sus fuerzas, y bajo cualquiera otro 
gefe que B o a b d i l , era suficiente para 
haberlos puesto en salvo. Pero este R e y , 
afeminado y feroz, mandaba degollar 
por mano de verdugo á sus mas leales 
defensores por cualquiera sospecha, y 
por e l mas leve indic io . E r a el blanco 
del odio y del desprecio de los G r a n a -
dinos, que le pusieron el nombre de Z a -
govi , que quiere decir Rey chico. Todas 
las tribus de G r a n a d a , especialmente l a 
de los Abencerrages, estaban desconten-
tas y desanimadas. Los Alfaguies y los 
I m á n e s profetizaban á voz en grito el 
fin del imperio de los M o r o s , y solo el 
horror que se tenia todav ía á la domina-
ción española sostenía un pueblo i r r i tado 
contra sus enemigos y contra su Rey . 
Orgulloso por el contrario el e jé r -
cito de Fernando con sus victorias pa-
sadas , se consideraba invencible y c re ía 
caminar á una conquista segura: veíase i 
comandado por Generales que adoraba: Isabel. 
Ponce de L e ó n , M a r q u é s de C á d i z , 
Enrique de G u z m a n , Duque de M e d i n a 
Sidonia , Mendoza , A g u i l a r , V i l i e n a , 
(i34) 
en especial Gonza lo de C ó r d o b a y mu. 
cbos otros famosos Capi tanes , seguían á 
un Rey victorioso. Isabel , cuyas virtu-
des veneraban todos, y cuya gracia y 
afabi l idad arrebataba ác ia su amor, habia 
vuelto a i campo de su esposo con el Jn-
íar . ie c Infamas, y con l a comitiva mas 
bri l lante que se v i ó entonces en toda 
Europa. Esta gran Re ina dulcificaba el 
humor naturalmente severo de los que 
l a rodeaban. Mezc l aba las fiestas y los 
placeres con los afanes de l a guerra: ios 
torneos daban lugar á descansar de los 
combates: las i luminaciones , los bailes y 
los juegos ocupaban las noches de vera-
n o , tan hermosas en este pa ís . E n todo 
presidia Isabel^ una sola palabra de su 
boca era una recompensa j una sola mi-
rada suya formaba un héroe del mas ín-
fimo de sus soldados. L a abundancia rei-
naba en el campo , la a l e g r í a y la es-
peranza animaban todos los corazones, al 
tiempo que entre los Granadinos la mu-
tua desconfianza, l a general consterna-
c ión y la falta de vi tual las habia en-
friado los án imos . 
Edif ica E l sitio d u r ó casi nueve meses. Fer-
Isabei una nando no pensó en asaltar una plaza tan 
ciudad. fortiheada: después de haber talado to-
das las inmediaciones , esperaba con so-
siego que l a hambre le entregase á Gra-
(.35) 
nada. C o n t e n t á n d o s e solo con batir las 
murallas y rechazar las frecuentes cor-
rerías de los Moros , no e m p r e n d i ó ac-
ción a lguna decisiva , y estrechó cada 
vez mas a l enemigo, que de modo n i n -
guno podia escapárse le . U n acaso incen-
dió de noche la tienda de Isabel y el fuego 
consumió todo el campo, pero Boabdi l no 
supo aprovechar esta ocasión. D i s p ú s o l a 
Reina edificar una ciudad en el sitio que 
se ab ra só el campo, para hacer ver á los 
Musalmanes que j a m á s se l e v a n t a r í a e l 
cerco. Esta idea grande y extraordina-
ria , digna del talento de Isabel , se puso 
en egecucion en solos ochenta dias , y los 
Españoles se establecieron en l a nueva 
ciudad, que rodearon de murallas. Sub-
siste todav ía hoy, y se l l ama Santa F é , 
nombre que le puso la piadosa Re ina . 
Estrechados en fin por el hambre, 
derrotados las mas veces en las co r r e r í a s 
que se hac ían continuamente bajo sus 
murallas , abandonados del A f r i c a , que 
no hizo esfuerzo alguno para salvarlos, 
conocieron los M o r o s la necesidad de 
entregarse. Los Reyes encargaron á G o n -
zalo de Córdoba la fo rmac ión de los ar-
tfculos de c a p i t u l a c i ó n , que redujo á los 
siguientes: Que reconociesen los grana-
dinos á Fernando é Isabel por sus R e -
yes, igualmente que á sus sucesores en 
{i36) 
l a corona de C a s t i l l a : Que entregasen 
s in rescate alguno á todos los prisione-
ros Cris t ianos; Que se g o b e r n a r í a n siem-
pre por sus leyes, c o n s e r v a r í a n sus cos-
tumbres y sus j u i c i o s , l a mitad de sus 
Mezqui tas y el egercicio l ibre de re-
l i g i ó n : Que p o d r í a n conservar ó veader 
sus bienes y retirarse á A f r i c a , ó á cual-
quiera otro país que eligiesen , sin que 
pudiesen los Castellanos precisarlos ja-
más á abandonar á E s p a ñ a , y que en las 
Alpujarras gozar ía Boabdi l de un rico y 
vasto s e ñ o r í o , de que podr í a disponer á 
su voluntad. 
Boabdil T a l fue la c ap i t u l ac ión , que obscr-
s a í e de v a r ó n malamente los Españo le s por que 
Granada, los Moros l a hicieron impracticable. 
Boabdi l la puso en egecucion algunos 
d í a s antes del t é r m i n o s e ñ a l a d o , porque 
hab ía sabido que su pueblo sublevado 
por los I m á n e s intentaba romper la ne-
goc iac ión y sepultarse bajo las ruinas de 
/ . C.1492. Granada . E l desgraciado R e y se acele-
E g . BS>3. ro á entregar las llaves á Fernando, y 
no vo lv ió á entrar en l a ciudad. De alü 
á poco, a c o m p a ñ a d o de su familia y de 
unos cuantos criados, tomó el camin0 
del triste dominio que se le había dado 
por un reino entero. A l l legar al mon-
te P a d u l , desde donde se descubría a 
G r a n a d a , echó sobre e l la la ú l t ima ojea-
da, y las l á g r i m a s b a ñ a r o n sus megi-
Has: " H i j o mió , le dice su madre A x a , 
tienes r azón para l lo ra r como una mu-
ger e l trono que no has sabido defender 
como hombre." Este infe l iz no pudo v i -
vir vasallo en el pa í s en que habia reir. 
nado; pasó de a l l i á poco á A f r i c a y 
murió en un combate. 
Isabel y Fernando hicieron su entra- En t rada 
da en Granada el d ia 2 de Enero del a ñ o de los E s -
de 1492, con salvas de la a r t i l l e r í a en p^o/es en 
medio de una hi lera de soldados. L a c i u - Granada. 
dad parec ía estar desierta^ los Moros re-
tirados en sus casas h u í a n de l a vista de 
sus vencedores , ocultaban sus l á g r i m a s 
y su desesperación. Los Reyes fueron a l 
punto á la gran M e z q u i t a , que fue 
transformada en Iglesia , donde dieron 
gracias á Dios por éx i to tan fel iz . M i e n -
tras c u m p l í a n esta piadosa o b l i g a c i ó n , 
el Conde de T e n d i l l a , nuevo goberna-
dor de G r a n a d a , enarbolaba l a C r u z 
tr iunfante, el estandarte de Cas t i l l a y 
el de Santiago en l a torre mas alta de 
la Alhambra . 
A s i acabó esta ciudad famosa; asi 
acabó el poder de los M o r o s en E s p a ñ a , 
después de haberla poseído setecientos 
ochenta y dos a ñ o s , desde la conquista 
de Tareco. 
Es preciso observar en este compen- Causas 
(i38) 
de la m i - dio las causas principales de l a ruina de 
na de los los M o r o s . L a pr imera está en su ca. 
M o m . racter , en ese e sp í r i t u de inconstancia, 
ese deseo de novedades , esa inquietud 
continua que les hacia mudar tantas ve-
ces de Reyes ^ que mul t i p l i có entre ellos 
las facciones, despedazó su imperio por 
medio de l a discordia y a c a b ó entregán-
dolos á sus enemigos, desnudos de las 
fuerzas que habian empleado contra sí 
mismos. T e n í a n ademas de reprensible 
su gusto por la magnif icencia , por las 
fiestas y por los monumentos, que ago-
taban el e ra r io , mientras las continua-
das guerras dejaban apenas á la tierra 
mas fér t i l del mundo tiempo para criar 
l a mies, destruida siempre por los Espa-
ñoles. Por otra parte c a r e c í a n de leyes, 
basa ún ica y sól ida de l a prosperidad 
de las naciones^ y su gobierno despóti-
co , en el que los hombres no tienen pa-
t r i a , hacia mirar las virtudes ó las luces 
de cada i n d i v i d u o , como medios de con-
s ide rac ión personal y no como patrimo-
n io del estado. 
Cual ida- 'Estos defectos tan peligrosos, causa 
des de esta &c su r u m a , estaban resarcidos por 
nación. cualidades que reconoc ían en ellos los 
mismos cristianos. T a n valientes y so-
brios como los E s p a ñ o l e s j menos disci-
plinados y menos sabios, les excedian 
(i39) 
en el ataque. L a adversidad no los aba-
tió por mucho tiempo 5 ve ian en el la l a 
voluntad del cielo y se somet ían s in 
murmurar. E l dogma del Fata l i smo con-
tribuía s in duda á que tuviesen esta v i r -
tud. F ie les observadores de l a ley de 
Mahoma practicaban exactamente el be-
llo precepto de la l imosna (3S): daban 
á los necesitados no solo pan y dinero, 
sino una parte de sus granos , de sus 
frutos , de sus r ebaños y de todas las 
mercader ías . E n las ciudades y en el 
campo se r e c o g í a n los enfermos , se les 
cuidaba y socorr ía con l a piedad mas 
escrupulosa. L a hospital idad, tan sagra-
da en todos tiempos entre los Arabes, 
no lo era menos en G r a n a d a : gustaban 
mucho egercitarse en e l l a , y no se pue-
de leer sin enternecerse el rasgo de u n 
viejo granadino, á quien un desconoci-
do tenido de sangre y perseguido por l a 
ju s t i c i a , acud ió á pedirle socorro. E l 
viejo le ocul tó en su casa: a l mismo ins -
tante l lega el M i n i s t r o preguntando por 
el matador, t r a y é n d o l e a l viejo el cada-
ver de su hijo que acababa de asesinar 
«ste desconocido: el desgraciado padre 
no en t regó á su h u é s p e d : y habiendo 
partido el M i n i s t r o , " s a l de mi casa, 
dijo a l asesino, para que me sea permi-
tido perseguirte." 
(i4o) 
Revolu- Tales fueron estos famosos Moros 
dones de poco conocidos de los historiadores qué 
íes Moroí. ^05 han calumniado frecuentemente. Des-
pués de su des t rucc ión , muchos de ellos 
se ret iraron á A f r i c a : los que quedaron 
en Granada tuvieron que sufrir perse-
cuciones. E l art iculo del ú l t i m o tratado, 
que les aseguraba formalmente la liber-
tad de su cu l to , fue violado por los Es-
p a ñ o l e s : se les ob l igó por fuerza á que 
abjurarsen su creencia por todos los me-
dios mas indignos. Irritados de esta per-
fidia intentaron sublevarse los Moros, 
pero sus esfuerzos fueron inutifes: el 
J . C.1500. mismo Fernando marchó contra ellos; 
hizo pasar á cuchil lo los rebeldes 5 y con 
sable en mano bau t izó á mas de cin-
cuenta m i l vencidos ( * ) . 
Su total Los sucesores de Fe rnando , Cárlos 5.°, 
exclusión, y en especial Fe l ipe 2 . ° , atormentaron 
á los M o r o s Establécese la Inqui-
(*) JVo los baut izó por haberíos ven-
cido solamente, antes puso al frente de UÜ 
delicado negocio al querido de los Moros, 
a l inmortal Don F r . Hernando de Tala-
vera , cuya v ida egemplar, sabiduría, 
compasión y lenidad honraron siempre Í» 
Episcopado. 
(**) Los edictos de Cárlos 5.°, «no-
vados y hechos mas severos por Felipe % 1 
(•4>) 
sicion en Granada : empléase el terror, 
la de lac ión y los suplicios para conver-
tirlos se les arranean sus hijos para 
educarlos en l a fé de un D i o s , que abo-
mina siempre l a v i o l e n c i á , que no pre-
dicó sino la pazj se les despoja de sus 
bienes y se les acusa con cualquier pre-
texto. Reducidos á la d e s e s p e r a c i ó n , to- J .C.1569. 
marón las armas y egecutaron la mas 
terrible venganza en los Sacerdotes C r i s -
tianos. E l nuevo R e y que habian e legi -
do, l lamado M a h o m a d - b e n - O m i a h , que 
decía ser de la sangre de los Ommiadas , 
reformaban enteramente la conducta de los 
Moros, les prescribían adoptar el vestido 
y lenguage Español j prohibian andar cu-
biertas sus mugeres, el uso de los baños, 
los bailes de su p a í s ; y ordenaban que to-
dos sus hijos, desde cinco hasta quince 
años, fuesen matriculados para enviarlos 
á las escuelas católicas M m Rechered hist. 
sur les maures par M r . Chenier . G u e r r a 
de Granada de Mendoza . 
(*) Si en la conversión hubo excesos, 
fueron de algunos depositarios subalternos 
de la autoridad, no de los Reyes Carlos y 
Felipe; no los disimulan nuestros historia-
dores , en especial Zur i t a y L u í s del M o -
r a l , que no perdonan ni aun á los Carde-
nales Cisneros y Espinosa, 
04*) 
e m p r e n d i ó muchos combates en las Al-
pujarras, y se sostuvo cu ellas dos años 
á pesar de sus contratiempos. Fue ase-
sinado por los suyos. Su sucesor tuvo 
l a misma suerte^ y fueron forzados los 
M o r o s á volver á sufrir un yugo que 
su rebe ld ía hizo mas pesado. Finaltnea-
J.C.1609. te, e l R e y F e l i p e 3.° ios exterminó de 
E s p a ñ a ^ y la despoblac ión que ocasionó 
este famoso edicto hizo á esta gran Mo-
n a r q u í a una l laga que todav ía se desan-
gra. M a s de ciento cincuenta m i l (*) de 
estos infelices pasaron por F r a n c i a , don-
de el buen E n r i q u e 4.° les hizo tratar 
con humanidad. Algunos otros, en muy 
corto n ú m e r o , quedaron , y aun están 
ocultos en las m o n t a ñ a s de las Alpujar-
(*) Según los registros , y F r . Marcos 
Guada l ajar a, Histor, Pont i f . , no llegaron á 
veinte y cuatro mi l entre todos los que si 
hallaron en Francia por Canfranc y Na-
va r ra j y si Enrique 4.9 los hizo tratar 
con humanidad, no por eso dejó de matri-
cularlos el M a r q u é s de la T o n a á cuatro 
reales de plata por cabeza, y otros sea 
por la espada que dió á cada uno, y j l M 
luego les quitó según añade el mismo Gua-
dalajara j véase como en todas partes abu-
san del poder los subalternos á pesar ds 
los mejores deseos de los Reyes. 
(•43) 
ras ( * ) ; pero los mas fueron á fíjars® 
í A f r i c a , donde este desgraciado pueb l» 
conserva á campo raso su triste existen-
cia bajo el despotismo de los Reyes de 
Marruecos , y pide á su Dios todos los 
Viernes que le vue lva á Granada . 
F I N. 
(*) No ios hay ocultos ni manifiestos 
<« las Aípujar ras ni en las Batuecas, pues 























N O T A S 
del Compendio de la Historia 
de los ¿érabes? por su mismo 
Autor. 
(NOTA 1.a) Los historiadores espa* P i g . x n . 
ñoks: M a r i a n a , G a r i b a y , Ferrcras y 
Zuri ta son historiadores muy aprec ia -
bles, principalmente M a r i a n a , quien , 
alimentado con l a lectura de los a n t i -
guos , escribió generalmente con la mis-
ma elocuencia y talento de T i t o L i v i o ; 
parece haberse hecho suyo propio e l es-
tilo de este admirable historiador, y t ie -
ne e l mismo gusto por lo maravi l loso. 
Todos estos autores, regularmente apa-
sionados por l a g lor ia de su n a c i ó n , son 
algunas veces injustos con los d e m á s 
pueblos, o lv idándose muchas de que s i 
el amor de la patr ia es una de las p r i -
meras virtudes del hombre, e l amor d é 
la verdad es e l pr imer deber de u n ¡es* 
critor. 
(2) Los escritores á r abes , l í e . jSeP4g. XVH, 
weerá que i a mayor parte de ios escrito-
(.46) 
res á rabes no dicen una sola palabra 
de la famosa batalla de Tours? Hidjaci 
refiere lisamente que C a r l o s , Rey de los 
Franceses, viendo á los Arabes en me-
dio de la F r a n c i a , no quiso presentar-
les ba ta l la , esperando que los destruye-
sen sus disensiones: " E n efecto, añade 
este historiador, los Arabes de Damasco 
y de T e m a n , los Bereberes y los Mo-
daritas se desavinieron, se declararon 
guer ra , y no se verificó l a conquista de 
F r a n c i a . " CWcíonne, hist. d^Afriq. tit. 1, 
pog. 130. Los Tucunos entre ellos tie-
nen algunas veces motivos mas podero-
sos que su vanidad para este silencio, 
pues muchos de sus P r inc ipes , entre otros 
los de l a d inas t í a de los Almohades, que 
reinaban en A f r i c a en e l s iglo doce, pro-
h ib i e ron , bajo la pena de muerte, escri-
b i r los anales de su reinado. Novairi 
cuenta que uno de estos Principes hizo 
castigar con el ú l t imo suplicio á un autor 
manchado con este delito. Esta estupidez 
atroz parece una especie de injusticia que 
se hace á sí mismo el despotismo. 
Pág. xvn, (3) E n los romances españoles. Los 
romances dignos de a l g ú n aprecio pin-
tan siempre fielmente las costumbres del 
pueblo donde pasa la escena; el de iaS 
guerras c ivi les de Granada por Gioe* 
iferez de H i z a , que yo creo traducido, 
« á lo menos imitado del á r a b e , en m6' 
(i47) 
dio de la pesadez y ma l gusto hace co-
nocer mucho mejor á los M o r o s que cuan-
to se puede leer de ellos en los historia-
dores españoles . M e ha servido mucho 
para mi ob ra , y no he dudado tomar de 
él todo lo conveniente á mi asunto. 
H e encontrado t a m b i é n descripcio-
nes de los Granadinos en una inmensa 
colección de antiguos romances caste-
l lanos, int i tulada Romancero general, de 
quien hablo en este Compendio. Pero es 
á u n literato español á quien debo mas 
sobre esta mater ia: D o n Juan Pablo F o r -
ner , F i s ca l de S. M . C . en la A u d i e n -
c ia de S e v i l l a , tan dist inguido por su 
e rud ic ión como por su talento para l a 
p o e s í a , ha tenido á bien enseña rme las 
fuentes de donde pudiese beber, y me 
ha suministrado muchas memorias. M e 
complazco en publicar m i reconocimien-
to á este sugeto, que e n r i q u e c i é n d o m e 
con sus luces, me ha libertado con sus 
consejos de incur r i r en muchos defectos. 
(4) Desde fines del siglo sexto, 101* P á g . L 
He cuidado mucho de un i r á la data de 
nuestra era l a de la E g i r a de los M u s u l -
manes. Algunos historiadores españoles , 
como G a r i b a y , no convienen con los 
árabes sobre los años de la E g i r a . H e 
creido debia seguir en esto l a autoridad 
los ú l t i m o s , y me he atenido á l a 
(,48) 
crono log ía de M r . C a r d o n n é , que me 
ha asegurado tnüchas veces él mismo ha-
ber sido exact í s imo en este cálculo. Lo 
he corregido no obstante algunas por 
Cardona y Ferreras. Los nombres pro^ 
pios de íos Arabes , ya sea por la difi, 
cui tad de su p r o n u n c i a c i ó n , ó por la 
ignorancia de la o r t o g r a f í a , v a r í a n mu-
cho mas en autores diversos, y en este 
caso he elegido siempre los mas conoci-
dos y los mas dulces. L a tabla cronoics 
g ica de los Soberanos Moros que he co-
locado a l frente de mi l ib ro debe sacar 
de muchas dudas sobre esta materia. 
^ ' S 1 5i , (5) Hasta que abracaron el islamismo. 
L a palabra islamismo se deriva de Eslam, 
que quiere decir dedicación á Dios. Toáo 
este estracto de ios principios dé la re-
l i g ión musulmana está compuesto de fra-
ses separadas^ pero tomadas palabra por 
palabra del A l c o r á n , cap í tu los de ía 
Baca $ del viage ¿ de las mugeres, del 
humo, de la conversación y dé la mesa. 
Estos preceptos se é n c u é n t r a n a l l í con-
fundidos con una mul t i tud de absurdos, 
de repeticiones y de ideas inconexas^ 
pero toda la obra está respirando el fuego 
del entusiasmo^ y su moral no es muy 
pura. Mahoma no habla nunca, es siem-
pre el A n g e l G a b r i e l quien l leva la ip*» 
iabra de D i o s : e l falso Profeta escuena 
049) 
jr repite. E l A n g e l cuida de escribir t o á ú 
lo que pertenece, no solo á l a r e l i g i ó n , 
sino á l a l eg i s lac ión y pol ic ía . V e d a q u í 
por qué entre los Musulmanes es el K o -
r á n el cód igo de las leyes sagradas y c i -
viles á u n misaio tiempo. L a mi tad de l 
l ibro es tá en verso, y lo restante en p ro -
sa. E r a M a h o m a un gran poeta, talento 
tan estimado en la A r a b i a , que se reu-
nian los pueblos en l a M e c a para j u z -
gar los diferentes poemas qae venian á 
fijar los autores en las paredes del tem^-
pío de la Caba , y el vencedor era coronado 
con gran solemnidad. Cuando M a h o m a 
fijó el capitulo segando del K o r á n , L a b i d 
Jurabia y el poeta mas cé lebre de aquel 
tiempo d e s g a r r ó la obra que h a b í a pues-
to en competencia, y se confesó vencido 
por el profeta. ( D u R y e r , v ida de M a -
homa: Savary , t raducción del Koran.) 
(6) Mur ió en Medina de resultas..... Pág* & 
M a h o m a no fué u n monstruo de c r u e l -
dad , como nos le han pintado tantos 
escritores^ p e r d o n ó muchas veces á ios 
vencidos, y t a m b i é n injurias personales. 
Caab , hijo de Zoha i r , que habia sido 
uno de sus enemigos mas encarnizados, 
y cuya cabeza estaba proscr ipta , se atre-
vió á presentarse repentinamente en l a 
mezquita de M e d i n a a l punto mismo en 
que Mahoma predicaba a l pueblo. Caab 
(i5o) 
r ec i tó los versos que hab ía compuesto 
en elogio del profeta: éste los oyó fuera 
de s í , ab razó á C a a b , y le vis t ió con su 
manto , que q u i t ó de sus hombros. Este 
manto lo compró después u n Califa de 
l a f ami l i a del profeta en veinte mi l drag-
mas, y fué el adorno de los Soberanos 
de A s i a , que no le ponen sino en las 
fiestas solemnes. 
Los ú l t imos instantes de Mahoma 
prueban que estaba bien lejos de tener 
una alma cruel. L a v í spera de su muerte 
se l e v a n t ó , y se fué á la mezquita apo-
yado en los brazos de A l í j subió á la 
t r ibuna , hizo o r a c i ó n , y dijo estas pa-
labras: "Musu lmanes : voy á morir j na-
die debe temerme mas: si yo he moles-
tado á alguno de vosotros, aqu í están 
mis espaldas, que me azote: si le he usur-
pado sus bienes, a q u í está m i bolsillo, 
que se cobre: si le he abatido, que me 
abata, yo me entrego á su just icia." El 
pueblo p r o r r u m p i ó en sollozos y solo una 
muger se a l l egó á pedirle tres dragmas. 
Después se desp id ió tiernamente de 
aquellos valerosos medineses, que le ha-
b lan defendido con tanto á n i m o : dió l i -
bertad á sus esclavos, a r r e g l ó las cosas 
de su funera l , y aunque sostuvo hasta 
e l fin el c a r ác t e r de profeta, diciendo 
en las a g o n í a s que estaba divertiéndose 
(,5,) 
con el A n g e l G a b r i e l , no dejó de ser 
aun mas bueno con su hija F á t i m a , con 
su amada esposa A i e z h a , con A l i y Ornar, 
sus discípulos y amigos. E l l lanto y sen-
timiento fué general en la A r a b i a : ei 
pueblo daba profundos gr i tos , y se re-
volcaba en el polvo. A una j u d í a l l a -
mada Za inab , cuyo hermano habia muer-
to A l í , l a habia dado algunos años an-
tes é l mismo el veneno que acabó la v ida 
del profeta, y esta muger vengativa em-
ponzoñó un cordero asado que s i rv ió á 
M a h o m a j apenas met ió el profeta u n 
poco en la boca, lo a r ro jó gritando; 
"Este cordero está emponzoñadoj1 ' pero 
á pesar de esta pront i tud, y de los re-
medios que t o m ó , era tan activo el ve-
neno, que estuvo padeciendo toda su 
v ida^ y cuatro años después m u r i ó en e l 
de los sesenta y tres de su edad. 
N o puede comprenderse el respeto y 
vene rac ión que profesaron los orientales 
á Mahoma . Sus doctores han escrito que 
él hizo el mundo, que lo primero que 
cr ió Dios fué l a l u z , fué la sustancia 
del alma de M a h o m a , & c . & c . Algunos 
han sostenido que e l Koran era increa-
do: otros han adoptado la op in ión con-
t ra r i a ; de a q u í un d i luv io de comenta-
dores y sectas: de a q u í las guerras de 
re l ig ion que han cubierto de sangre l a 
(i5a) 
Asía. ( M a r i g n i , hist. dis Arabes: Sahary, 
v ida de M ahom a : y Herbeíot7 Biblioteca 
o r k n t a L ) 
P á g , 7* (7) Kaled , llamado ta espada de Bios,., 
L a s proezas de las armas de este Kaled, 
referidas por los historiadores mas au-
t é n t i c o s , se asemejan á las de los héroes 
romancescos. Enemigo desde el principio 
de M a h o m a , venc ió a l Profeta en la 
batal la de A h a d , l a ún i ca en que fué 
vencido M a h o m a . Hecho después mu-
s u l m á n , sojuzgó los pueblos que se Su-
blevaron á l a muerte de Mahoma^ der-
r o t ó los ejércitos de E rac l io^ conquistó 
l a S i r i a , l a Pales t ina , y una parte de 
l a P é r s i a , y sal ió victorioso en una mul-
ti tud de extraordinarios combates que 
presentó siempre á los Generales ene-
migos. U n rasgo, suyo nos ha rá ver su 
carác ter . Estaba poniendo sitio á la ciu-
dad de Bestra: el Gobernador griego, 
l lamado R o m a i n , fingió hacer una sali-
da , y v ino á poner sus tropas en forma de 
batalla ante el e jé rc i to musu lmán . En el 
momento mismo en que iba á hacerse la 
seña l de acometer p i d i ó audiencia Ka-
led. A d e l á n t a n s e a l punto los dos guerer-
ros a l medio del espacio que había en-
tre los dos e jérc i tos : í l o m a i n d i j o al M a -
sulman que estaba resuelto á eatreg^l2 
su ciudad y abrazar t a m b i é n e l Islamis-
(.53) 
ino: pero a n a d i ó que t e m í a á sus solda-
dos, de quienes era poco estimado, no 
fuese que quisiesen matarle : que asi le 
suplicaba le diese los medios de substraer-
se de su venganza. E l mejor de todos, re-
plicó K a í e d , es el de pelear ahora mis-
mo conmigo^ este rasgú de valor os atrae-
rá el respeto de vuestras t ropas , y des-
pués podremos tratar los dos. A l decir 
esto, s in eéperar resipuesta de R o m a i n , 
tira Kaled de su c imi tar ra y acomete a l 
desgraciado Gobernador j que se defen-
día temblando. A cada golpe que le daba 
K a l e d , le decia Romain^ ^queré i s acaso 
matarme? " N o , respond ía el M u s u l m á n , 
cuanto hago no es sino para honraros, 
y cuantos mas golpes rec ibá is mas esti-
mación adquiriréis.11 E n fin, dejó á R o -
main todo magul lado , y de a l l i á poco 
se apode ró dé l a c iudad: y cuando v o l -
vió á ver a l Gobernador le p r e g u n t ó 
cómo lo pasaba {Mar ign i tom. I .0) 
( 8 ) L a s tribus belicosas dé los Be* T á g . 
nberes. 
Los Bereberes han comunicado su 
nombre á aquella parte del A f r i c a que 
llamamos B e r b e r í a , y se les mi ra con m u -
cha ve ros imi l i tud , como descendientes 
de los primeros Arabes que v in ie ron con 
M u l e y - J a f r i k , confundidos después con 
los antiguos Numidas . Su l engua , d i -
(.54) 
ferente de l a de los d e m á s pueblos, pe. 
d r á ser muy bien una cor rupc ión de la 
lengua Pún i ca . Es ta es la opinión de 
M r . Chenier , y sea lo que fuese, ios Be-
reberes existen t odav í a en el reino de 
M a r r u e c o s , divididos en t r ibus , vagan-
do en los montes, s in juntarse jamás con 
los M o r o s , que aborrecen , sujetos al 
Rey de M a r r u e c o s , como á gefe de su 
r e l i g i ó n , pero despreciando su autoridad 
cuando les dá la gana. Temibles por su 
n ú m e r o , su valor y su amor á la inde-
pendencia, han conservado sus antiguas 
costumbres, que se e n c o n t r a r á n descri-
tas en e l Afr icano León M a m o / y Mr, 
Chenier. 
F á g . 13. (P) Taricy uno de los me'pres capita-
nes. T a r i c abo rdó a l monte Calpe y to-
m ó l a ciudad de Herac l ea , á que los 
Arabes l lamaron D - J e b e l - T a r i c , donde 
se hizo después á G i b r a l t a r . 
P a g . 16. (10) E n el Califato de H i c i t S.0-
Este C a l i f a , e l nono de los Ommiadas, 
tuvo un fin que á lo menos merece com-
pas ión . Se d i v e r t í a un d ia en tirar va-
gos de uva á su querida esclava Haba-
bah; que los rec ib ía en su boca. Por des-
gracia u n vago (mucho mas gordos en 
S i r i a que en Europa) se a t ravesó en el 
gaznate de Hababah , y a l punto la aho-
g ó . J c c i d , desesperado, no pe rmi t ió que 
(.55) 
se enterrase j a m á s el objeto de su amor , y 
conse rvó su cuerpo ocho dias completos 
en su cuarto , s in querer separarse de é l 
un instante. Precisado en fin á hacerlo 
por l a c o r r u p c i ó n , m u r i ó de sentimien-
to después de haber dispuesto que se le • 
enterrase en el sepulcro de su querida. 
( M f l n g m , d^Herveiot.) 
(11) Aií . . . . fué poco después asesinado. P4g . 24. 
V i e n d o tres Karegites (asi se l lamaba 
una secta de musulmanes mas faná t icos 
que los demás) conmovido el imperio de 
los Arabes por las querellas de A l í , de 
M o h a v i a s y de A m r o n , creyeron hacer 
una acc ión agradable á D i o s , y dar l a 
paz á su pa t r i a , asesinando á un t iem-
po á estos tres ribales. E l uno m a r c h ó 
á Damasco é h i r ió por detras a l usur-
pador M o a v i a s , pero no fué mortal l a 
herida. E l encargado de matar á A m r o n 
d i ó de p u ñ a l a d a s por una equ ivocac ión 
á u n amigo de este rebelde. E l tercero 
p a r t i ó á matar á A l i a l entrar en l a 
mezqui ta , y el virtuoso C a l i f a fué el 
ú n i c o que no se l ibe r tó de su asesinato. 
{ M a r i g n i , t. 2.) 
(12) Meruan 1 1 , último Ca l i f a C m - P á g . 25-
miada... . Este M e r u a n fué l lamado A l -
harnar, que quiere oecir el Asno, mote 
que en Oriente es muy honroso por 
l a e s t imac ión s ingular que se hace de 
(.56) 
estos animales incansables y sufridos. 
D e la historia de este C a l i f a ha tomado 
e l Ar ios to el tierno episodio de Cá-
lice. Estando M e r u a n en Eg ip to se ena-
m o r ó de una monja c r i s t i ana , y quiSp 
violentar la . L a casta doncella le prome-
t i ó un u n g ü e n t o que le haria invulne-
rable , y se ob l igó á hacer la experien-
c i a consigo misma. \Despues de haberse 
frotado el cuello con este ungüento dijo 
a l C a l i f a , hiere con fuerza , y el bárba-
ro la co r tó l a cabeza. (D"1 Herbelot.) 
P á g . 259 (13) Los nombres de Haro im el justo. 
H a r o i m A l - R a s c h i l d , esto es, el justo, 
cons igu ió una g lor ia grande en el Orien-
t e , que debió s in duda en parte, como 
ÉU bello ape l l ido , á l a pro tecc ión que dis-
pensó á los sabios. Sus victorias y su amor 
por las ciencias prueban que Haroim no 
era hombre vulgar j pero su crueldad con 
los Barmecidas e m p a ñ a e l b r i l l o de su» 
acciones. Esta ilustre f a m i l i a , rama de 
los antiguos Reyes de P e r s i a , había he-
cho los mas singulares servicios á los 
C a l i f a s , y se habia concillado el respe-
to y gl amor del imperio todo. Quiaífar, 
Barmecida que pasaba por el musul-
m á n mas vir tuoso, y por el mejor es-
c r i to r de su s i g l o , era el V i s i r de Ha-
ro im , y se e n a m o r ó furiosamente de la 
b e l U Abassa , hermana del Califa . I * 
Princesa a m ó á Guia f fa r , y e l Califas 
que tenia con su hermana á lo menos 
una muy celosa amis tad, m i r ó con en-
fado estos amores. C o n s i n t i ó no obstan-
te su himeneoj pero por un capricho, 
p rop io de un déspota de Or ien te , e x i -
g ió del enamorado Guiaffar juramento 
de no usar jamas de los derechos de es-
poso. E l infe l iz se lo p r o m e t i ó , y fué 
mucho tiempo fiel á su prcmesa, pero por 
desgracia Abassa , cé lebre por su genio 
y talento en l a p o e s í a , le escr ib ió un 
d i a los versos referidos por A b u - A g e -
l a h , historiador A r a b e , y Gu ia f f a r , no 
pudiendo contenerse mas, c o r r i ó á los 
brazos de su esposa, y o l v i d ó su jura* 
men tó . Abassa se v i ó precisada de a l l í 
á poco á tomar precauciones para o c u U 
í a r su embarazo á su hermano. T o d o .sa-
l ió b i e n , y p a r i ó secretamente u n n i ñ o , 
que e n v i ó á c r ia r á l a M e c a . A l g u n o s 
a ñ o s después fué H a r o i m á hacer su pe-
r e g r i n a c i ó n á esta c iudad , y supo por 
Una pérfida esclava todas las c i rcuns-
tancias de l perjurio de Guiaffar . E l atroz 
H a r o i m (no podr ia creerse á no ser u n 
techo a u t é n t i c o en todo e l Oriente) m a n -
d ó arrojar á su hermana en un pozo, hizo 
cortar l a cabeza á Guia f fa r , y o r d e n ó 
qui tar l a v ida á todos los parientes de 
*«te infel iz E a m e c i d a , ku padre Sahtab, 
(i58) 
viejo venerable, adorado de todo el im-
perio , que habia gobernado muchos años, 
rec ib ió l a muerte con una constancia he-
roica. Antes de mor i r escr ibió estas pa-
labras a l Ca l i f a . " E l acusado vá prime-
r o , y pronto le s egu i r á el acusador. Am-
bos aparecerá 'n ante un juez á quien no 
pueden e n g a ñ a r los procesos." Llegó á 
tanto la locura del implacable Haroim, 
que prohibió hasta que se hablase de los 
Barmecidas. Se a t r ev ió á despreciar esta 
ley un M u s u l m á n l lamado M u n d i r , é 
hizo púb l i camen te u n e logio: le mandó 
buscar el C a l i f a , y le condujo a l supli-
cio. " V o s podéis hacerme ca l l a r , le res-
p o n d i ó M u n d i r , y no t e n é i s otro medio 
que és tef pero no podré is hacer callar 
e l reconocimiento de todo el imperio 
por estos virtuosos M i n i s t r o s , y los mis-
mos despojos de los monumentos que han 
levantado, y que des t ru í s vos , hablarán 
á pesar vuestro de su g l o r i a . " Conmovido 
H a r o i m de estas palabras, le mandó dar 
una s i l l a de o r o , y M u n d i r exclamó ai 
r ec ib i r l a : ccVed aqu i t a m b i é n un bene-
ficio de ios Barmecidas." T a l fué este 
famoso Haroim> que se apellidaba el 
Justo. 
Su hijo Almeraon no tuvo apellido 
a lguno , y fué de prendas muy reievan-
t ts , virtuoso y sabio. Se puede hacer 
(.59) 
ju ic io de é l por estas palabras: le insta-
baa sus Vi s i r e s á que castigase con l a 
pena capi ta l á un pariente suyo que se 
habia proclamado C a l i f a , y le í iabia 
puesto guerra. A l m e m o n no quiso con-
sentir jamas en ello y les d i jo , arrasa-
dos sus ojos de l á g r i m a s : ¡Ahí si supie-
rais cuanto gusto tengo en perdonar, 
todos ios que me han ofendido v e n d r í a n 
á confesarme sus delitos. Este adorable 
P r i n c i p e hizo ñorecer las ciencias y las 
bellas artes, y su reinado es la época mas 
br i l lan te de su g lo r i a entre los Arabes. 
( M a r i g n i ^ d"*Herbeíot.) 
(14) Irrupciones de Franceses en C a - P ^ g - 2 8 . 
t a l u ñ a . Los liistoriadores no es tán con-
formes sobre el t iempo en que C a r i o 
M a g u o v ino á E s p a ñ a . Parece fue en 
el de Abderramen 1.° cuando a t r a v e s ó 
ios t-irineos aqu t l Emperador : t omó á / 
P a m p l o n a y Zaragoza , y fue desnecno 
en su retirada en los desfiladeros de K o n -
cesvalles, sitio tan celebrado en ios 1 0 -
mances por l a muerte de Ro ldan . 
(^15) Un gobierno donde eran respeta- P i g . 32. 
dos ios derechos del puebío. L ^ s antiguas 
leyes de A r a g ó n , conocidas bajo e l nom-
bre de Fuero de Sobrarbe, l imi taban e l 
poder de los boberanos ponicudoie u n 
contrapeso coa e l de los JXICOS hombres, 
12 
(,6o) 
y con e l de l Mag i s t r ado , l lamado Juj, 
t ic ia . Todos saben l a f ó r m u l a del jura-
mento que prestaban á su R e y los esta-
dos de A r a g ó n . 
(16) L a famosa escuela cuyos discU 
fulos. . . ' L a escuela de M ú s i c a fundada 
en C ó r d o b a por A l í - Z e r i a b produjo al 
famoso M o n s s a l i , á quien tienen los 
Orientales por su mayor músico. Esta 
m ú s i c a no cons i s t í a , como l a nuestra, 
en la c o o r d i n a c i ó n de diversos instru-
mentos, sino ú n i c a m e n t e en aires dulces 
y t i e racs , que cantaba e l músico acom-
p a ñ á n d c s e con su laúd . A lgunas veces 
se u n í a n muchas veces y muchos laudes 
para ejecutar á u n tiempo las mismas 
voces a l un í sono . Es ta música era bas-
tante , y lo es á unos pueblos apasiona-
dos por l a p o e s í a , y cuyo primer cui-
dado a l escuchar una voz es oir Icsver-
«os que canta. Este M o n s s a l i , que fuá 
educado por A l í - Z e r i a b en Córdoba, 
l l e g ó á ser por su talento e l favorito de 
A r o i m A l - R a s c h i l . Se cuenta que ha-
biendo r e ñ i d o este C a l i f a con una de sus 
favor i tas , l lamada M a r i a b , se dejó apo* 
derar de una m e l a n c o l í a que hacía te-
mer la perdida de su v ida . Guiaífar el 
B a r m e c i d a , su pr imer V i s i r , rogó ai 
poeta A b b a s - b e n - A l m a compusiese u a ^ 
versos á esta desavenencia. M o n s s a l i lo» 
can tó delante de l C a l i f a , que se p e n e t r ó 
tanto de los pensamientos del poeta y 
de los acentos del m ú s i c o , que c o r r i ó 
precipitadamente á echarse á ios pies de 
su amante, pedir la p e r d ó n y perdonar-
la . M a r i a b e n v i ó , agradecida, veinte 
m i l dragmas- de oro a l poeta y á M o n s -
s a l i : H a r o i m les m a n d ó dar cuarenta 
m i l . (Cardonné , His t . d^Afriq.) 
(17) L a estatua de l a bella esclava, P i g . 38. 
M a h o m a , de horror por l a i d o l a t r í a , 
p r o h i b i ó á su pueblo en el A l c o r á n toda 
i m á g e n ^ pero este precepto nunca fue 
b i en observado. L o s Cal i fas de Oriente 
mandaban esculpir en sus monedas eí 
busto de su i m á g e n , como puede verse 
en las medallas que conservan algunos 
curiosos: e l un lado representa la cabe-
za de l C a l i f a y en e l otro es tá puesto sa 
nombre y algunos lugares del A l c o r á n . 
En el palacio de B a g d a d , en C ó r d o b a 
y G r a n a d a , habia muchas figuras de 
animales y muchas estatuas de oro y 
m á r m o l (Ca rdóme) . 
(18) Mi Rey mas rico de Europa, P á g . 41, 
Se puede formar j u i c i o de esta opulen-
cia por el presente que r ec ib ió A b d e r r a -
tnen 3.° de un vasallo sayo , l lamado 
AdQulmeleft-bea-cheid, que fue ascendí-
do á l a d ign idad de primer V i s i r . Ved 
aqu i cual fue el regalo s e g ú n lo refiere 
Iba Ra l edan , historiador Arabe.. Cuatro-
cientas l ibras de oro v i r g e n : cuatrocien-
tos veinte m i l sequines en barras de pla-
t a : cuatrocientas veinte l ibras de madera 
de Zabi la : quinientas onzas de atnbar 
g r i s : trescientas de alcanfor: treinta pie-
zas de telas de plata y oro y seda: diez 
martas de Korassan : ciento comunes: 
cuarenta y ocho gualdrapas de caballos 
que arrastraban por e l suelo, tegidasde 
oro de Bagdad: cuatro m i l l ibras de seda: 
treinta tapices de Pers ia : ochocientas ar-
maduras de hierro: m i l rodelas: cien mil 
flechas: quince caballos Arabes para el 
C a l i f a , y ciento para sus oficiales: veinte 
m u í a s con sus si l las y gualdrapas arras-
trando : cuarenta j ó v e n e s y veinte don-
cellas de s ingular belleza ( C a r d ó m e ) . 
p ¿ g ' 51. (19) E l : d é b i l Cal i fa : : : se adormecía. 
P o r este t iempo, poco mas ó menos, su-
ced ió l a famosa aventura de los siete 
infantes de L a r a , tan celebrada por los 
historiadores y por los romancistas Es-
p a ñ o l e s . Estos j ó v e n e s guerreros eran sie-
í e hermanos, hijos de Gonzalo Gustio ó 
Bus tos , pariente cercano de los prime-
ros Condes de Cas t i l l a y Señores de Sa-
las de L a r a . E l c u ñ a d o de Gonzalo Bus-
(,63) 
tos, l lamado R u i V e l a z q u é z , movido de 
los horribles consejos de su tnuger D o ñ a 
Lambra , que p r e t e n d í a estar ofendida 
del mas joven de ios siete hermanos, me-
d i tó contra ellos una atroz venganza. 
P r i n c i p i ó por enviar á su padre G o n -
zalo de embajador a l Rey de C ó r d o b a 
con cartas particulares escritas en a r á -
bigo , en las que suplicaba a l C a l i f a 
quitase la v i d a á este enemigo de los 
Musulmanes. E l C a l i f a no quiso come-
ter este cr imen , con t en t ándose solo con 
ponerle en pr i s ión . En t re tanto el pér f i -
do V e l a z q u é z , so color de i r á atacar á 
los M o r o s , introdujo á sus siete sobrinos 
en una emboscada, donde a r r o l l á n d o l o s 
los enemigos, perecieron todos s in que-
dar uno , después de haber hecho proe-
zas asombrosas, y con circunstancias ta-
les , que hacen esta historia l a mas do-
lorosa. És te tio b á r b a r o - e n v i ó , las cabe-
zas de los siete desgraciados a l pa lac io 
de C ó r d o b a , y las m a n d ó presentar á 
su padre en una fuente de a r o , cubier ta 
de un velo. A l descubrir e l padre l a 
fuente c a y ó desmayado y s in sentidos. 
Indignado e l C a l i f a contra V e l a z q u é z , 
d ió libertad á Gonza lo^ pero V e l a z q u é z 
era muy poderoso para que Gonza lo p u -
diese esperar castigarle. L o i n t e n t ó e n 
064) 
Vano porque l a vejez le h^bia privado de 
sus fuerzas. L l o r a b a á solas coi i su esposa 
sus desgraciados hijos, y pedia a l Cielo 
aco rapaña r los , en el sepulcro^ cuándo se 
le p resen tó un vengador impensado. 
Mien t r a s sü p r i s ión en Córdoba ha-
b i a sido G o n z a l ó amante de la , hermana 
del Rey M u s u l m á n j y esta Princesa > des-
pués de su partida dio á l uz un niño, 
á quien puso por nombre M u d a r r a Gon-
zález . .Hecho sabedor este n i ñ o á los quin-
ce años de edad del nombre de su padre 
y de la perfidia .de V e l a z q u e z , nacido 
para ser u n - h é r o e , r e so lv ió la Venganza 
¿ e sus hermanos. P a r t i ó , de. Córdoba, 
desuñó á Velazquez , le m a t ó , le cortó 
l a c a b i z a , y la l l evó a l viejo Gonzalo, 
s u p l i c á n d o l e le reconozca por hijo y le 
haga cristiano. L a esposa de Gonzalo 
c o n s i n t i ó l lena dé alborozo en ser ma-
dre de este valiente bastardo. Mudarra 
fué adoptado solemnemente por" ambos 
esposos y l a muger de Velazquez fué ape-
dreada y quemada. D e este Mudarra 
G o n z á l e z pretenden traer su descenden-
c ia los M a n r i q u e z , una de las mayores 
casas de Espaíu.r;£JWorítf.htí, Garivay.) 
(20) Tres Obispos de Cata luña . . . Estos 
tres obispos, que murieron peleando por 
los Musulmanes en U batalla de Albacar, 
(.65) 
dada en Í O Í O , eran A r n u l f o de V i q u e j 
Aecio de Barce lona , y O t ó n de G e r o n a : 
frCosa torpe, dice M a r i a n a , y afrentosa, 
que ta íes varones tomasen las armas en 
favor de ios ixlfieles;,, {Lib. 8 , cap. 10.) 
(21) Dispuesto siempre á favor suyo. P i g . 5g. 
R o d r i g o D i a z de V i v a r , cognominado 
el C i d , tan conocido por sus amores con 
G i m e na y su duelo con e l Conde G o r ^ 
maz , D o n G ó m e z , ha sido e l asunto de 
muchos poemas, cuentos y romances es-
paño les . S i n adoptar todas las a n é c d o t a s 
extraordinarias que refieren estas d i v e r -
sas obras, es constante por el testimonio 
de los historiadores que e l C i d f u é , no 
solamente e l mas bravo y mas temido 
de los caballeros de su s i g l o , sino t am-
b i é n e l mas virtuoso y generoso de ios 
hombres. Se habia hecho y a celebre por 
sus hazañas en el reinado de F e r n a n -
do 1.°, Rey de C a s t i l l a , en 10>0. Cuando 
su hijo Sancho 2.c quiso qui tar á su her-
mana U r r a c a l a c iudad de Z a m o r a , le 
r e p r e s e n t ó el C i d con u n v igo r n o b í e 
que cometia una injust ic ia v io lando á 
u n mismo tiempo, los derechos de l a san-
gre y las leyes del honor. E l impetuoso 
Sancho d e s t e r r ó , a i C i d , á quien se v i ó 
precisado á l l amar de a l l í á poco. C u a n -
do sub ió a l T r o n o Alfonso 6.% jpor haber 
(i66) 
dado l a muerte á t r a i c ión á sü hermano 
Sancho delante de Z a m o r a , deseábanlos 
Castellanos que jurase solemnemente su 
nuevo R e y que no habia tenido pane 
a lguna en el asesinato de su hermano. 
N a d i e se a t r ev í a á ex ig i r a l Monarca 
este temible juramento: el C i d se lo hizo 
proferir en el mismo altar en que era 
coronado Al fonso , mezclando horribles 
maldiciones contra los perjuros. Jamás 
le pe rdonó Alfonso esta l iber tad , y 1« 
des te r ró de a l l í á poco so color de que 
se habia entrado en el terr i torio de A l -
memon. Rey de T o l e d o , aliado suyo, 
donde Rodr igo habia perseguido inad-
vertidamente algunos fugitivos. E l tiempo 
de su destierro v ino á ser l a época mas 
gloriosa para e l C i d pues entonces fué 
cuando hizo tantas conquistas sobre los 
M o r o s ayudado de los valientes caballe-
ros que a t r a í a su r e p u t a c i ó n bajo sus 
banderas. E l mismo Alfonso le volvió á 
l l a m a r , y le l l enó de gracias y benefi-
cios aparentes j pero Rodr igo era derna-
siado franco para sostener el favor mu-
cho tiempo. Desterrado nuevamente de 
l a Cor t e , fué á conquistar á Valencia, 
y hecho Señor de esta plaza fuerte y otras 
muchas, y de un vasto pa is , no tocaba 
« i n o . á R o d r i g o hacerse Soberano de eij 
(Í8f) 
pero j a m á s quiso y fué sictnpre vasal la 
fiel de A l fonso , aunque Alfonso le habla 
ofendido muchas veces. E l C i d m u r i ó en 
Valenc ia en 1099, colmado de g lo r i a y 
avaniado en edad. N o tuvo sino un hijo 
que m u r i ó j ó v e n en una batalla. Sus dos 
hijas D o ñ a E l v i r a y D o ñ a So l casaron 
con dos P r í n c i p e s de l a casa de N a v a r -
ra^ y por una la rga sér ie de alianzas 
v in ie ron á Ser las abuelas de los Borbo-
nes, que reinan hoy en F r a n c i a y en 
E s p a ñ a . ( M a r i a n a , Gafibay.) 
(23) Mas feroces y mas sanguinarios..- Púg- 5^« 
L a historia de A f r i c a es una cont inua 
serie de c a r n i c e r í a s . L a s mas atroces 
circunstancias las a c o m p a ñ a n , y va r í an ; 
continuamente: se l lena uno de horror 
á cada p á g i n a , y si se juzgase la huma-
nidad por estos anales sangrientos, se 
e s t a r í a á pique de creer que el hombre 
es mas malo que todas las bestias fero-
ces, y mas cruel. En t re l a mul t i tud de 
malvados Africanos que fueron corona-
dos, sobresa l ió un A b o n Ishac, de l a es-
tirpe de los Aghlec i tes , que después de 
haber mandado degollar á ocho herma-
nos suyos, se c o m p l a c í a en derramar é l 
mismo la sangre de sus propios hijos. 
L a madre de este monstruo ocu l tó de su 
furor, con harto trabajo, diez, y seis don-
(i68) 
«ellas que le h a b í a n nacido en diversos 
tiempos de sus inmensas esposas. Comien-
do un d i a cori Ishac esta madre , que 
c reyó tenia neeesidád de p e r d ó n , apro-
vechó e l momento en que parecia sentir 
su:hijo no tener mas hijos^ e l la confesó 
toda temblando que habia salvado á diez 
y seis hijas sayas. E l t igre se mostró en-
ternecido, y deseó verlas: se presenta-
ron y ísu edad y sas gracias ablandaron la 
ferocidad de Ishac qüe las aca r i c ió mucho 
t iempo: su madre se r e t i r ó llorando de 
a l e g r í a á dar gracias á D i o s de esta mu-
tación. Pero una hora después vinieron 
eunucos á l levar de orden del Rey las diez 
y seis cabezas d é las j ó v e n e s Princesas. 
Y o podria citar muchos rasgos como éste 
de l execrable I shac , apoyados por los 
historiadores. R e i n ó muchos a ñ o s , fué 
fel iz en todas sus guerras, y mur ió de 
enfermedad- (Cáráonne. ) E l tiempo no 
ha debili tado esta ferocidad sanguinaria 
que parece ser. en ios Afr icanos un vicio 
anejo a l c l ima . E n nuestros dias ha 
novado estas escenas de horror Muley-
A b d a i l a , padre de S id i -Mahomed j úl-
t imo R e y de Marruecos . Creyó ahogar-
se un d ia atravesando un arroyo y le so' 
c o r r i ó uno de sus negros, que se cotnpia-
c i a de haber tenido l a felicidad de sai-
(>%) 
var á su Señor . L o oyó M u l e y , : y t i -
rando de su aifange ^ V e d , d i jo , este i n " 
feliz que cree que D i o s tenia necesidad 
de é l para conservar los dias de un G e -
r i f e : " y diciendo estas palabras le hen-
dió la cabeza. E l mismo M u i e y tenia u n 
criado de confianza que le ha bia servido 
mucho t iempo, y á quien parecia amar 
este b á r b a r o R e y . E n un momento de 
franqueza supl icó a l viejo c r iado^ acep-
tase dos m i l escudos y se marchase, te-
miendo no le v i n i e r a el deseo de ma-
tarle como á tantos otros. E l viejo ab ra -
zó sus r o d i l l a s , d i c i é n d o l e sollozando, 
que deseaba mas mor i r á sus manos que 
abandonar á su amo querido. M u l e y Con-
s in t ió en ello con disgusto y de a l l í á po-* 
l i i d ias , agitado de aquel la sed de san-
g re , cuyos accesos; se, redoblaban á ve -
ces, m a t ó de un fusilazo á este desgra-
ciado . d o m é s t i c o , d i c i é n d o l e que habia 
hecho m a l en no marcharse cuando.se 
lo habia mandado. Doloroso es referir 
estos rasgos j pero dan á conocer las cos-
tumbres, causan horror a l despotismo y 
amor á las leyes , lo que siempre es ú t i l . 
(CTienier, Recherchy hist. sur íes M a u r . ) 
(24) Y gozar—La-.duplicada glor ia . . . . P d g . 64, 
Averroes era na tura l de C ó r d o b a , de 
« n a de las primeras. , famil ias de/ esta 
O?0) 
c iudad .* Tradujo en i a t i n á Aristóteles, 
y por mucho tiempo no hemos tenido de 
é l sino esta vers ión . Las demás obras 
suyas de natura orbis, de re medica, son. 
estimadas todavía de los sabios. Averroes 
es mirado con r a z ó n como el primero de 
los filósofos Arabes , que no eran muchos 
en esta n a c i ó n , donde los guerreros pasa-
ban por profetas, y los conquistadores 
han sido frecuentes. Su filosofía le acar-
reó m i l miserias: l a indiferencia., que 
afectaba por todas las religiones^ prin-
cipiando por la suya , c o n m o v i ó contra 
é l los Sacerdotes y los f a n á t i c o s , espe-
peciaimente aquellos á quienes causaban 
envid ia sus talentos, que le acusaron de 
herege ante el Emperador de Marruecos. 
Averroes fué condenado á dar una sa-
t is facción púb l i ca á l a puerta de l a Mez-
qu i t a , y á sufrir en su cara dos esputos 
de todos los fieles que v e n í a n á orar por 
su convers ión . Su f r ió este incómodo su-
p l i c i o repitiendo estas palabras: Moria-
tur anima mea morte phiíosoforum. 
(25) Pr imo hermano de San Luis. 
Aunque a l g ú n his tor iador , como Gar i -
bay , sostiene que de las tres hijas de 
* M a s bien Averroes fué Africano, 
nacido y educado en-Afr ica . 
M 
Don Alonso 8.B e l N o b l e , D o ñ a Beren* 
guela, D o ñ a U r r a c a y D o ñ a B lanca , 
ésta era mayor que D o ñ a Berenguela , 
secundando así l a p r e t e n s i ó n que mucho 
tiempo conservaron los Franceses á que 
San L u i s , como hijo de D o ñ a B l a n c a , 
fuese el heredero inmediato del T r o n o 
de Cas t i l l a en competencia de San F e r -
nando 3.°, hijo de D o ñ a Berenguela y 
del R e y de L e ó n , otros muchos mas, y 
entre ellos D o n An ton io L u p i a n y Z a -
pa t a , e l M a r q u é s de M o n d e j a r , e l P . 
F l o r e z , D o n F ranc i s co C e r d á y R i c o , 
han demostrado hasta el supremo grado 
de evidencia á que l a historia re l ig iosa-
mente documentada puede elevar el p u n -
to mas indisputable que D o ñ a Be ren -
guela fué l a p r i m o g é n i t a , y D o ñ a B l a n c a 
la menor de las tres hermanas, quedan-
do as i incuestionables los derechos de 
nuestro San Fernando. 
(26) Sube al trono Alfonso el sabio. P ó g . 9 i . 
Este Al fonso e l sabio fué quien dijo 
b u r l á n d o s e que si hubiera sido consejero 
de* D i o s a i tiempo de la c r e a c i ó n , le 
hubiera dado buenos consejos. Los his-
toriadores le han reprendido á s p e r a m e n t e 
esta burla. ^ Alfonso era gran a s t r ó n o -
* Todos ios historiado) es desde M o n -
(17a) 
mo y sus tablas Alfonsinas le han adqui-
r ido mucha r e p u t a c i ó n . Su colección de 
leyes, t i tulada las Par t idas , prueba que 
se ocupaba en hacer fe l iz á su pueblo 
tanto como en estudiar. E n esta colec-
c i ó n es donde se h a l l a n estas palabra* 
dignas de notarse, escritas por un Rey 
en el s iglo trece: E í déspota arranca el 
á r b o l , el Monarca sabio le poda, 
T á g . 92. (27) P a r a hacerse elegir Emperador. 
Alfonso e l sábio h a b í a sido elegido Em-
perador en 1257 , pero estaba demasiado 
lejos de A l e m a n i a y muy ocupado en 
los negocios para sostener esta elección. 
H i z o no obstante u n viage á L e ó n , don-
de estaba entonces e l P a p a Gregorio X, 
para defender su causa ante el Pontífi-
ce Romano. E l P a p a dec id ió en favor 
de Rodulfo de H a b s b o u r g , rama de la 
casa de Aus t r i a . A s i daban los Papas 
las coronas. 
#%. 94. (28) Sancho::: no reinó mas después. 
Sancho, cognominado e l b ravo , que de-
c l a r ó guerra á su mismo padre, y subió 
después de é l a l t rono , no era sino hijo 
segundo de Alfonso e l sabio. Fernando 
dejar han abiueíto en buena crítica á Don 
Alonso dt semejante imputación ó desa-
hogo, que pasa hoy por calumnioso. 
de la C e r d a , e l m a y c r , P r í n c i p e dulce 
y virtuoso ? halpia muerto en la flor de 
su edad, dejando en l a cuna dos n i ñ o s 
que habia tenido de su esposa B l a n c a , 
hija de San L u i s R e y de F r a n c i a . E l 
ambicioso Sancho d e c l a r ó la guerra á su 
padre para p r iva r á estos n i ñ o s de los \ 
derechos á l a corona. L l e v ó adelante sus 
criminales designios; pero los P r í n c i p e s 
de la C e r d a , protegidos por l a F r a n c i a 
y por A r a g ó n , y una mul t i tud de des* 
contentos que sal ian de entre e l los , fue-
ron la causa ó pretexto de sangrientos 
y largos disturbios. 
( 2 9 ) Fernando 4 . ° , cognominacío ^ P ó g . 1(H. 
emplazado. Fe rnando el 4,*, hijo y suce* 
sor de Sancho e l b r a v o , era t a m b i é n 
n i ñ o cuando sub ió a l t rono, y su m i n o r i -
dad fue muy tempestuosa: pero el genio 
y las grandes cualidades de l a R e i n a 
M a r í a su madre , fueron capaces de apa -
c iguar tantas discordias: fue cognomina-
do el emplazado, porque habiendo man-
dado precipitar en u n arrebato de cóley 
r a , de lo alto de una roca á dos herma-
nos de l a fami l i a de los Carvaja les , acu-
«ados y no convencidos de u n asesinato, 
apelaron a l momento de espirar á las 
ieyes y á D i o s , y emplazaron a l furio* 
s© Feraando á comparecer dentro cfó 
(i74) 
treinta dias ante e l Juez de los Reyes. 
P o r este tiempo preciso marchó Fernan-
do contra los M o r o s , se r e t i ró á dormir 
después de comer y se le encont ró muer-
to en su lecho. É l pueblo español no 
dudó que esta muerte repentina fuese 
efecto de l a d i v i n a Just ic ia . Hubiera 
sido muy ú t i l que los Reyes sus suceso-
res, principalmente Pedro el cruel , se 
hubiesen convencido de ello (Mariana). 
P á g . 102. (30) Retirado en los muros deTarifa. 
Después que Sancho el bravo se hizo Se-
ño r de T a r i f a v in ie ron á sitiarla los 
Africanos. E n este sitio fue cuando A l -
fonso de G u z m a n , Gobernador de la ciu-
dad por los Españo le s , d ió un egemplo 
de heroísmo digno de la antigua Roma, 
de que no pueden ser jueces los corazo-
nes paternales. H ic i e ron prisionero en 
una sal ida a l hijo de G u z m a n : los sitia-
dores le trageron hasta bajo las mura-
llas , y amenazaron a l Gobernador de 
sacrihear á su hijo sino se entregaba in-
mediatamente. G u z m a n les t i ró un pu-
ñ a l por respuesta, y se retiro de las al-
menas, ü p momtnto después oyó que 
daban grandes alaridos los Españoles: 
c o r r i ó á preguntar la causa de este albo-
roto y le dijeron era por que acababan de 
.degollar á eu hijo los ü i r i c auos . " ^ 0 * 
(•75) 
sea bendi to, r e s p o n d i ó , yo c re í que h i -
bian tomado l a c iudad . " 
(31) L.a célebre Ims de Castro. L l e g ó P 4 g . iOS . 
á tai exceso, l a pas ión de Pedro de Por -
tugal por I n é s de Cas t ro , que fue acaso 
el motivo de excitar las atrocidades que 
egecutó Pedro* con los iasesinos de su 
querida. E r a n estos tres señores p r i n c i -
pales de P o r t u g a l , llamados G o n z á l e z , 
pacheco y Coe l lo y la hablan cosido á 
p u ñ a l a d a s ellos mismos entre los brazos 
de sus damas. P e d r o , que solo era en-
tonces P r í n c i p e de P o r t u g a l , a p a r e c i ó 
un loco desde este momento;, y de v i r -
tuoso y dulce que habia sido hasta en-
tonces, pasó a l extremo ele l a ferocidad 
é insensatez. T o m ó las armas contra su 
padre , y t a ló á fuego y sangre, las pro-
v inc ias donde t e n í a n bienes los asesinos, 
y desde el punto que subió a l trono ex i -
g i ó del Rey de C a s t i l l a , Pedro e l C r u e l , 
que le entregase á G o n z á l e z y C o e l l o , 
que se habian refugiado en sus estados., 
facheco estaba en F r a n c i a , donde mu-
í i ó . Hecho Pedro Señor de sus. enemi-
gos los nizo sufrir los mas dolorosos cas-
t igos , y quiso asistir é l mismo á espec-
tácu lo tan horrible. D e s p u é s de haber 
saciado su venganza este amante fu r io -
so de amor , y de l mas c r u e l do lo r , des-
13 ' 
(.76) 
e n t e r r ó e l cuerpo de Inés: ; lo Vistió con 
magní f icos adornos, puso-su corona so-
bre su frente p á l i d a y" desfigáradá 5 i3 
p r o c l a m ó Reina de Por tugk i y obligó á 
los grandes de su c ó r t e - á <jue la hicié* 
sen pleito homenage. (Leguíer d* laNeu-
vi l le , hist. de Portugal.) 
P á g . 111. (3'2) Pereció mucha f m-te de-las obm 
de ios granadinos. Después de la toaia de 
Granada , '^1"Cardenal G i m é n e z ' mandó 
quemar todos los e g e m p l á r e s del' Alco-
r á n qoe pudo haber á las'marios, Los 
soldados, ignorantes ó súpérstiéiosos, te-
n í a n por A l c o r á n todo escrito Arabe, y 
arrojaroi l a l fuego una 'íRirltttuá de ebras 
en prosa y verso. 
$ í 1-4. (33) ' L 6 s A b e n c e r r a g e s , t ñ h ü f o i e r o s a : 
L o s moradores de G r a d a d a , y los Mo. 
ros todos generalmente gestaban dividi-
dos en tribiís , , compuestas de descendien-
tes de una misma fami l i a . Estas tribuí 
eran mas ó ménos numetfoáas y á t más 
6 menos cons ide rac ión ^ pero jámás se 
separaban n i confundían.^ Cada una te-
n i a su g é f e , que era el descendiente por 
l í n e a ' m a s c u l i n a de l a primera rama de 
sü f ami l i a . E n Granada hab ía treinta y 
dos tribus diversas: le rnas celebres eran 
b s d e los Abencerrages y los Zégríes i de 
que se-ba bablkdo mucho ' w t s í * BSáP 
O ? ? ) 
fia; las dé los A lá beses, los Almoradef;, 
ios Venegas 5 ios Go íne i e s , les Abiciba-
üos, los Gandules j los Abenamares , los 
Ala í t a res , los Rédua ates y los A l d o r a -
dines, eran continuamente enemigas unas 
dé b t t a á , y esté odio venia de pádres á 
ñijós, lo t | i ie hacia tan frecuentes las 
guerras ciViles, 
(S4) Isabel casó con Fernando, Rey p ^ g . 126, 
áe S ic i l i a . E l triatrimoiiio de Fernando 
^Isabel SS hizo dé un modo singular^ 
áes|)ues de haber sido ofrecida. Isabel a l 
Pr íncipe de V i a n a , D o n C á r l o s , l iérma* 
lio '• mayor He F e r n a n d o , cuya v ida y 
desgracias són tan m t e r é s a n t e s * en l a 
histOtia de E s p a ñ a : después de habérse-f 
í i prometido á ÍPacheco , g ran Maes t re 
de C a i a t r á y a j * bascada por Al fonso , 
Réy de P o r t u g á l ; por el D u q u e dú 
Guifena ? hermano dé L u i s 1 Í , K e y de 
P ránc i a j y pof el hermano de Eduardo , 
Réy de Inglaterfaj se dec id ió Isabel por 
el joven Fernando ? heredero del t rono 
de A r a g ó n , y ya Rey de S i c i l i a . E r a 
íiCcésario e n g a ñ a r á Enr ique 4 . ° , R e y 
de C a s t i l l a , que se 'opxinia f o r m a l m e m é 
* N o es cierto que Pacheco tratase de 
tasar con ta íncl i ta í s abe l , n i ^us le fue-
w prometida. 'n * ÜJ 
(,78) 
á este matr imonio. E l Arzobispo de To-
k d o C a r r U l o , que consumió su larga 
v ida en intrigas y facciones, se engargó 
de arreglarlo todo. A r r a n c ó a l raomen-
to á Isabel de l a corte del Rey su her-
mano y la puso en seguridad en Valla-
dol id . Después m a n d ó veni r con el ma-
yor secreto a l j ó v e n F e r n a n d o , disfra-
zado, a c o m p a ñ a d o de cuatro caballeros 
solamente. E l matr imonio se. hizo inme-
diatamente con l a mayor sencillez y se-
creto,, y los nuevos esposos ,. que debian 
ser a l g ú n d i a Señores de los tesoros jdel 
mundo nuevo , se v ie ron precisados á 
pedir prestado á «u»'. criados con que 
pagar los pequeños gastos de sus bodas: 
se apartaron poco d e s p u é s , y desde que 
supo e l R e y de C a s t i l l a este aconteci-
mien to , h i rv ie ron las turbulencias ,138 
facciones y las guerras civi les . Isabel era 
u n poco maj-or de edad que Fernando: 
era de p e q u e ñ a , pero bien formada es-
tatura ; sus cabellos muy rubios, s"s 
ojos azúies y llenos de fuego, y su color 
u n poco acei tunado, no la impedian te» 
ner un semblante agradable , y mages-
tuoso. Fernando era de mediana estatu-
r a , moreno , y ojos negros y vivos: un 
continente grave y sosegado siempre' 
sobrio en extremo , no hacia s i ^ 
comidas, y en cada una bebia dos veces 
solamente j su ca r ác t e r moral se hal la en 
todas las historias. (Revolut . de E s p a ñ a , 
Mariana. Hist . de Fernando é Isab. por el 
Abat. Estignot.) 
(35) E í helio precepto de la limosna. P á g . 139. 
L a limosna es uno de los preceptos p r i n -
cipales de l a r e l ig ión de los M a h o m e -
tanos. L a recomiendan en muchas de sus 
p a r á b o l a s , entre otras en esta , que no 
puedo dejar de referir: " E l Juez Sobe-
» r a n o c e ñ i r á a l rededor, en el dia final, 
«al que no haya dado l imosna , con una 
« fo rmidab le serpiente y p i c a r á cout i -
« n u a m e n t e con su veneno, su lengua y 
«su mano a v a r a , que no se ex tend ió 
« p a r a los infelices. (Re l ig ión de Maho-
ma, ^"c. Reland. Sección décima.) 
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